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C A R T A 

D E L I S B O A 
1\/T UITO bem procedeu o Go-

J-rJ. verno, permitindo que o 
povo se manifestasse livremente no 
òia óo aniversario óa implantação 
óa Republica e que ontem puóesse 
eppanóir a sua simpatia pela herói-
ca Marinha óe Guerra. 

Tais resoluções óo Governo não 
satisfizeram óecerto os inimigos óa 
Republica, óos quais muitos óeles, 
falsamente, apoiam a situação, mas 
agraóou ao povo óa capital, a es-
sa granóe massa republicana, se-
denta de liberóade, que viveu horas 
óe intensa alegria, vitorianóo óeli-
rantemente a Republica e o exér-
cito republicano óe terra e mar. 

A Marinha óe Guerra recebeu 
ontem a Cruz óe Guerra, a Cruz 
óos Heróis, como prémio óa sua 
valentia e óas heróicas façanhas 
que obrou em terras óa Africa, e o 
povo óe Lisboa associou-se a essa 
merecida homenagem, consagra-
ção ao seu heroísmo, ovacionanóo-
a entusiasticamente porque a Ma-
rinha óe Guerra, corporação estru-
turalmente republicana, tem uma 
longa e aómiravel folha de servi-
ços prestados á Patria e á Repu-
blica. 

Novos e velhos gritavam em 
unisono: 

Viva a Liberdaóe ! 
<Piva a Republica l 

E logo a seguir uma vibrante 
salva óe palmas reboava no es-
paço. 

Os vivas á Marinha, aos velhos 
republicanos, á liberóaóe e ú Repu-
blica ouviam-se ininterruptamente 
e a Marinha óe Guerra, garbosa, 
desfilava com aprumo pelas ruas 
óe Lisboa, laóo a laóo com o povo, 
que a aclamava com óelirio. 

Grandiosa manifestação repu-
blicana, que teve um alto signifi-
caóo; opala, que o saibam com-
preenóer aqueles que duvidavam 
do republicanismo do povo da ca-
pital, que, como sentinela vigilante 
óa Republica, não se ameóronta 
com violência, nem abóica óa sua 
liberóaóe. 

0 sentimento republicano vive 
puro no coração óo povo portu 
guês, ôeste laborioso povo, que 
tão galharóamente se bateu em 5 
óe Outubro, para implantar a Re-
publica, e que bravamente luteu 
em Monsanto, para a óefenóer óas 
arremetióas óos seus inimigos. 

A manifestação óe ontem de-
monstrou, bem claramente, que não 
diminuiu a fé do povo nos destinos 
óa Republica, e que ele continua 
vigilante e firme no seu posto, 

l i de Outubro. 

JORGE LARCHER 

- H 
(Ha 50 anos 1 

18 de Outubro 
Estuóantina Figaro Por-

tuguesa. — De passagem para 
Porto para onde vai contras-

tada, deu a estudantina Figaro 
dois espectáculos no Teatro 
de D. Luís, sendo muito aplau-
dida. 

0 sr. João Maria dos An-
jos, guitarrista bastante apre-
ciado e muito conhecido nesta 
cidade, executou num instru-
mento de pau e palha deno-
minado Palhafone vários tre-
chos de musica. 

19 de Outubro 
Exposição óe Paris.—Fo-

ram conferidos pelos júris da 
Exposição de Paris aos expo-
sitores do concelho de Coim-
bra os seguintes prémios: 

Meóalha óe ouro — Dr. 
Antonio Augusto da Costa 
Simões. 

Meóalhas óe prata — Dr. 
acinto Antonio de Sousa — 

Direcção das obras publicas 
do Mondego (diploma). 

Meóalhas óe bronze — 
r. Abilio Afonso da Silva 

Monteiro, Bernardo de Cam-
pos Vieira, Francisco do Ama-
ral Guerra. José Clemente Pin-
to, José Francisco da Cruz. 
osé Maria dos Santos, Dr. 
ourenço de Almeida Azeve-

do, Manuel José Vieira Braga. 

Universidade 
ESTA' marcado o dia 29 

do corrente para a 
reabertura da Universidade. 

Por enquanto não consta 
que sejam restabelecidas a 
Faculdade de Farmacia e Es-
cola Normal Superior, ha tem 
po extintas. 

Não perdemos, porém, a 
esperança de se fazer justiça 
á velha e gloriosa Universi-
dade de Coimbra, que, sem 
esses cursos, ficarja mutilada. 

Vai principiar o novo ano 
lectivo e pena é que se não 
realise a tradicional festa so 
Iene que era da prajee antiga 
mente e que constituía uma 
das cerimonias mais impor-
tantes da velha Universidade. 

Era costume nesse dia vir 
a Coimbra muita gente de 
fora acompanhar os novos 
académicos que vinham fre-
quentar a Universidade. 

Dia de festa nesse insti-
tuto, Coimbra via com jubilo 
recomeçar os trabalhos esco-
lares associando-se ás de-
monstrações festivas. 

11— « i » 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con 
celho). 

à 

0 voo das aves 
NA residencia do sr. 

Francisco Coutinho 
Gouveia, no Loreto, entrou um 
pombo correio, tendo uma ani-
cha, com as iniciais 5, P. 

Por Ernesto de Castro, Filho 

Ontem e Hoje 

í )e regresso . . . 

ENTRO em casa, após 
quinze dias de vile-

giatura por terras portugue-
sas, fatigado, cheio de contra-
riedades, carregado de pó e 
muito mais aborrecido a quan 
do do inicio do meu pequeno 
cruzeiro. E' sempre assim. 

Quando a gente procura 
ora da cidade repousar, pas-

sar alegremente algum tem-
po, fugir do bulício constante 
dos grandes centros, é quando 
a coisa sai torta, precisamente 
ao contrário e sem esperanças 
de melhorar. * 

Dizem que Portugal é um 
país de turismo. Os jornais 
apregoam constantemente aos 
nossos ouvidos as suas bele-
sas, os seus monumentos e 
afirmam categoricamente que 
ha muito por onde passear, 
discutir e gastar rios de di-
nheiro. Não é tanto assim. 

Eu tive agora por ejepe-
ríencia, no passeio que dei 
pela Beira Alta a prova bem 
certa, insofismável que ha ain-
da grandes lacunas a preen-
cher. Não e î&tem hotéis con-
fortáveis, não ha transportes 
acessíveis e não ha socego. 

Vive-se aos trambolhões, 
numa amalgama confrange-
dora, que arrepia. Passeia-se 
quando ha estradas boas e 
capazes de assegurar o bom 
andamento dum auto; diver-
te-se, naqueles sitios onde uma 
iniciativa mai s alevantada, 
mais forte se impôs; e ao gas-
tar do dinheiro é q u a n d o , tudo 
isso aparece aos olhos dos 
« turistes » porque de contrá-
rio terá de ser poupado, eco-
nómico, bem contra sua von-
tade.. . 

Ha, todavia terras que, 
mercê dum grande esforço, 
de uma grande vontade de 
acertar e seguir — pista do 
progresso, revigoram e tor-
nam-se apreciaveis. 

Está neste caso, Coimbra, 
que anualmente visito e que 
de todas as vezes que por lá 
passo lhe noto um desenvol-
vimento acentuado e progres-
sivo. Mas é Coimbra. Se 
olharmos para trás, com ex-
cepção de meia dúzia de loca-
lidades importantes, nada mais 
temos digno de registo. 

E isto é triste, porque não 
ha o direito de oferecermos 
diariamente aos p)}]os dos 
nossos visitantes a mesma 
pobreza, a mesma pelintrice 
de ha cineoenis anos a esta 
parte, E' que havemos de ser 
os eternos sonhadores de coi-
sas belas, de puras fantapias. 
Mas daí até á realidade,., 
temos ainda que contar.,. 

r\UANDO eu era pe-
quenino, e entre vá-

rias coisas que como sapato 
óe ferro chinês me apertava 
o espirito, era a arte óe bem 
viver na soceóaóe que sem-
pre me estavam a buzinar 
aos ouvióos. 

E era infalível. Mal me 
tinham composto o colari-
nho óas granóes ocasiões e 
me oróenavam que estivesse 
na posição óe sentióo para 
não amarrotar a gravata, 
minha mãe passava-me a 
arreliaóora visita ás mãos, 
aos ouvióos e aos óentes e, 
já com o pé no óegrau óa 
escaóa, repetia-me ainóa: 

— Vê lá como te portas! 
Repara bem como óeves fa-
lar. Se aquela senhora viu-
va e com queijos óe rabeca 
te óisser alguma coisa, óá-
lhe sempre roóa óe e^ce-
lencia. 

Se o major que está sem-
pre a tossir começar a falar, 
não o interrompas e ouve 
até que ele se farte ou que 
rebente com falta óe respi-
ração ; se as meninas toca-
rem piano (embora executem 
pessimamente) óá-lhe mui-
tas palmas e óiz que gos-
taste muito; aos óoces come 
pouco; não abuses óo chá 
por causa óo que sabes; não 
brinques com lume atenóen-
óo ás consequências; faz 
festas no gato e no lótó óa 
óona óa casa; não óês a 
tua opinião ás pessoas mais 
velhas e com as raparigas 
novas não transponhas o me-
tro e meio óe óistanda que 
óeve existir entre os óois 
sepos. 

Passaram os anos; gra-
ças a Deus não muitos por-
que eu sou um joven óe trin-
ta anos, mas o savoir vivre 
evoluiu e, nas salas, não se 
vêem já os conselheiros gra-
ves e óe lunetas ás mesuras 
a senhoras asmaíicas, mas 
sim uma mocióaóe clegre, 
ruióosa, que gargalha alto e 
que entorta as pernas em 
fantasias mais ou menos co-
reográficos ; óansas essas 
que nou ro tempo seriam ai 

cunhaóas óe granóississimas 
poucas vergonhas. 

Aboliu- se a ejccelencia 
e entra-se no vulgar você; 
olha-se á óescaraóa para o 
par quanóo se charloleia e 
óizem se coisas que nos fa-
zem córar a nós, nanja a 
elas; fuma-se e oferece se 
cigarros ás óamas, e ás ve-
zes aboróam-se assuntos tão 
transcenóentes e tão... hum, 
hum, que nos tempos iòos, 
nem uma viuva òe três ma-
riòos era capaz óe aboróar. 

Enha se numa sala como 
quem entra em casa. Cum-
primenta-se o óono e a óona, 
pisca-se o olho aos conheci-
óos, aperta-se a mão ás me-
ninas e pregunta-se aos cria-
óos onòe é que se acha ins-
talaóo o bufete, tuóo isto tão 
á vontade e com tal òesem• 
baraço que óá sempre o tom 
chic. 

Depois passa-se revista 
ao septo tcagil, fazem-se com-
binações, critica-se o ultimo 
livro, óiscute-se politica com 
um arsinho especial, óansa-
se como um òanaóo, come-
se como um alarve, bebe-se 
como uma sanguesuga, e po-
óem-se fazer brinóes se fôr 
óia óe anos, ponóo em foco 
as òoutrinas óe Buòha, a 
morte óe Sócrates, a trans-
migração óas almas em bur-
ros e as qualió.ióes excel-
sas óo E?i.mo óono óa casa... 

E é assim que hoje se 
proceóe segunóo as inóica-
ções óo moóerno Felip. Pe-
reira; como se um terramoto 
tivesse sacuòióo toòas as an-
tigas atituóes hirtas e ceri-
moniosas, entranóo-se numa 
liberóaóe óe costumes, tra-
tanóo as óamas por tu ou 
por você, óansanóo a um 
palmo mal meóióo òe óistan-
cia; fumanòo, bebenóo e Hir-
tando neste vale òe lagri-
mas; enquanto as meninas 
casaóoiras aspiram fumo e 
um marióo, rebentam com 
os tacões óos sapatos e mos-
tras as pernas até onòe cus-
tou óinheiro. 

SEVERO FARIA 

ONDE ESTA' FAZENDO O HABITUAL SOR-
TIDO DE MODAS E NOVIDADES, DEVE 
REGRESSAR NA PRÓXIMA SEMANA O 
SR. ANTONIO TAVARES PINTO, SOCIO 

DA CASA DE MODAS 

ULTIMO FIGURINO 

COMO referimos no nu-
mero anterior, hou-

ve, numa das ultimas noites, 
quem tentasse dar cabo das 
torneiras da agua que vai 
para as taças da Avenida Sá 
da Bandeira, chegando ainda 
a damnificar o bordo duma 
delas. 

Isto só é proprio de sel-
vagens e como tais devem 
ser tratados esses senhores 
que assim empregam o seu 
tempo. 

E' fácil deitar-lhes as mãos 
e faze-los pagar as suas prcê-
sas. Basta que a policia vi-
gie estes sitios onde eles cos-
tumam aparecer. E depois 
todo o rigor será pouco para 
os castigar. 

Nada de brandura, nem 
de condeseendentias, qae é 
o que tem feito mal ao bom 
crédito da nossa terra. 

Nem os pretos seriam ca-
pazes de tanta selvageria ! 

Seja a policia inexorável 
para os díscolos, Nós cá es-
tamos para lhes publicar os 
nomes. 

• o -a a . — 

AVELINO PAREDES 
Solicitador encartado 

Mudou o seu escritório de 
procuradoria forense para a 
rua da Sofia, n.° 53, 1.°. 

Formal 
COM distinção, concluiu 

a sua formatura na 
Faculdade de Medicina, o nos-
so presado amigo tenente sr. 
Mário Matos, filho do nosso 
velho amigo sr. Joaquim Ma-
tos e irmão do sr. Francisco 
da Cunha Matos, chefe da Se-
cretaria da Camara Munici-
pai. 

Ao novo medico, que pres-
tou tão brilhantes provas, e 
àqueles nossos amigos, cor-
deais felicitações. 

Concluiu a sua formatura 
na Faculdade de Farmacia o 
nosso amigo sr. dr. Platão do 
Àmaral Guerra, que foi clas-
sificado brilhantemente. 

O sr. dr. Platão Guuerra, 
que foi sempre um aluno dis-
tinto, eneontra-se á frente da 
farmacia Pinto de Almeida, 
onde se estabeleceu. 

Ao novo licenceado as 
nossas felicitações. 

jlllllllilllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllî  

I: Livros â Revistes: 1 
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"PORTUGAL ÍLUSTRADO,, 
COM uma esplendida 

apresentação gráfi-
ca, e super ;ormente dirigida 
pelo muito distinto homem de 
letias que é Rui Chianca, 
apareceu o n ° 1 da revista 
mensal Portugal Ilustraóo, 
que se destina á propaganda 
portuguesa e intercambio lu-
so-brasileiro. 

Entre a sua colaboração, 
destacamos O Perjúrio óe 
Afonso Henriques, per Rui 
Chianca, tendo entre outras 
as fotografias da Sé Velha, 
de Santa Cruz e do tumulo 
do fundador da nacionalida-
de; O colo óe Garça, por 
Nuno Beja, e pelo mesmo, a 
Expansão Foero Americana, 
também traz um bom artigo 
com magnificas gravuras da 
Figueira da Foz. 

O seu lema é Pela Pa-
tria, Pela Patria tem sido o 
lema do intemerato jornalista 
e escritor Rui Chianca que, 
como poucos, tem sabido ser-
vir a Patria. 

A ele, as nossas cordiais 
felicitações. 

" MOTOR „ 
l i / fOTOR, revista de in-

dustria, t u r i s m o , 
aviação e automobilismo, é 
hoje, no género, uma das me-
lhores. 

No seu n,° 10, sob o titulo 
O valor óe Coimbra como 
centro óe turismo, publica 
uma interessante entrevista 
com o velho cheio de moci-
dade que é o sr. dr. Manuel 
Braga, presidente da Comis-
são de Iniciativa e Turismo, e 
onde são exportes os pontos 
de vista daquela comissão. 

O seu final, não pode dei-
t a r de transcrever se: Porque 
Coimbra não pode viver en-
cerrada dentro dos muros da 
sua cidade. Tem de libertar-
se, de viver como uma águia, 
e como uma águia ir poisar 
no alto dessa admiravel serra. 
No dia em que o conseguir, 
estará realisada a maior e o 
mais belo sonho de todos que 
amam e querem a esia lind.i 
cid de da Mondego!... 

E S T Õ E S S O C I A I S 

C " 

RECEBEMOS o n.° 1 de 

esta revista ilustrada 
de Turismo e Propaganda 
Comercial e Agrícola do País, 
que se apresenta com magni-
fico aspecto gráfico. 

Agradecendo o exemplar 
recebido, fazemos votos por 
uma próspera e longa vida. 

TAMBÉM recebemos o 
Boletim Mensal da 

Camara Portuguesa de Co-
mercio de S. Paulo (Brasil), 
onde se pode ver qual tem 
sido o hercúleo esforço da 
propaganda para a nossa he-
gemonia comerciei naquela 
cidade, alem de muitas indi-
cações valiosas que contém. 

A.gradtícemos a oferta. 

ONCEDAM-ME os leitores 
que por alguns momentos, 

os entretenha com a exposição su-
cinta óe alguns factos relativos á 
posição que a mulher ocupa no 
granóe movimento óa civilisação 
que vamos atravessanóo. 

O papel óa mulher está ainóa, 
é verdade, restrito pelos precon-
ceitos e pelas leis ; mas se já hoje 
é muito mais importante do que era 
ha séculos, estou autorizada a afir-
mar que seguindo ele como todos 
os factos sociais inevitavelmente 
seguem, um progredir mais ou me-
nos rápido, terá adquirido dentro 
de algum tempo as proporções que 
lhe competem. 

Vejamos, num resumióo esboço, 
quais são realmente os óireitos 
actuais c adquiridos da mulher na 
sociedade, e quais os que pode e 
deve pretender. 

Por uma exclusão caprichosa 
óas legislações óos diversos paí-
ses, a mulher impossibilitaóa óe 
tomar parte activa na vida politica 
óa sua nação, e bem assim óe exer-
cer qualquer magistério, fica por 
assim dizer, sem patna. 

O h^mem não limita a sua acti-
vióaóe física ou intelectual ao aca-
nhado âmbito da familia, base in-
dispensável óe toóa a socieóaóe ; 
leva-a mais longe na qualióaóe óe 
cidadão trabalhador, quando coope-
ra com os seus esforços para a vi-
da óe uma comunidade óe homens 
que, com ele habitam o mesmo ter-
ritório, que falam a mesma língua, 
que teem os mesmos ou idênticos 
costumes. 

E' nesse esforço cooperativo 
que sc gera o sentimento do amor 
pela patria que eleve e engrandece 
o homem civilisado. Manter a mu-
lher este sentimento é cometer um 
atentado duplo ; é óispojá-la óe um 
dos seus mais sagrados direitos, e 
ao mesmo tempo defraudar a socie-
dade e estado daqueles seus mem-
bros efectivos que poòíam ser-lhes 
uieis e p r e s t imosos . 

Assim por um lado, a mulher é 
forçada a obedecer como parte 
constituinte óa sociedade, a leis 
para que não contribuiu com o seu 
voto, e em que nem sequer foi ou-
vióa como parte interessaóa: tem 
toóos os encargos c deveres óe ci-
dadãos e não gosa nenhum dos ói-
miioa e regalias que àqueles com-
pelem. 

Mas, esses cargos públicos e 
particulares que, até hoje, eram or-
óinariamente veóaóos á mulher, 
vai-os ela conquistando lentamente 
passo a passo; já vai formar se 
nas universióaóes e segue as pro-
fissões scientificas, tais nomo a me-

i i !â 

de 

m . COSTA M O T T A 
MEDICO 

RETOMOU A CLÍNICA 

L I ' r u H 
i h 

ADVOGADO 

ÍI. WMW OA LUZ, 8-r-Gotnilsre 

Ub 
EM desejamos que se 

cintirme a ciiação 
urra escola de mus ca na 

Associação dos Artistas. 
E' bem pieciaa, porque em 

Coimbra não ha quem ensine 
oficialmente essa bela prenda. 

Antigamente havia profes-
sores de musica na Universi-
dade e Liceu, mas isso aca-
bou. Agora só ha professor 
de canio eorai. 

Não admira que esta ci-
dade seja tão refrataria á mu-
sica, que só mviito dificilmen-
te, mantém uma filarmónica! 

Ojislá que a Associação 
dos Artistas condiga reparar 
essa falta. 

L F. de C. NO passado dia 8 do 
corrente, pelas 21 ho-

ras, tomaram possa os novos 
corpos gerentes, para a épo-
ca de 1928 29. 

Assembleia gerai— Presidente, 
Abilio Lagoas; vice-presidente, Alba-
no Cardoso dos Santos Gameiro: se-
cretários, Mário Siiva e Aurelino dos 
Santos Lima. 

Direcção — Presidente, dr. An-
tonio Leilão; vice-presidente, Arman-
do Sampaio, da A. A. ; sccretanos, 
Fernando de Araujo Gouveia, do S. 
N ; José Maria Crispim de Carvalho, 
cio U F. C. C. ; tesoureiro, tenente 
Constantino da Conceição, do S. C. 
F. C. ; vogais, Mário Costa, do S. C. 
C., e João Ramos, do C. F. C. 

Conselho fiscal -Antonio Rc.Jri-
gues dos Santos, Cesar da Mota e 
Alvaro dos Santos e Silva. 

Em sessão de Direcção de 12 do 
corrente, resolveu : 

Abrir concurso para o preenchi-
mento da .>aga de escriturário desta 
Associação. As condições estão pa-
tentes ni secretaria, desde as 21 ho-
ras do dia 17, até ás '21 horas do dia 
23 p. f., data em que se encerra este 
concurso. 

rime ile taiciílio 
FORAM enviados para 

a comarca de Anadia 
os autos de investigação le-
vantados pelo chefe Mota, re-
lativos ao crirne de homicidio 
de que foi vítima Emilia Mar-
tins, de Avelãs de Cima. 

Aquele funcionário policial 
íoi louvado pelas investiga-
ções a que procedeu. 

;ÍÍS m e 

COMO noticiámos teve 
lugar, no domingo, 

r.o campo do Sport Club Co-
nimbricense, ao Amado, a 
primeira sessão de atletismo, 
orgariisada pelo nosso presa-
do colega A Voz Deypariiva. 

A assistência foi regular 
ap laud indo sempre com entu-
siasmo todas as provas. 

A seguir, o resuUado des-
sas prevas; 

óicina, âóvocacia e professoraóo ; 
ja nos Estaóos Unióos, por exem-
plo, conquistou o direito de eleito-
res e de elegível nas questões es-
colares ;já na Dinamarca alcanç.ou 
o direito de votar; já em muitas 
profissões vai tomando o lugar que 
lhe pertence. 

Mas, quantos empregos lhes 
devem ser adjudicados, qvantos di-
reitos lhes devem ser conferidos ! 

Porque não lhe permite a lei que 
sejam consideradas e atendidas 
nas suas justas aspirações ! 

Duas razões se alegam para ex-
plicar este facto: a primeira éa in-
feriorióaóe óa mulher que não per-
mite que haja perante o Estaòo 
igualdade cívica entre ela e o ho-
mem. Esta inferioridade é um fa-
cto actual confirmado pela scien-
cia, e ninguém poderá constesta-lo 
com fundamento; mas também o 
que se requer não é a igualdade 
dos direitos sociais; o que se pre-
tende é a continuação na ordem 
social das diferenças de ordem or-
gânico individual; é que as mulhe-
res venham desempenhar as fun-
ções para que são aptas sem cen-
suras nem preconceitos, justamen-
te aquelas que os homens não po-
dem executar as executam mal. 

O outro motivo que levou os ho-
mens a excluir a mulher de um cer-
to numero de encargos, foi a pseu. 
da filosofia de certos poetas e idea-
listas que pretenderam fazer dela 
uma entidade completamente sepa-
rada óo que eles chamavam em 
tom óe óesprezo — actos óa vida 
material e terrena. 

Mas, é forçoso confessar, que 
toóa a humanidade não é mais do 
que habitante desta terra em que a 
lei da vida é o trabalho constante. 
Todo o animal, todo o ser vivo luta 
e consome os seus esforços para 
conservar e manter a vida. 

A mulher precisa, pois, de tra-
balhar, já como cidadã em qual 
quer carreira profissional ou scien-
tifica, para adquirir um dote, para 
poóer tornar-se esposa e mãe; já 
no seio óa familia como mãe edu-
cadora de seus filhos. 

Conlerir-lhe a faculdade legal de 
o fazer, isto é, a possibilidade óe tor-
nar-se uma veróaóeira cidadã, e óe 
ter como tal, os óireitos que lhe 
pertencem e não só guardar res-
peito a direitos sociais, mas lam-
bem prestar homenagem, ainda que 
tardia, a quem, óurante, o longo óe-
coerer óa história, teve sobre a hu-
manióaóe uma influencia benéfica 
tão pronunciaóamente acentuaóa, 

Coimbra, 1 7 - X - i m 

ROSALIA ABREU. 

100 metros ( l . a eliminatória) — 
Cordeiro Neto (Ginásio), em 11,3[5 e 
Antonio Albuquerque (Nacional). 

(2.a eliminatória) — Albano Pau-
lo (Académica), etr 11,415 c João Ba-
rata (Ginásio). 

(3.a eliminatória) — Luís Rodri-
gues (Académica), em 11.2(5 e Ma-
nuel Denis (Sport). 

(4.a eliminatória) —Matos Chaves 
(Académica), em 12,1[5 e S imões Fo-
lhas (Boavista). 

(5.a eliminatória) — Antonio Fi-
gueiredo (Qnião), em 12,3[5 e Julio 
Ribeiro (Triunfo). 

1.500 metros—Diamantino Fran-
ça (União). >í m„ 31 s. e 3[5, Almei-
da Machado (Sport) e Nuno Ferrei-
ra (União), 

200 metros ( l .a eliminateria) — 
Luís Rodrigues (Académica), 9.5,^15, 
e Antonio Albuquerque (Nacional), 

(2.a eliminatória) — Antonio Fi-
gueiredo (União), 26 a., e Teixeira 
Lopes (Académica). 

(3.a eliminatória)—Albano Paulo 
(Académica), 26 s., e Manuel Denis 
(Sf)ort). •<• 

(4 a eliminatória)—Cordeiro Ma-
tos (Ginásio), 25,1[5, e Pedro Mon-
teiro (Académica). 

Lançamento óe pezo—José da 
Silva (Sport), 14 m. 555; Luís Trin-
dade (Académica), 12 m. 335; Teixei-
ra Lopes (Académica). 11 m. 495. 

Meias finais óos 100 metros — 
( l .a meia final) — Cordeiro Matos 
(Ginásio) , 11,3(5; Luís Rodrigues 
("Ac-idemicaJ; Manuel Denis (Sport,). 

f2.a meia final,) — Albano Paulo 
j (Académica^, 12,1(5; 'Matos Chaves 
j (Académica^, João Barata ("Ginásio^. 

Saltos em altura — Antonio Mi-
randa ("Académica,), lm,60; e^-faquo 
— Martiniano Figueiredo ('Académi-
ca^ e Fernandes Costa /Sport,) 1,55. 

Estafetas 3 p 7 0 0 — ( l . a elimina-
tória)— Académica (équipe-a), 3Ô.1 (5. 
União. 

(l2.a eliminatória^—Ginásio, 36,1(2 
e Académica (équipe-h). 

A classificação geral, desta ses-
! são, é a seguinte : 
j A. Académica, 7 pontos e meio ; 
i Sport, 6 pontos e meio; União, li 
i pontos. 

1 O Ginásio Club Figueirense foi 
t desclassificado nas estafetas i j i lOO. 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
f r a n j o , J T u n e s & \€.a, j£.&a 
Rua do Crucifico, 8-2.». Telel. C. 605 

run DEPOSITÁRIO EM COIMBRA 

Adriano 0. Bisarro de Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone 475 

1 
( E D I F Í C I O P R O P R I O ) 

Rua do Norte, 15 a 23 (á Sé Ve lha )—COIMBRA 

^Director e (Proprietário — $>r. J f S Í . de diveira Santos 

Ensino completo dos Liceus e de Instrução Primaria. 
Alunos internos do sexo masculino e esternos de ambos os s e x o s 
Corpo docente constituido por Professores com l a rga pratica ds ensino e diplomados pelas Esco-

las Superiores. 
Alimentação escolhida e servida aos alunos á descrição. 
Refeitorio, Balneario, Lavabos e Pátios de Recreio amplos e higiénicos. 
Muito espaço, muito ar e muita luz. 
Assistência médica a todos os alunos. 
Regulamentos e informações GRÁTIS. 

(tste "Coleàio é o mais central de e & egsjie & wnaior 
e o meltkor dos £dificios do £nsin& (Particular. 

tcos i a w n m 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Atalia Emília Ferreira Brandão 
Joaquim Sant'Ana 
Augusto Maria dos Santos 
Antonio Augusto Lourenço. 

A'manh3: 
D. Maria Augusta Barata Gordo 
D. Laurinda da Assunção Campos 
Luciano Marques dos Santos 
Ruben Dias da Conceição 
Leandro Emídio Alves. 

Doentes 
Acha-se internada num quarto 

particular dos Hospitais da Universi-
dade, a esposa do considerado indus-
trial desta cidade, sr. Manuel Au-
gusto da Silva, que ali foi operada. 

Desejamos as melhoras da doente. 

Partidas e chegadas 
Partiu para a Guarda, o sr. José 

F. F. Resoilo. 
— Para Estremoz, o sr. Francisco 

Relvas. 
— Está em Coimbra, o nosso pre-

sado amigo e distinto sportmen da 
capital, sr. Luiz Teixeira de Aguiar, e 
o sr. Paulo Lisboa Mendes. 

— Regressou de Tandela, o sr. 
dr. Amadeu Ferraz de Carvalho. 

— De Leiria, o sr. Ventura Batis-
ta de Almeida. 

— De Chão de Cot ce, o capitão 
sr. João dos Santos. 

— Da Figueira da Foz, o sr. An, 
tonio Paz. 

Dr. Antonio Barrido 
Conservador óo Registo 

Preóial e antigo aóvogaóo, 
retomou a sua vióa profis-
sional. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Torrozelo, 14 

Torroselo, Tt.— Por noticias for-
necidas pela imprensa da capital, fo-
mos informados, que o sr. Ministro 
do Comercio vai adotar inergicas e 
severas medidas contra os conduto-
res de veículos, que por esse país 
fora percorrem as estradas em ver-
tiginosas correrias. 

Congratulamo-nos bastante com 
esta noticia, apoiando quaisquer me-
didas tomadas neste sentido, por 
mais repressivas que sejam, trans-
mitindo assim nestas modestas colu-
nas o concorde pensamento da popu-
lação de Torroselo. 

Ainda ha pouco tempo fizemos 
referencia neste jornal, a um serio 
desastre que se deu proximo desta 
povoação, o qual ia tendo as mais 
graves consequências. 

E' sempre por causa da maldita 
loucura da velocidade... 

De vez em quando, passam tam-
bém nesta localidade uns sujeitos 
em automoveis, em correrias vertigi-
nosas, sendo iminente o risco de 
atropelar os incautos, que são sem-
pre as vitimas. 

Depois certamente que por exibi-
ção tola, atravessam a estrada uma 
dezena de vezes ao dia, sempre no 
mesmo andamento. 

Semelhante estado de coisas rão 
podia continuar ; haja em vistas a 
série de atropelamentos e constantes 
choques, que diariamente se dão de 
norte a sul do país. 

E' imensamente louvável a inicia-
tiva do sr. Ministro do Comercio, e 
oxalá que providencias se não façam 
esperar, tendentes a pôr cobro ao 
constante abuso cometido pelos con-
dutores de veículos, que, sem res-
peito pela vida dos transeuntes, atra-
vessam em excessivas velocidades 
as estradas e ruas desta terra. 

— Com destino á importante ro-
maria de Fátima, seguiram daqui 
ante-ontem, alguns automoveis, con-
duzindo gente de S. Romão e Torro-
selo: 

Em emocionante peregrinação à 
Virgem do Rosario, convergem todos 

| v É l l S - m m^mÈM 
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os mêses criaturas dos mais escon-
didos recantos da Serra. 

E' enorme a afluência de foras-
teiros destas terras, que se destinam 
á Cova de Iria, onde a multidão de 
peregrinos aclama em vibrante apo-
teose a santa milagrosa. 

— Partiram para Coimbra, mes-
ôemoiselles Alice Gomes de Carva-
lho e Ruth Gomes de Carvalho, acom-
panhadas di gentil filha do sr. Al-
berto Fontes, maòcmoiselle Aida da 
Rocha Fontes, que vai ser sua visita 
na encantadora cidade do Mondego. 

Igualmente seguiram para Coim-
bra, os meninos Paulo Lisboa Men-
des e José Lourenço Alves Leal, os 
quais vão cursar respectivamente o 
Colégio Liceu e Instituto Comercial 
dessa cidade, cursos estes, proficien-
temente dirigidos pelo sr. dr. M. de 
Oliveira Santos. — C. 

Eiras, 14 
Instrução. — Encontra-se ainda 

fechada a escola de Brasfemes, vaga 
pela transferencia dos seus profes-
sores em Julho passado. Atendendo 
á complexidade dos actuais progra-
mas de instrução primária, toda a 
demora é prejudicial. 

— Também se encontra ainda 
sem professora a escola de S. Paulo 
de Frades. 

Não é só o actual governo que 
está empenhado em acabar com o 
analfabetismo, os povos destas duas 
freguezias encontram-se bastante des-
contentes por verem os seus filhos 
privados da frequencia escolar. 

— Na nossa escola masculina o 
numero de alunos é tão elevado que 
o seu professor teve de desdobrar 
em dois turnos. 

Tal regimen não convém, não de-
ve mesmo subsistir por muito tempo, 
pois com ele o aproveitamento das 
crianças deve ser pouco mais de 
nulo. 

Com muito prazer constatamos 
que as nossas escolas são das mais 
frequentadas destes sitios. São bem 
poucas as crianças em idade escolar 
que não frequentam a escola, estan-
do portanto, dentro em breve, e x ' e r " 
minado o analfabetismo na área desta 
escola. 

Ojtalá o sr. Ministro da Instrução 
atenda o pedido que lhe foi feito pelo 
professor desta escola e nomeie para 
aqui mais um professor, sem o qual 
a instrução, numa escola tão frequen-
tada como é a nossa, dificilmente 
pode ser ministrada cabalmente. 

— Realizaram-se no passado dia 
8 as eleições dos corpos gerentes 
da Caipa Escolar que funciona junto 
das nossas escolas oficiais. 

Foram eleitos : — para a Direc-
ção — Presidente, J. M da Silva 
Dourado; Tesoureiro, Manuel dos 
Sautos Jácome ; Secretária. Maria J. 
Natividade ; Vogais, Manuel dos San-
tos e João Cardoso, 

Para o Conselho Fiscal: — 
Celeste da Costa Forte, Antonio 
Ferreira da Silva e Joaquim Ferreira, 

Para a Assembleia Geral: — 
Adelaide de Oliveira, Alice Soares 
de Campos e Augusto de Matos. 

A Caixa dispendeu, em livros e 
outros objectos escolares, já no pre-
sente ano lectivo, 30^550. 

Várias notícias. — O nosso con-
terrâneo Antonio Pereira da Silva, 
vai estabeleeer carreiras de camio-
nete entre Brasfemes e Coimbra, 
passando por Eiras e Adémia. 

Auguramos-lhe as maiores pros-
peridades. Ha muito que se fazia 
sentir a falta de meio de transporte 
para essa cidade e a Gazeta óe 
Coimbra, tratou já, ha tempos, deste 
assunto. Vai ser preenchida esta la-
cuna com n que muito folgamos. 

— Foi colocado na secretaria do 
Hospital da Universidade dessa ci-
dade, o nosso amigo Casimiro A. de 
Sá, 3.0 ofieial do extinto Ministério 
do Trabalho. 

Seja bemvindo. 
—- Também no dia 21 do corren-

te, Brasfemes, tem a sua festa gran-
de. que costuma ser muito frequen-
tada pela mocidade de Eiras. — C. 

lo sr. Alvaro Cabral, desempenharam 
os seus papeis com muito agrado dos 
espectadores, que enchiam comple-
tamente o teatro, pelo que foram 
ovacionados com abundantes e me-
recidos aplausos. 

Informam-nos que o fim com que 
foram dadas estas duas récitas, foi 
atingido, pelo menos por agora, e a 
repetirem-se será um modo de auxi-
liar, setn grande sacrifício, as crian-
cinhas pobres, para que não deixem, 
á falta de recursos, de frequentarem 
as escolas. 

A Caixa Escolar, foi criada ha já 
bastante tempo, e creio que chegou 
a ter socios que mensalmente con-
corriam com uma pequena quantia, 
era dirigida pelos alunos, e sabemos 
de crianças pobres que foram socor-
ridas; mas não seria completar esta 
simpática obra, que anualmente, um 
relatorio de contas que se ensinasse 
a organizar ás crianças, por modo a 
gravar nos seus pequenos espíritos 
em preparação, a obrigação, o dever 
de dar contas, do que, ainda que vo-
luntariamente, nos entregam ? 

Ninguém veja nestas palavras a 
mais ligeira insinuação ; é simples-
mente urra lembrança nossa, para 
se conseguir fazer compreender ás 
gerações presentes e futuras os di-
reitos e deveres de cada um, falta 
que mutto se nota em todas as asso-
ciações aqui existentes. 

— No proximo passado domingo, 
foi dada posse á nova direcção da 
Sociedade Musical Instrução é Re-
creio. A nova direcção constituída 
por cavalneiros de toda a respeitabi-
lidade, e que nos dizem, estão ani-
mados da melhor boa vontade em pro-
moverem tudo que possa trazer a 
esta sociedade progresso e moral. 

— Despediu-se de regente da So-
ciedade Musical Instrução e Recreio, 
o sr. Alfredo Lado, por não concor-
dar com a ostentação que a nova di-
recção deseja dar á sociedade. — C. 

Lordsmão, 17 
Na capela da N. S. do Desterro, 

desta localidade, realisaram-se nos 
dias \k, 15 e 16 do corrente pompo-
sas festas que despertaram grande 
animação não só no povo desta loca-
lidade como também a varias criatu-
ras que vieram assistir ás mesmas 
festas. 

Os srs. Antonio Denis, Julio dos 
Santos, Augusto Inácio Novo e Da-
vid Araujo que no ano anterior fa-
ziam parta da comissão das festas 
resolveram entre si oferecer á S. do 
Desterro um rico manto adquirido 
com o soldo do ano anterior, confec-
cionada gratuitamente pela sr,a D. 
Maria de Jesus. 

Ilove missa e sermão pels abade 
de S. Paulo, danças populares e ar-
raial. — C. 

f FALECIMENTOS f 
Ef 

Tentúgal, 15 
Nos dias 6 e 7, proximo passado' 

no pequeno teatro da Sociedade Mu-
stcal. Recreio e Instrução, realiza-
ram-se dois espectáculos, em bene-
ficio das Caixas Escolares, masculi-
na e feminina, desta vila, e para pa-
gamento da despesa feita, com a re-
forma, muito criteriosa, dada ao pe-
queno teatro. , 

O grupo de amadores, todos aqui 
residentes, habilmente ensaiados pe-

M Rio de Moinhos, con-
celho de Satam, fale-

ceu o sr. dr. Julio Faria de 
Morais Sarmento, visconde 
do Banho, figura de grande 
relevo do extinto íegimen em 
que ocupou lugares proemi-
nentes. 

Era formado em Direito 
na Universidade de Coimbra, 
tendo fido Governador Civil 
deste distrito. 

— Em Paris, onde, se su-
jeitou a uma melindrosa ope-
ração, faleceu o sr. dr. Fran-
cisco Cardoso de Figueiredo, 
médico em Móra, Alemtejo, e 
antigo deputado. 

Ha cerca de 3 meses, ao 
passo nivel de Viadores, como 
então largamente noticiamos, 
um comboio colheu o automo-
vel em que seguiam as filhas 
do saudoso extinto, tendo uma 
delas morrido e duas vieram 
para o hospital de Coimbra, 
donde ontem saiu a mais ve-
lha, recebendo ali a noticia 
da morte de seu pai. 

— Com 22 anos de idade, 
faleceu o sr. Antonio Vieira, 
saudoso filho da sr.a D. Ma-

ria Candida Correia, e sobri-
nho dos marchantes srs. Luís 
Barreira Júnior e David Bar-
reira. 

A morte do inditoso moço 
consternou profundamente a 
familia, como os seus amigos 
que contava em grande nume-
ro, e que se encorparam no 
funeral, que foi largamente 
concorrido. 

— Faleceu a sr.a D. Ri 
cardina Sales de Azevedo 
Leitão, viuv í do saudoso mé-
dico, dr. Artur de Azevedo 
Leitão. 

O funeral da virtuosa se 
nhora, realisa-se ámanhã ás 
10 horas. 

As nossas condolências. 
— A Agencia Horta tratou 

dos funerais de D. Maria da 
Conceição Alves Correia ; D. 
Ana Gaspar, de Chão do Cou 
ce, e do sr. José Rodrigues de 
Campos Júnior, natural de 
Seia. 

——««.iaçfêS*»—-

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial. 

Faço saber que Manuel 
Teixeira pretende licença pa-
ra estabelecer umi oficina de 
ferreiro e serralharia na rua 
ou local de Amieira, fregue-
sia de Arazede, concelho de 
Mont;>or-o-Velhc, distrito de 
Coimbra. 

E como o referido es'abe-
lecimento industrial se acha 
compreendido n<T tabela I _ir\e-
Xa ao regulamento das indus-
trias insalubres, incomodas, 
perigosas ou toxicas, aprova-
do pelo decreto n.° 8.364, de 
25 de Agosto de 1922, sendo 
um estabelec mento de 2a 

classe com os inconvenientes 
barulho, trepi.iação e fumos 
são, por isso e em conformi-
dade com as disposições do 
mesmo decreto, convidadas 
todas es pessoas interessa-
das a apresentar, por escrito, 
na 2a Circunscrição Indus-
trial com séde em Coimbra, 
rua Candido dos Reis, as suas 
reclamações cont a a conces-
são da licença requerida, no 
praso de 30 dias, contados 
da data deste edital, podendo 
nn mesma Repartição ser exa-
minados os desenhos e mais 
documentos juntos ao pro-
cesso. 

Coimbra e Secretaria da 
2 a Circunscrição Industrial, 
12 dc Outubro de 1928. 

Pelo Engenheiro Chefe 
Fernanóo Chaves óe Olivei-
ra Sarmento. 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro-chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial. 

Faço saber que viuva de 
José Pires da Silva Macha-
do pretende licença para es-
tabelecer uma drogaria e de-
posito de drogas, gasolina e 
carvão na freguesia e conce-
lho de Condeixa-a-Nova, dis-
trito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela I ane-
Xa ao regulamento das indus-
trias, insalubres, incomodas, 
perigosas ou toxicas, aprova-
do pelo decreto n.° 8364, de 
25 de Agosto de 1922, sendo 
um estabelecimento de 2.a 

classe com os inconvenientes 
perigo de incêndio e poeiras 
são, por isso e em conformi-
dade corn as disposições do 
mesmo decreto, convidadas to-
das as pessoas interessadas 
a apresentar, por escrito, na 
2 a Circunscrição Industrial, 
com séde em Coimbra, edifí-
cio do Governo Civil, as suas 
reclamações contra a conces-
são da licença requerida, no 
praso de 30 dias, contados 
da data da publicação deste 
edital, podendo na mesma Re-
partição ser examinados os 
desenhos e mais documentos 
juntos ao processo n.° 3836. 

Coimbra e Secretaria da 
2a Circunscrição Industrial, 9 
de Outubro de 1928. 

Pelo Engenheiro Chefe, 
Fernanóo Chaves óe Olivei-
ra Sarmento, engenheiro ad-
junto. 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro-chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial. 

Faço saber que Moita, Ge-
raldo Alves fy C a pre tende li-
cença para estabelecer uma 
garage e deposito de gasoli-
na na Praça da Republica, 
freguesia de Condeixa-a-No-
va, concelho de Condeixa-a-
Nova e distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela I ane-
Xa ao regulamento das indus-
rias insalubres, incomodas, pe-
rigosas ou toxicas, aprovado 
pelo decreto n.° 8 364, de 25 
de Agosto de 1922, sendo um 
estabelecimento de 2.a classe 
com os inconvenientes perigo 
de incêndio são, por isso e 
em conformidade com as dis-
posições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas 
interessadas a apresentar, por 
escrito, na 2:a Circunscricão 
Industrial, com séde em Coim-
bra, edifício do Governo Ci 
vil, as suas reclamações con-
tra a concessão da licença re-
querida, no praso de 30 dias, 
contados da data deste edital, 
podendo na mesma Reparti-
ção ser examinados os dese 
nhos e mais documentos jun-
tos ao processo n.o 3.885. 

Coimbra e Secretaria da 
2 a Circunscrição Industrial, 
9 de Outubro de 1928. 

Pelo Engenheiro Chefe, 
Fernanóo Chaves óe Olivei-
ra Sarmento, engenheiro ad-
junto. 

com o prémio dos 

Lo teria de 13 de Outubro 
de 1928. Numero certo da 

(Taêbs&leÊ&a (Telisí 
A Taboleta que mais cho-

rudos prémios tem distribuído 
pelos seus freguezes. 

Pedidos a 
ANTONIO ROBUIOilSS íiARClÀ 

PRAÇA 8 DE MAIO 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro-chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial. 

Faço saber que José Ma-
ria dos Santos fy C.a, L.da 
pretende licença para estabe-
lecer uma garage e deposito 
de gasolina na freguesia e 
concelho de Condeixa-a-Nova, 
distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela I ane-
Xa ao regulamento das indus-
trias insalubres, incomodas, 
perigosas ou toxicas, aprova-
do pelo decreto n.° 8.364, de 
25 de Agosto de 1922, sendo 
um estabelecimento de 2.a 

classe corn os inconvenientes 
perigo de incêndio são, por 
isso e em conformidade com 
as disposições do mesmo de-
creto, convidadas todas as 
pessoas íntiressadas a apre-
sentar, por escrito, na 2.a Cir-
cunscrição Industrial, com sé-
de em Coimbra, edifício do 
Governo Civil, as suas recla-
msções contra a concessão 
da licenca requerida, no pra-
so de 30 dias, contados da 
da'a da publicação deste edi-
tal, podendo na mesma Re-
partição ser examinados os 

desenhos e mais documentos 
juntos ao processo n.° 3.884. 

Coimbra e Secretaria da 
2a Circunscrição Industrial, 9 
de Outubro de 1928. 

Pelo Engenheiro Chefe, 
Fernanóo Chaves óe Olivei-
ra Sarmento, engenheiro ad-
junto. 

D U l C l 
Vende-se, modelo 1927, em 

estado de novo, em boas, con-
dições. Tem travões ás quatro 
rodas. 

Informa José Salvador, Au-
to-Industrial, Estrada da Bei-
ra. 3 

Vende-se com explendida 
casa de habitação e muito ter-
reno e olival. 

Dirigir a Alves Valente, 
escritorio do Advogado Dr. 
Antonio Leitão, recebe propos-
ta até 30 do corrente. 2 

de vestidos 
— DE — 

senfkora e criança 
Rua Dr. João Jacinto, 5. 

Azoleiío borato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia. Lda. rua da Moeda. X 

(l.o anuncio) 

Pelo Tribunal Judicial des-
ta comarca e cartorio do es-
crivão que este subscreve cor-
rem éditos de 30 dias, conta-
dos da segunda e ultima pu-
blicação deste anuncio, citan-
do Antonio Duarte de Freitas 
Garcia, solteiro, proprietário, 
ausente em parte incerta, pa-
ra, no prazo de cinco dias, 
posterior ao dos éditos, pa-
gar ao exequente Dr. Manuel 
José Gomes Braga, casado, 
proprietário, desta cidade, a 
importancia de quatro mil e 
quinhentos escudos, rendes 
em divida, em que, com ou-
tros, foi condenado na acção 
de despejo que, neste juizo, 
lhes moveu o agora exequen-
te, bem como a quantia de 
mil quatrocentos e quarenta 
e sete escudos e cincoenta e 
um centavos, custas contadas 
na refeiida acção e as mais 
despesas judiciais e extra-ju-
diciais até final conforme con-
ta a apresentar oportunamen-
te ou para, dentro do mesmo 
prazo, nomear á penhora bens 
suficientes para tal pagamen-
to sob pena desse direito se 
devolver ao exequente. 

Coimbra, 1 de Outubro de 
1928. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ranóa. 
O Escrivão do 3.° Oficio, 

José Augusto Monteiro Jú-
nior. 

, U m coração são ^ 
conservam aqueles que usam o ATO-
PHAN-SCHERING, o medicamento 

d'acção especifica no reumatismo e ' 
na gola. Elimina o ácido úrico e não a 

tubos ds 20 comprimidos de 

5, (Praça do 'Comercio, 5 

C O I M B R A 
Director e Proprietário—Br. M. de Oliveira Santos 

Internato e semi-internato para o se^o masculi-
no. Externato e aulas diurnas e nocturnas para 

ambos os sex°s. 
Todos os cursos Comercias-Gerai§ e Especiais. 
Cursos de Guarda Livros J £ l e m e . n t a r \ 

( Complementar 5 an. 
Todos os alunos do Instituto podem VALIDAR 
OFICIALMENTE os seus Diplomas. E todos 
podem frequentar também os Cursos dos Liceus 

no Colégio Liceu de Coimbra. 
Regulamentos-Programas e Informações a quem 

os pedir. 

O Instituto Comercial de Coimbra vai mudar as 
suas aulas diurnas e internato para a Rua do 
Norte, 11 a 13 (á Sé Velha), ficando contíguo 

ao Colégio Liceu de Coimbra. 
As aulas nocturnas são na Praça do Comercio. 
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irafoiíolas: Discos 
COLIIMBIA e HIS MÂSTER S VOICE 

Os Últimos Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, Sua Ferreira Borges, 211. — Coimbra 
( Salão de audições tio l.o andar > 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

tsn&n | E m p r e z a d c C i -
m e n t o s d e Leiria 

EM BARRICAS D i 1 8 0 KilOS. 0 melfior c i í e a i o para e i r a s úe respoosaHilidaile. Todas os coos l r s lore s gre ferem 
= esta acreditada marca. Temos em armazemo para enireea imediata. = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos cie Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemõr-o-Veiho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente £r C.a, L . d a T e , e f o ™ a ^ S o t a _ C O I M B R A 

Mo e Exploração de Camlnbos 
de Ferro 

* LINHA DO VALE DO VOUGA 
2 .0 Aditamento á Tarifa especial A. 

de grande e pequena velocidade. 
A partir òe 1 òe Outubro òe 

J928, é baipaòo a 8.000 quilogra-
•inas ou paganòo como tal, nas 
Unhas òe via reòuziòa, o mínimo 
òe 10.000 quilogramas estabeleci-
òo no Art.o 2.o òo Cap.o / òa Ta-
rifa especial A. óe granóe e peque-
na velociòaóe, como cargajninima 
òos vagões reservatórios ou com 
recipientes paca liquióos, óa pro-
ptieòaòe òos eppeóitores. 

Ficam em vigor as conòições 
òa referíóa A. óe granóe e peque-
na velociòaóe em tuòo que não fôr 
contrário ao óisposto no presente. 

Espinho, 26 óe Setembro òe 
1928. 

O Engenheiro Director óa Ex-
ploração, Ferreira de Almeida. 

# 

Aviso ao publico — Novo Regimen 
tarifário òe granóe e pequena 
velociòaóe. 
De harmonia com a portaria n.o 

r6.553 de 25 de Julho próximo passa-
do. a partir de 15 de Outubro de 
1928 entro em aplicação nas linhas 
exploradas por esta companhia a no-

.'va tarita de despesas acessórias que 
anula e substitue a que vigora desde 

(•fevereiro de 1923. 
<" Fica modificado, no que respeita 
. $ tarifa de despesas acessórias, o 
Hiviso ao pnblico A. n,o 18 desta Com-
ffpanhia. de 21 de Fevereiro de 1923. 
' N. B. — O publico poderá consul-

tar e obter por compra a nova tarifa 
nas estações das linhas desta com-
panjhia. 

Espinho, 27 de Setembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 
# 

Horário óos comboios —2.o Aóita-
mento ao Cartaz-Horario óe 15 
òe Julho óe 1928. 
A partir de 7 de Outubro p. futu-

ro, deixa de ser efectuar aos domin-
gos o comboio n.o 7 que de Espinho-
Praia parte ás 6 54, ficando assim 
anulado o l .o Aditamento ao Cartaz-
Horario datado de 30 de Julho do 
corrente ano. 

Em seu lugar, passa a efectuar-se 
novamente aos domingos o comboio 
n.o 1 que de Espinho-Praia partirá 
ii 7-20. 

Continua, portando, em vigor sem 

Sualquer alteração, o cartaz-horario 
o serviço de comboios que vigora 

nestas linhas desde 15 de Julho de 
1928. 

Espinho, 25 de Setembro de 1928-
0 Engenheiro Director da Expio. 

ração, Ferreira òe Almeiòa. 
# 

Aviso ao publico — Apeaóeiro óe 
S. Vicente óe Lafões, (abertura 
a todo o serviço. 

' A partir de I de Outubro de 1928 
Q apeadeiro de S. Vicente de Lafões, 

"Situado ao quilometro 99 900 na lí-
•nha de Espinho a Vizeu, passa a 
prestar alem do serviço de passagei-
ros, bagagens e mercadorias de gran-
de velocidade prescritas no Aviso ao 
Publico de 20 de Novembro de 1913, 
o serviço de mercadorias de detalhe 
e de vagões completos em Pequena 
Velocidade interno e combinado com 
as seguintes restricçõe": 

Remessas de detalhe — Não ex-
pede nem recebe volumes de péso 
indivisível superioa a 200 quilogra-
mas ; 

Remessas de Vagào Completo — 
Eypede e recebe remessas de vagão 
completo desde que se destinem a, 
ou procedam de, estações ou apea-
deiros habilitados a todo o serviço. 
Portanto as expedições tem de ser 
efectuadas a pesar e a taxar; 

Expedições — Os expedidores coa-
djuvaião a pasagem e a condução 
^os volumes para o local onde de-
vem ser carregados; 

Chegadas — Os consignatários 
lelerirão as suas remessas dentro do 

Sta;o de 12 horas da sua chegada, 

0 local onde tiverem sido descar-
tegadas; 

Carga e descarga — As operações 
'e carga e descarga dos volumes de 

jfeso superior a 50 quilogramas e as 
remessas de vagão completo, devem 
ser feitas por pessoal dos expedido-
res e consignatários, e de sua conta 

risco, sem sujeição ás indicações 
*o encarregado do apeadeiro; se os 

tonsignatarios não comparecerem pa-
1 fazer a descarga, as remessas po-
erão seguir de oficio a Oliveira de 
rades onde ficarão á disposição do 

"onsignatario; 
Armazenagem gratuita — O praso 

de armazenagem gratuita é limitado, 
Seja qual fôr a tarifa aplicada, a 6 
horas para a grande velocidade e 12 
j»ra a pequena velocidade, contadas 

' desde aquela em que os volumes fo-
iem depositados para expedir, ou da 
chegada do comboio em que foram 
transportados; 

Manobras — Todas as manobras 
que se tòrnem necessárias para pôr 
o vagão à carga ou á descarga e sua 
tplocação para ser engatado ao com-
boio que o deve depois conduzir quer 
|è descarregado, serão feitas por pes-
soal dos expedidores ou consignatá-
rios sob a direcção do encarregado 
do apeadeiro e á hora que por este 
empregado fôr previamente indicada; 

Responsabilidades — A Compa-
nhia declina toda e qualquer respon-
labilidade por falias ou avarias que 

ssam dar-se nas remessas que não 
em retiradas após a sua chegada, 
Taxas a aplicar — Os prêços a 

aplicar aos transportes serão os fixa-
s na Tarifa Geral ou Especiais pe-

distancia dos quadros oficiais. 
Pelo presente fica anulado na par-

te respeitada ao apeadeiro de S. Vi-
cente de Lafões, o Aviso ao Publico 
de 20 de Novembro de 1913. 

Espinho, 20 de Setembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 

Jj|nnna e alunos do Liceu até 13 anos, 
HlullQa recebem-se, sendo tratados 
como familia. Dão-se explicações 
grátis até ao 5.0 ano 

Rua Oriental de Montarroio, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Alter do Chão. 

de bastir aduela e mais 
ferramenta de tanoeiro, 

vende Antonio de Oliveira Baio, Lar-
go da Sota, 6. X 

2 o andar superior da casa 
da Quinta da Arregaça, 

com 14 divisões e garage. Trata-se 
na mesma quinta, 24-1.o X 

Bloja para comercio, em 
bom local. Para tratar 

Casa Pais. Celas. X 

Arrondo fQ c a s a ' ar>dar 5 divi-
H11c1!!ÍU"5g sões, 3.0 3 divisões, um 
quarto independente.1 

Rua Eduardo Coelho, 104. X 

Bduas casas, em S. Se-
bastião, Olivais, tendo 

uma 4 divisões e a outra 6. 
Trata-se com Antonio Simões Mi-

zarela, no mesmo lugar. 2 

PnKfl quartos com ou sem mobilia, 
ulllv ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

M l vlnHos nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 

fll?3 a c a bada de construir, aluga-se 
LdiQ um bom primeiro andar com 11 
divisões, na. rua Fabril, proximo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

f s , a aluga-se um 2.o andar com 9 
iQuu divisões e com instalação elec-
trica ao passo nivel, Calhabé. 

Informações Avenida Navarro, 
n.o 63. X 

em S. Fructuoso, á beira da es-
trada, óptima para negocio, ven-

de Antonio de Oliveira Baio, Largo 
da Sota, 6. 

Facilita o pagamento, X 

Pnfin esplendidamente situada em 
ludu Santo Antonio dos Olivais, com 
agua, electricidade e quintal com ar-
vores de fruto, arrenda ou vende, D. 
Victoria Gouveia. 

Tratar com a mesma. X 
pnnn em otimo local e de bom rendi-
LOgfl mento, vende Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota, 6. X 

particular em Montes Claros, 
aceita meninas ou meninos, en-

carregando-se de os vigiar nos seus 
estudos e educação. Informa-se nesta 
redacção. *X 

fji«jl na quinta de Montes Claros. 
lUvíl Aluga-se um primeiro andar e 
aguas furtadas, com onze divisões. 
Electrico á porta. Informa o proprio, 
José Maria Bento, junto á T. S. F.. 
Montes Claros. X 

fUtU a r r enda-se ou vende-se com 
LuuQ oito divisões e quintal, na rua 
da Mãosinha. 

Para tratar com Dias Filho, Oli-
vais. 7 

fSfSO p a r a habitação. Alugam-se 
luuUtf bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

recebem-se 2 em casa 
particular, tratamento fa-

maliar. Preços modicos. 
Informa na Ourivesaria Adelino 

de Matos. Praça do Comercio, 54. 

que sabe bem do seu ofí-
liiliiilGllU cio, oferece-se, rua do 

Loureiro, n.o 9-A. X 

Empresada oa empregado 5 2 ! . £ 
de escritorio comercial que saiba es-
crever á maquina, precisa-se, infor-
ma Sociedade Poiarense de Mercea-
ria. Limitada, rua Adelino Veiga, 49. 
Coimbra. 1 

Em casa de socego e de 
familia de respeito, acei-

tam-se dois comensais, para serem 
tratados como familia, tendo quartos 
independentes. Preços módicos. 

Nesta redacção se informa. 1 

do liceu, aceitam-se ein 
casa particular da maior 

probidade, de ambos os sexos, até 
aos 15 anos. 

Vigilancia no estudo e informa-
ções frequentes sobre o seu aprovei-
tamento escolar. 

Tratamento esmerado e abundan-
te; quartos confortáveis. 

Sobre condições e mais esclare-
cimentos, pedir informações a esta 
redacção. X 

«Sn para pensão compra-se. Indi-
car para a Redacção onde po-

de ser visto, ás iniciais A R . 1 

grande para pensão, vende, 
João Gaspar de Matos, sarra-

lheiro, rua da Moeda. 

nova muito fina, já a rece-
beu Antonio de Oliveira 

Baio, Largo da Sota, n.o 6. 1 

Mfihilisf usa<^as P a r a quartos de es-
lliuUlllua tudantes, vendem-se. R. da 
Sofia, 66 e 68. X 
nfO?firO ?0 c o s t u r e ' r a P a r a casas p?r-
Uiblblu"iw ticnlares, sabe bem da 
sua arte em roupa branca de senhora. 

Escadas de S. Cristóvam, 12. X 
Dnrrfoll ífl u m l°r'Jnon c o m cordão 
r e i u c u e s j de ouro pegado, desde o 
Terreiro de Santo Antonio, seguindo 
rua da Moeda, rua da Sofia (lado es-
querdo), até á rua João Machado, 
passando pela rua Fabril. 

Gratifica-se bem quem o entregar 
no Terreiro de Santo Antonio, 16 X 

motivo de retirada vendem-se 
mobílias de quartos, casa de jan-

tar, banheira etc. 
Para ver na Cumeada, n.o 61-B. 

das 11 ás 2. 1 

de escritorio. Precisa-se 
num cartorio judicial, de 

12 a 14 anos, preferindo-se o que 
saiba escrever á maquina. Nesta re-
dacção se diz. X 

Goirlon CD no domingo, desde o To-
rclucir&c vim á rua do Guedes, um 
relogio de prata com corrente de ou-
ro. Gratifica-se que o entregar na 
mesma rua n.o 53. 1 

Ornrin ffl u m a empregada para 
rlKlIàu vG balcão, que dê referen-
cias. Informações na Floresta de 
Coimbra — Restaurante. 

vende-se em Vila No-
va de Oliveirinha a que 

foi escola comercial, tem casa de ha-
bitação, grande quintal, arvores de 
fruto e agua, grande casa que se po-
de odoptar para hotel ou casa de re-
pouso é situada num dos melhores 
locais da Beira, com estrada que li-
ga Bobadela a Taboa. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, na Praça do Comercio, n.o 1 a 4 
Coimbra. X 

OnfMCfin leciona instrução prima-
r lJ iduj l iu ria, indo a casa dos alu-
nos ou vice versa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis. 

Informa-se nesta redacção. 
DrnfQPnra diplomada, dá lições em 
rlUlCdsUiu sua casa ou na dos alu-
nos, das primeiras letras ao 2 o ano 
dos liceus. R. dos Anjos, 28. 2 

DrfiffiMpn a r t e eplicada, deseja 
rluisj&ula colocação num colégio 
como externa, podendo também dar 
lições particulares indo a casa das 
alunas. 

Para informações — R. dos Cou-
tinlios, 3. 2 

arrendam-se com luz elec-
trica na rua Fernandes To-

maz n.o 72. 2 

em casa de familia de res-
peito, situada perto da Uni-

versidade e dos Liceus. alugam-se, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 

Ínnrfn* alugam-se a pessoas de res-
uOllU» peito, amplos e com pensão 

local explendido para rapazes que 
queiram estar juntos, ou casal sem 
filhos, explendida casa de banho e 
luz electrica. 

Informa João Monteiro Lourenço. 
Largo Miguel Bombarda, 3 a 5. X 

e t fornece-se em ca-
sa particular. Tra-

tamento familiar. 
Informa Mercearia Batista, Arre-

gaça, 41 a 45. 

Quinta d o Padrão ^ r r s , ? . S r 
to da estação. Tem casa de habita-
ção, muitas arvores de fruto, terreno 
para vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, Praça do Comercio, 1 a 4. Coim-
bra, X 
Djn.i i cferece-se para escritorio com 
llUjJQL algumas habilitações, não fa-
zendo questão de ordenado dando 
boes referencias e fiador. 

Nesta redacção se diz. 4 

SsnUora m \ m 
inglês, francês, italiano e alemão. 

Habilita nestas linguas para os 
liceus. 

R. da Manutenção, 11-A, 9 

para consultorios, arrendam-
se na rua da Sofia, 37. Para 

tratar com J. Sacadura Corte Real, 
Cruz de Celas. 2 

ToíffiJllf baratos p-ara pequenas cons-
lEllcitlií tr jções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. ' X 

Torraanr v e n d e m - s e ao Calhabé dois 
lEllCÍiUi lotes com 569m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1: 2 

TífltSUifíJ ("1 c a s a para armazém, em 
l lBi i laai ír iS bom local. Informa, 
Rua da Moeda, 76. Coimbra. X 

TfOtnSffJ-ÍQ em bois condições pe-
11 uòjJGníb"uC quena casa de negocio, 
afreguesada. Informa-se na rua das 
Fangas, 59, X 

TrOÇil?C?3 CO em boas condições um 
I Ice|iuàâu~cd bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

3 «g casa de pasto, com va-
li 45 silhaine e um fogão em 

estado de novo, em bom local da 
baixa e dos m lhores para futuro. 

Nesta redação se diz. 2 

|19 tS n a e s ' r a <^ a Coselhas. 
J t u d um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

\!3íldfl-í0 n o l - u s o ' , e r r a de semea-
fdillibÃC dura com oliveiras, situa-
da na Avenida do Castanheira. O ti-
mo local para constução de prédios. 
Rua das Padeiras, 36. X 

«n pequena casa com quintal, 
Í5 agua e electricidade, jar-

dim, arvores de fruto, e boas capoei-
ras Fonte da Cheira-Caihabé » Vila 
Costa ». Trata-se na casa Remington, 
rua Ferreira Borges, 119. X 
tfl ranfnç emprestam-se sobre pri-
i l ) LtlLilJò meira hipoteca. Joaquim 
Miranda, S. Martinho do Bispo. 1 

B terrenos no melhor sitio 
de Coimbra ao cimo da 

Quinta Santa Cruz. 
Tratar na Casa de Moveis ao Co-

légio Novo. X 

Ujfijnnfn precisa-se que conheça o 
• lUjulilij ramo de lanifícios e a via-
jem da Estremadura, linha do Oeste. 

José Henriques Pedro. 11 

emprestam-se por letra. 
Tratar com o procurador 

Alves Valente, escritorio do Advoga-
do dr. Antonio Leitão. 6 

Ínn nnnínn crnPresta-seíestaciuan" 
uU.UUUiJuU tia, por inteiro ou em 

frações, mediante letra ou hipoteca. 
Juro módico. 
Solicitador Encartado. Avelino Pa-

redes, rua da Sofia, n.o54-l .o. 4 a 

CASAS 
V E N D E M - S E 

jlMS em Montes Clarns, junto ao 
uiil/i electrico, 9 divisões, cave, 
quintal, devoluta, recedte construção. 

em Montes Claros, com 
quintal, baratas. 

9 

jjjjl excelente, bom rendimento, ca-
I!1H sa principal, jardim, agua 

boa e abundante e mais 7 casas se-
paradas, terrenos e arvores, perto 
do electrico. Vende-se barata. 

a uns 10 minutos do electri-
co, boa casa. terrenos, agua 

abundante, etc. Vende-se. 

excelente de lendimento junto 
IlílH á estação do Caminho de Fer-

ro, muito perto de Coimbra. Preço 
convidativo. Venda urgente. 

muito grande e extensa. Gran-
HH de rendimento, excelente 

casa. senhorio e para caseiro. Al-
faias. maquinas, etc., a 1 hora de 
Coimbra. 

COLOCA SE kem
 tido, sobre pré-

dios e;n Coimbra. 

TRATAR C O M : 

AGENTE UNIVERSAL 
RUA DR. PEDRO RÓX^. 1-l.o-E. 

( T e l e f . 4 4 5 . s u p l . ) 

G A M A S 
Fabricam-se todos os ob-

jectos em ouro e prata assim 
como se concertam todos os 
trabalhoô concernentes a esta 
arte. 

Concertom-se óculos e lor-
qnons com toda a brevidade. 
Doura-se e prateia-se. 

Rua Pedro Cardoso. 28. 
Coimbra. X 

perca uma boa ocasião de sa-
ber exercer uma industria que 
já conta numerosa clientela 
pela fama dos seus produtos, 

Ensina-se e vende-í.e o ex-
clusivo. Informa na rua das 
Fangas, 59. X 

í 

A l e g a m - s e 
Um andar na rua do Gue-

des, n.o 19 com 6 divisõei, 
mais um andar na ru^ ' ' c 
Anjos, n.cs 14. 16, 18 <> LO, 
com 6 divisões, e 2 andares 
juntos ou separados no Beco 
dos . ilitares, n.° 8 com 3 e 
4 di /' íSc.u 

1 ratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o 't3, telc-fone 619. X 

Í Í C 0 0 -

Prata fio Cctsdrda tus 1 a 4 
Assaca res de San ta Iria 

e Matosinhos. 
Ce!fés de S. Tomé, Moca, 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela (a chegar) 

ao melhor preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. X 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado,' Abel Maga-
lhães Castela, Rua da Gala, 
24, Coimbra. 

Praça da Republica, 31 

C O I M B R A 
Continua a receber a lunas internas, semi-internas e 

externato para ambos os se^os. 
Reabre as aulas no dia 8 de Outubro. 
Estão desde já abertas as matriculas. X 

LU H 

de PalrãQ & Patrão, L i a 
Hua Visceafis da luz, 102 - COIMBRA 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortióo, pela serie-
òaòe e ainôa pelos seus preços que são 
incontestavelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção toóo o artigo òe Joalharia compraóo 
nesta casa receber se-ha novamente com 
o óesconto máximo óe IO0J0, óesóe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo eyposto, e óo qual os pro-
prietários tomam toóa a responsabilióa-
òe passanóo um óocumento, fica óemons-
traóo com clareza a serieóaóe óos ne-
gocias òesta casa. 

Ninguém òeve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, jóias ou 
relogios sem fazer uma visita ú ei-
axesesysifa e confrontar os 
seus preços. 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, 1.0 e 2.0, Porto. E.n COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganillto. Praça 8 de Maio 

íSixMti. ̂ Sfflsíi. ̂ «.«SÍS. ̂ Sctíhi. 

G<é ' " € e a f ê £sÊg&l<m *%& 

íJWíaMã-S;» é gssfcfcffâ-SÊ?. 
J í ' E>iei2sfi£s É&éS&S GS f&fiíSHS 

í & ) e & 4 S & è t a v i & e m : 
-£á52ss?<e*fiçâ? í F e s s e â ^ a a , 

T) Brisas íFssííSeãEáas. «a — 
D f I© I -s /oz2e 3 5 W . 

Praça l o Comercio, i r £ 7 , 0 8 » 1 0 e 1 0 0 
Chegn brevemente o enorme sortido de caiçado de 

agasalho de todas as qualidades, a preços sem competencia, 
Cobertores de pap j , f lanelas, lãs em fio e artigos de 

agasalho. E' a casa que m a s barato vende. 

Comissões. i m w M i Representações 
Arisose i o Escritório: 

R u a da So ta , 8 — R. do Poço , 1 
— C O I M B R A — 

Afíento e denoslfsria í!a casa íosé M Silva Mola á C.o, Líiia 
Tem em arnv-zem, á consigneção, para entrega imediata; 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro, Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo, 
Mangue, Pau Roxo e Mogno do Brasil. Serrada cm pranchas. 

R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, Je todas as 

espressuras e até 10 melros de comprido. 
F O L H A S : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todos as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos. 
L O U Ç A S : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para canalisadores. 

Arrenda-se esta, corn terra de semeadura, arvores de 
fruto e vinha, junto á antiga Fabrica do Gaz. 

Tem agua em abundância currais e armazéns. 
Trata-se no Largo da Forrialhinha n.o 3. X 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEV/EJ05 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

I N S E C T O S 

P i i s e i H I o 
Leciona Alv 

Lopes. 
Prefere lições em casa dos 

alunos. 
Para tratar no Teatro Ave-

nida ou Avenida Sá da Ban-
deira, 53. X 

oro Teixeira 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^rperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. X 

lodista 
!Pestàdl&s e i s senfto-

TS3S © £?£€3ÍIÇ£a.Ç 

Montes Claros, ieiras S. L., l . a 
(Projdmo da Vila Branca) 

a m i R t a r i a S J e 
nardo Electro Meca-

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadiias,-
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiías. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comarcial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo, rua da 
Sofia, 94 — Coimbra. X 

de lustra-
Com longa pratica, lecio-

na, Instrução Primaria e pii-
meiros anos do Liceu. Em 
casa dele ou dos alunos, das 
2 ás 6 da tarde. 

Informa Antonio de Sou-
s i , R. Ferreira Borges. 110 e 
Santos Pelrolino, na Fonte dn 
Cheira. 3 

f i i j i E i í e 
Precisa-se empregado p.:i-

ra f-.zendas brancas. 
Tratar na rua co Corvo, 

n.o 73, 3 

Na rua Guerra Junqueiro 
(Montes Claros) , um 3.o an-
dar, com 8 divisões, casas dí 
banho e arrumações, autoclis-
mo e quintal. 

Horizonte magnifico, elec-
trico á porta. Também se 
arrendam quartos. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V, 13. das 9 ás 12. 

taiÊrtste 

Solho aplainado á ingleza, 
taboinha aplainada, e forro 
com rincão duma das melho-
res fabricas de Mortagua li-
nha da Beira Alta, a região 
de melhores madeiras de pi-
nho, vendem aos melhores 
preços na Pensão Bussaco, 
Ave nida Sá da Bandeira, 
n.o 21. 6-t q 
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A CIDADE 
Desastres 
ANTE-ONTEM na ofici-

na da Metalúrgica, 
na Avenida da Madaléna, deu-
se uma explosão de gazolina, 
de que foi vítima o serralhei-
ro Antonio da Costa Lebre, 
desta cidade, que sofreu ex-
tensas queimaduras nos mem-
bros inferiores e superiores e 
no tórax-

— Na madrugada de on-
tem, veio para o Hospital da 
Universidade, José Gonçalves, 
de 17 anos, carregador da 

B Companhia da Beira Alta, na 
estação da Pampilhosa, que 
ficou entalado entre dois va-
gons. 

— No Banco do Hospital 
da Universidade, recebeu tra-
tamento, José Ciprisno, de 29 
anos, pedreiro, dos Casais, 
que, em virtude de queda, frac-
turou o terço inferior do radio. 

— Fernando Barbosa, de 
8 anos, desta cidade, por ter 
caido de uma figueira, rece-
bendo um ferimento no rosto. 

V a ã i a s e m 
POR se entregar á va-

diagem, foi presa Ma-
ria Palmeira de Almeida Mi-
randa, que diz ser criada de 
servir e natural de Timor. 

Com o craneo fracturado 
^EU entrada no Hospi-

pital da Universida-
de, Albino Ferreira, do Fojo, 
Penela, que numa desordem 
foi agredido á sacholada, frac-
turando-lhe o craneo. 

Farto 

D' 

o A C A D É M I C O sr. Al-
varo da Gama Pinto 

queijcou-se á policia de que 
da sua residencia, na rua do 
Norte, lhe furtaram urra gra-
fonola Parvus e uma carta 
registada que ainda não ti-
nha aberto. 

O SR. dr. Freitas Costa, 
que desempenhou 

durante muitos anos o lugar 
de sub-delegado de saúde com 
grande competencia e assi-
duidade, foi exonerado desse 
cargo por medida económica. 

Por este motivo fica todo 
o serviço sanitário, que estava 
a cargo do delegado e sub-
delegado de saúde, unica-
mente a cargo do primeiro, o 
que é serviço demasiado para 
um único funcionário. 

Alguns serviços vão dei-
t a r de ter fiscalização, como 
é o do peixe, que é da mais 
alta importancia, pois se rela-
ciona com a saúde publica. 

E' bem que seja sustada a 
exoneração do sub-delegado 
de saúde por se tornar abso-
lutamente precisa a sua con-
servação e o desempenho des-
se cargo. 

O ' (NTEM, na Pedrulha, 
realisou-se a re-en-

trega á Camara Municipal, 
do edifício da escola primá-
ria, de que se apoderára ju-
dicialmente o sr. Benjamim 
Inácio dos Reis. 

Ao acto, assistiram os srs. 
dr. Sanches de Morais, vice-
presidente da Camara, dr. 
Costa Júnior, Francisco da 
Cunha Matos, secretário da 
Camara Municipal; Joaquim 
da Silva Santos , João Macha-
do Feliciano, tenente Pires, 
Antonio Carreira dos Reis e 
Antonio Marques, da Comis-
são Defensora da Pedrulha, 
Ferreira de Matos, presidente 
da Junta de San ta Cruz; Fran-
cisco Henriques Lopes, pro-
fessor Abilio Fernandes Mar-
tinho de Campos, usando da 
palavra, os srs. dr. Sanches 
de Morais, Henriques Lopes, 
dr. Costa Júnior e Abilio Fer-
nandes. 

A' professora sr.a D. Ma-
ria da Gloria Viegas da Costa, 
foi feita uma homenagem sin-
cera por toda a população 
que aclamou a assistência. 

As crianças da escola, em 
crfeon regido pelo sr. Henri-
ques Lopes, cantou a Portu-
guesa. 

Os sinos repicaram, hou-
ve foguetes e á noite ilumi-
nação em sinal de regosijo. 

Foi servido um copo de 
a^jua á assistência. 

E' curioso notar que a pos-
se actual foi dada pelo escri-
vão sr. Faria, que tinha dado 
a anterior posse ao sr. Ben-
jamim Inácio dos Reis. 

As é í i h a Escola Braíera 
A ESCOLA Industrial 

B r o t e r o , não tem 
ainda oficinas em condições 
de &li poderem trabalhar alu-
nos e ser ministrada a ins-
trução profissional. 

Principalmente a de ser-
ralharia, que é a de maior 
frequencia, não poderá fun-
cionar. 

E' esta uma grande falta 
para Coimbra. Sentimos que 
ela se não tenha remediado 
e que esta cidade fique pri-
vada deste ensino. 

Torna-se urgente tratar das 
obras das novas oficinas da 
Escola Brotero. 

Tem isto a conveniência 
de atender ás necessidades 
do ensino e de se poder lim-
par o Jardim da Manga do 
vergonhoso estado em que se 
encontra, com telhei; os desa-
bados, cheio de caliça, etc. 

Oxalá que este nosso pe-
dido consiga merecer a aten-
ção das ent idades competen-
tes. 

Este numero lai visado 
pela 

Comissão de Censura 

JTRIBUNAISJ 

SUPREMO DE JUSTIÇA 
Causas julgadas em 16 de Outubro 

Autos eiveis vindos da Relação 
de Coimbra — l.a recorrente, Cama-
ra Municipal de Vizeu, 2.0 recorren-
te, Alberto de Melo Ponces de Car-
valho. 

Autos eiveis vindos da Relação 
de Coimbra — Recorrentes, José Mar-
ques Júnior e sua mulher; recorridos, 
José Francisco Gerardo e sua mulher. 

Autos eiveis de agravj vindos da 
Relação de Coimbra — Agravante, 
Ministério Publico; agravado, Julio 
Rodrigues Batista. 

CÍVEL E COMERCIAL 
Audiência de 15 de Outubro 

DISTRIBUIÇÃO 

1.a VARA 
Ao escrivão Campos 

Divorcio requerido por Luiz Fili-
pe Ponce de Leão Sequeira Azevedo, 
desta cidade, contra sua esposa D. 
Aida Augusta Carvalho de Sequeira 
Azevedo, também conhecida por D. 
Aida Augusta Dias de Carvalho, tam-
bém desta cidade. — Adv., dr. Car-
valho Lucas. 

Emancipação requerida por Ma-
ria da Conceição de Jesus, viuva de 
Joaquim Lopes Padilha, de Cheio, a 
favor de sua filha Graciana da Con-
ceição Padilha. — Adv., dr. Daniel 
da Silva.' 

Ao escrivão Faria 
Acção de letra requerida por a 

«Sociedade de Fazendas, L.da» des-
ta cidade, contra José Lopes Ferrei-
ra, comerciante de Tomar. — Adv., 
dr. João Bacelar. 

Ao escrivão Monteiro 
Acção de processo ordinaria re-

querida por o dr. Alipio Barbosa 
Coimbra, médico e proprietário, resi-
dente em Taveiro, contra Joaquim 
Botelho Miranda e esposa, da Azi-
nhaga dos Lazaros, desta cidade. — 
Adv., dr. Castro Pita. 

Carta precatória vinda da comar-
ca de Arganil para compromisso de 
honra aos louvados e avaliação de 
bens, ejítraida de inventario orfano-
logico por abito de Adelino Pedroso 
de Carvalho. — Procurador, Silva 
Nunes. 

2.a VARA 
Ao escrivão Mameóe 

Acção sumaria requerida por a 
«Sociedade de Fazendas, L.da», des-
ta cidade, contra Joaquim Lourenço 
Granho, de R a m a l de C a c e r e s -
Cunheira-Crate, comarca de Portale-
gre. 
— Adv., dr. Silvio Pélico. 

Emancipação requerida por Ma-
ria da Conceição, viuva de José Go-
mes Caridade, proprietária, de An-
tuzede, a favor de seu filho Antonio, 
de 18 anos de idade. — Adv., dr. 
Octaviano Sá. 

TENTÚGAL, 15.—Andam 
muito desanimados os lavra-
dores desta freguesia e pode 
até dizer-se toda a população, 
pois da agriculti ra todos vi-
vem. 

Os primeiros mêses do ano 
muito chuvosos, fizeram retar-
dar as sementei ras ; depois 
uma acumulação de trabalho 
em que se tez sentir a falta 
de braços e a subida de sala-
r ios ; mas se a produção fos-
se r emuneradora . . . era a es-
perança. 

A lagarta destruindo par-
te das searas, trouxe o desen-

gano e para terminar, o tem-
po incerto que tem corrido — 
trovoadas acompanhadas de 
abundantes chuvas, produzin-
do enxurradas que o assorea-
mento do Mondego não com-
porta; inundaram parte do 
campo que, se não destruiu 
por completo a produção ce-
realífera, danificou-a, e por 
modo que o feijão, em gran-
de parte, só pode ser aprovei-
tado para al imentação dos 
animais. Vinho houve menos 
um terço do que o ano passa-
do; azeite não ha porque as 
oliveiras não teem fruto. Pode 
dizer-se que é um mau ano. 
- C. 

Carreiras dos electrkos 
A( CERCA do serviço dos 

carros electricos re-
cebemos uma reclamação que 
merece ser atendida. 

Alguns carros electricos 
que fazem a carreira para a 
Universidade teem de esperar 
na Praça da Republica pelo 
carro que vem dos Olivais, 
afim de receber os passagei-
ros que queiram seguir para 
o bairro alto. 

Ha dias. um carro que ia 
para a Universidade ia cheio 
de gente, já enfas t iada de 
tantas paragens em diversos 
pontos. 

Ao chegar á referida pra-
ça lá teve de permanecer uns 
bons 8 minutos para esperar 
o carro dos Olivais, que ape-
nas conduziu um passagei ro 
para o bairro alto. E assim 
obrigaram umas vinte e tan-
tas pessoas a esperar por 
uma. 

Não achamos que seja 
bom serviço. Ou se adianta 
a marcha do carro dos Oli-
vais ou não se obriga o ca»ro 
para a Universidade a espe-
rar pelo que vem dali. 

S ã o agora tão f requentes 
as carreiras para a Universi-
dade, que pouco tem que es-
perar na Praça da Republica 
os passageiros que seguem 
para o bairro alto. 

D 3 S T O M O S 
f n a f o p a h 

Orfl Wolff'N8hnniffeiwerk Bielefèld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 

B B arnsaas' 

Coimbra 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

3 KMuajwua^wwiaBwiagB 

OUVIMOS dizer que alguém alvi-
trou o desaparecimento do Jar-

dim do Caes ; não acreditamos que 
em Coimbra fosse possível cometer 
tal vandalismo, tirando a belesa in-
comparável das arvores e das flores 
a esse local, onde todos os forastei-
ros passam. 

O que se torna necessário é des-
pontar algumas arvores, cuja ramaria 
se entrelaça com as das palmeiras, 
iluminá-lo convenientemente e nive-
lar-Ihe os passeios, tornando o piso 
mais suave. 

Destruir porém o que está, tirando 
esse belo lugar de recreio aos conim-
bricenses e aos turistas que se hos-
pedam nos hotéis projíimos, para fa-
zer daquele lugar praça de automó-
veis, seria inadmissível e um crime 
de lesa arte e por isso de maneira 
alguma acreditamos num boato de 
tão mau gosto. 

0 0 • 

TNICIA hoje na Gazeta òe Coim-
bra a sua colaboração, a sr.a D. 

Rosalia Abreu, primorosa poetisa e 
jornalista do mais fino quilate. 

Tratando não só literatura, como 
questões sociais, o que é pouco vul-
gar em mulheres, D. Rosalia Abreu 
revela-se um vulto feminino de va-
lor, e estamos certos de que assim 
será apreciada. 

• « O 

1 ) E L 0 governo, foi no dia 6 do cor-
rente condecorado com o gran-

de oficialato da Ordem de Aviz e 
com o grau de oficial da Ordem Mi-
litar de Cristo, com palma, por efeito 
de louvores adquiridos em campanha, 
o nosso colaborador coronel sr. Pais 
Mamede. 

Ao brioso e distinto militar, que 
na Flandres comandou o Regimento 
de Infantaria 35, obtendo as mais 
rasgadas e elogiosas referencias, e 
que, como primoroso escritor que é, 
tem marcado, adentro da nossa lite-
ratura, um lugar de destaque, envia-
mos as nossas mais cordeais e since-
ras felicitações pela justa homena-
gem que, agora, se lhe prestou. 

• 0 0 

I J A R E C E que se prepara para De-
zembro um grande movimento 

de actos académicos. 
Pelo menos, os óezembristas ( es -

tudantes que querem actos em De-
zembro ) envidam os seus esforços 
nesse sentido. 

Mas o ministro da Instrução es-
tará pelos ajustes ? 

0 0 0 

O DIÁRIO òe Lisboa publicava 
uma lista dos lentes de Direito 

de Lisboa. 
São 18, dos quais 14 foram mes--' 

tres em Coimbra. 

0 9 9 

HA em Lisboa um automovel, o 
S. 10.239, no qual por três ve-

zes, se deram nascimentos de crian-
ças. Haverá um determinismo para 
aquele carro, que, no genero é o de-
tentor do recorò ? 

O DESCREDITO que a cidade gosa em todo o Pa í s , 
do mau piso das ruas, não pode continuar. 

Não ha senhora nenhuma no País, que não fale com 
horror nas calçadas de Coimbra, dizendo-me uma ha d ias 
com certa graça, que só por isso considera como terceira 
cidade, Braga. 

E' que esta cidade que ainda ha dois anos tinha as 
suas ruas principais muito embora em bom estado de con-
servação, mas com a pavimentação á antiga, está presen-
temente reformando-a nas principais artérias, por parale-
lepipedes. y 

A nossa visinha Figueira da Foz, tem as suas ruas 
alcatroadas sendo o encanto dos conimbricenses que ali vão, 
trazendo saudades delas. 

Vilas ha que tem a sua pavimentação com paralele-
pipedes e outras alcatroadas. 

Em Coimbra, segundo nos afirmaram ha dias, gastou-se 
no presente ano economico perto de 200 contos com a pavi-
mentação e estamos como dantes, porque se continua a fazer 
a pavimentação á antiga, que passado pouco tempo está 
deteriorada. 

Bem sabemos que Coimbra devido ao SEU acidentado 
e as principais ruas terem a linha electrica, não pode ter a 
pavimentação alcatroada com excepção de poucas ruas, pois 
ela fica mais barata, do que os paralelepipedes, tendo por 
isso que recorrer a esta que fica muito mais cara . 

Tem sido por falta de verba que a Camara a inda não 
lançou mão deste processo, mas é necessário cria-la, es tando 
bem certo que não haverá automobilista ou peão que regatei 
os novos sacrifícios. 

E' necessário por isso criar a verba indispensável 
para primeiro proceder ao calcetamento da rua Ferreira 
Borges, Visconde da Luz e Praça 8 de Maio, que deve ficar 
nos seus 120 contos e depois a Avenida Navarro, Largo 
Miguel Bombarda e rua da Sof ia que f icarão na mesma 
importancia. Isto pode-se fazer em dois anos sem prejuiso 
do calcetamento das outras ruas. 

A verba a criar pode s e r : 
Duma taxa de pavimentação paga por todos os veí-

culos que fazem serviço na cidade, a exemplo de muitos 
municípios e ainda paga pelo comercio das ruas benef ic iadas . 

Do aumento de 10 centavos no litro de gasolina, como 
sucede igualmente noutras terras, importancia esta que em 
Cascais chega a atingir 60 contos, segundo declarou o Pre-
sidente do seu município. Aumento das taxas de licença 
para bombas abastecedoras de gasolina, colocadas em frente 
das garages e ruas, que em Coimbra pagam uma ninharia, 
chegando a pagar cada uma em varias terras do País, res-
pectivamente 600 e 1.200 escudos. 

Bem sei que seria um sacrifício para os automobilis-
tas, mas que em breve ser ia compensado pelo pagamento 
de concertos, pneurs, etc. 

Ainda outras receitas podia a Camara criar como seja : 
Aumento de licença de tapumes para obras passado 

um ano, da licença de terrenos dest inados a construções n a s 
ruas onde se não justifique esses terrenos, que aumentar ia 
pa ra o dobro todos os anos. 

Aqui tem a Camara a resolução deste assunto que 
depende só de bôa vontade, o que aliás tem sempre mani-
festado no progresso da cidade. 

l ^ A S S A hoje mais um anivçrsário 
•*• da morte do grande e austero 
jornalista que foi Joaquim Martins de 
Carvalho. 

Evocando esta data, rendemos 
mais uma vez a nossa homenagem á 
memória do grande paladino da causa 
da liberdade que ele tão ardorosa-
mente defendeu, que fundou e diri-
giu durante mais de 50 anos O Co-
nimbricense. 

0 0 0 

^ T O S liceus José Falcão e Julio 
Henriques matricularam-se 940 

alunos, que se dividirão por 29 tur-
mas ( 22 -p 7 ). Houve uma diminui-
ção de 90 alunos e 3 turmas da fre-
quencia do liceu José Falcão, no ano 
passado. 

No liceu Infanta D. Maria, matri-
cularam-se 235 alunas, para 11 tur-
mas ( o que é pouco ) e 5 anos de 
frequencia. 

Diminuiu a frequencia, de 121 
alunos, 12 turmas e perdeu os cursos 
complementares de Sciencias e Le-
tras — 6.o e 7.0 ano. 

Quais as escolas que aumentaram 
a frequencia ? 

E' um inquérito que andamos a 
fazer. 

0 0 O 

OS nossos portos foram classifi 
cados mais uma vez, colocan-

do-se, como era de justiça, a Figueira 
e Viana, em segunda categoria. 

Porém, de que serve classificá-los, 
se os rios acumulam nas fozes e bar-
ras toneladas de areia que ninguém 
draina nem desaçoreia ? 

0 0 0 

COMPLETOU 75 anos de ejíisten-
cia O Jornal òo Comercio e 

óas Colonias, que tem por director 
o nosso muito respeitável amigo e 
distinto jornalista sr. Alberto Bessa. 

E' o jornal mais antigo que actual-
mente se publica em Portugal, tendo 
mantido sempre honrosamente a sua 
tradição de folha bem orientada e 
bem redigida. 

O Jornal óo Comercio e óas Co-
lonias tem direito 6 ocupar um dos 
primeiros lugares da imprensa por-
tuguesa. 

Sinceros parabéns e um grande 
abraço de velha estima ao nosso de-
dicado amigo sr. Alberto Bessa. 

0 0 0 

MINISTRO do Comercio deter-
minou que. nas estações ter-

minus, sejam desinfectadas as car-
ruagens de passageiros dos caminhos 
de ferro. 

E' mais um passo que Portugal 
dá no campo da higiene. Congratu-
lamo-nos com isso. 

TV TE' o dia 26 realizam-se as ma-
triculas na Universidade. As 

aulas abrem no dia 29. 

0 O 0 

T7STIVERAM ontem nesta cidade, 
visitando a Uuiversidade, mo-

numentos e museus, os srs. ministro 
da China e encarregados de negócios 
da Roménia e Tchecoslovaquia. 
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TCHECOSLOVAQUIA 
Uma grande manifestação economica 
A CAPITAL da Tche-

coslovaquia crê pre-
destinada a tornar-se um gran-
de mercado do comercio in-
ternacional. 

Depois da Idade-Média, a 
cidade de Praga, situada so-
bre as duas margens do Vi-
tava, tem sido um dos mais 
importantes centros de negó-
cios entre o Norte e Sul. Este 
e o Leste da Europa. No sé-
culo XIV, Praga possuia já 
uma feira, que nesse tempo 
atraia de todos os países os 
visitantes que vinham vender 
e comprar os seus produtos. 

Foi com a continuação do 
periodo confuso e revolucio-
nário das guerras hussitas 
que Praga perdeu a sua po-
sição preponderante a favor 
de Leipzig e doutras cidades 
de países visinhos, e as fei-
ras de Praga foram excedi-
das para Leipzig. 

Mais tarde, sob o regimen 
austríaco, a cidade de Viena 
favorecida pelos imperadores 
e pelos governos, chegou a 
monopolisar o comercio exte-
rior de maneira que as mer-
cadorias provenientes dos paí-
ses da Bohemia, da Moravia 
e da Silesia, que com a Slo-
vaquia formam actualmente a 
Republica Tchecoslovaca eram 
exportadas por Viena. 

Pelo contrario, as suas ri-
quezas naturais, assim como 
as aptidões e tradições da 
população, incitavam as pro-
víncias tchecoslovacas a tor-
narem-se, centros importantes 
da produção e da industria. 

Assim 70 ojo das indus-
trias do antigo império Aus-
tro-Hungaro ficaram no terri-
tório da Tchecoslovaquia, en-
quanto que os bureaup cen-
trais de exportação tinham as 
suas sédes em Viena, 

A restauração do Estado 
tchecosibvacosna grande guer-
ra a favor dos aliados, abriu 
novas esperanças ao comer-
cio tchecoslovaco. Para obter 
a saida a assegurar o desen-
volvimento das industrias de 
exportação do país, o governo 
da Republica Tchecoslovaca 
por decreto de 9 de Abril de 
1920, erigiu a Feira Interna-
cional de Praga. 

* * * 

A Feira de Praga, não é 
por conseguinte uma institui-
de après guerre, mas uma 
empresa que garante ás ne-
cessidades permanentes dum 
centro comercial de primeira 
ordem, indicada pela situação 
própria da capital tchecoslo-
vaca. 

Esta feira pela notável or-
ganisação dos seus serviços, 
oferece aos compradores a 
possibilidade de vêr em muito 
pouco tempo as coleções que 
lhes interessam e comparar 
os preços e as amostras; ofe-
rece também aos fabricantes 
por despesas moderadas, a 
ocasião de receber em pouco 
tempo, o maior numero de 
compradores e clientes. Ela 
possui o meio de publicidade 
mais eficaz, racional, rápido 
e em conta. 

Os sucessos obtidos de 
ano pata ano, a lealdade nas 
transações dos seus exposito-
res, a concorrência sempre 
crescente dos visitantes e o 
numero cada vez maior dos 
seus participantes tanto na-
cionais como estrangeiros, é 
a melhor garantia que os seus 
fundadores teem visto e com 
justiça que a feira de Praga 
é uma necessidade econo-
mica. 

* * * 

Todas as industrias da 
Tchecoslovaquia são repre-
sentadas na feira que tem lu-
gar duas vezes por ano regu-
larmente nos méses de Março 
e Setembio, sob o alto patro-
cínio do governo, do corpo 
diplomático, dos representan-
tes do parlamento, da cidade 
de Praga, das Camaras do Co-
mercio e da Federação dos 
Industriais. 

Hoje a feira de Praga nas 
suas reuniões de Março e Se-
tembro, organisadas nos am-
plos pavilhões da Feira, rece-

be mais de 2.360 expositores 
de todos os ramos da produ-
ção, assim como 350 a 405 000 
compradores vindos de todas 
as partes do mundo. 

Os visitantes encontrarão 
na feira, grupos: a da indus-
tria da arte de construção, 
metalurgia, electrotecnica me-
canica e óptica, industria de 
madeiras, industria texteis, 
confecção, artigos de fanta-
zia, coiros, vidros, porcelanas 
e ceramicas, artes decorati-
vas, quimica e higiene, gene-
ros alimentícios, instrumentos 
musicais, jogos e brinquedos, 
artes graficas, artigos de es-
critório, ourivesaria, baixelas 
de prata, joalheria e um gran-
de numero de vários arti-
gos, etc. 

Organisam-se também as 
feiras especiais que são: a de 
Publicidade, de colaboração 
com a Associação Tchecos-
lovaca de Publicidade, feira 
Desportiva, feira de exposição 
de T. S. F., feira de Motoci-
cletes, automoveis e seus aces-
sórios e a feira Hoteleira. 

Actualmente, trabalha-se 
com afinco na construção do 
grande palacio para exposi-
ção permanente da Feira In-
ternacional de Praga, um 
grande edifício ocupando 500 
metros quadrados, possuindo 
nove andares e três caves. • + • 

A Feira oferece aos visi-
tantes estrangeiros: 

1. — Redução de 33 o[0 
nas linhas dos caminhos de 
ferro tchecoslovacos, e 20 °[o 
nos aviões da Compagwe 
Internationale óe Navega-
tion Âêrienne; 

2. — Serviço de alojamen-
tos (hotéis e casas particula-
res) agencia: Staromentská 
raónice — Praha I; 

3. — Serviço gratuito de 
guias e interpretes; 

— Agencia do Ministé-
rio dos C. de P, (informações 
sobre tarifas); 

5. — Agencia dos correios, 
telegrafos e telefones, agen-
cia do serviço do Comercio 
Exterior, e entieposto da Al-
fandega ; 

6. — Agencia de viagens 
(bilhetes, etc.). 

Os esclarecimentos sobre 
a Feira dão-se em: 

Lisboa, no seu represen-
tante, Carlos Gomes ty Co. 
R. dos Fanqueiros, 15; 

Porto, Consulado da Re-
publica Tchecoslovaca, Adria-
no Ramos Pinto Co. 

. M 
N( 

ipes oe una 
O proximo dia 26 do 

corrente, pelas 9 ho-
ras, celebra-se uma missa de 
sufrágio pela alma do saudo-
so clinico desta cidade o dr. 
José Rodrigues de Oliveira, 
na igreja paroquial de S. Mar-
tinho do Bispo deste conce-
lho. 

Esta cerimonia religiosa é 
mandada celebrar pelo sr. 
João Batista Valente, funcio-
nário da Escola Nacional de 
Agricultura. 

AGRADECIMENTO 
Aos meus ex-m03 clientes, 

amigos e pessoas das minhas 
relações, venho testemunhar-
lhts os meus sinceros agra-
decimentos, pelas provas de 
amisade e atenção que me 
dispensaram durante a minha 
doença, da qual estou com-
pletamente restabelecido. 

Tendo já retomado a di-
recção da minha casa comer-
cial, espero continuar a rece-
ber as presadas ordens de 
V. Ex-as. 

Coimbra, 20 de Outubro 
de 1928. 

Damião ó'Almeiòa. 

D R . C O S T A M O T T A 
MEDICO 

RETOMOU A CLINICA 

Infa 
Uma dívida da Cidade de Coim br a 

àquele glorioso Regimento 
SATISFAZENDO este 

jornal a curiosidade 
de um seu assinante, publi-
cou ultimamente o nome de 
novas ruas da cidade e ao 
mesmo tempo pedia para dar 
o nome a dois filhos de Coim-
bra. 

Agora vem aumentar o 
pedido com mais um, não 
para um filho, mas sim para 
o Regimento de Infantaria 
n.° 23 que aqui se conservou 
durante 44 anos, onde pres-
tou relevantes serviços na 
manutenção da ordem publi-
ca, quer em Coimbra, quer 
no País. 

Este regimento pela ulti-
ma organisação do exercito 
saiu de Coimbra para as 
ilhas, não sendo natural que 
volte a esta cidade, tendo si-
do aqui colocado em 1883, 
sendo um dos regimentos 
com a mais brilhante folha 
de serviços prestados á Pá-
tria, pois o 

2 3 
Na Guerra Peninsular, contra 
o exercito Napolionico, bateu-
se ardorosamente, valorosa-
mente, heroicamente, deixan-
do o seu nome gravado com 
brilho nas batalhas do Bus-
saco, Torres Vedras, onde foi 
louvado por Wallington e com-
bate da Redinha. 

Tomou Olivença sendo o 
primeiro a entrar na Praça, 
apesar da tenaz resistencia 
dos franceses. 

Igualmente tom u parte 
no cerco de Badajós, sendo 
este feito notavd e na bata-
lha de A buera, atribuindo os 
soldados ingleses esta Victo-
ria unicamente ao 23 ! 

Tomou igualmente parte 
nos combates de Arara e Al-
faiates, entrando na cidade 
de Rodrigo depois de uma 
acérrima luta. 

Mal refeito das suas per-
das lança-se no sitio de Ba-
dajós , escalando arrojada-
mente o baluarte de S. Vi-
cente, entrando a seguir nos 
combates e batalhas do Cani-
çal, Salamanca, Victóiía, le-
vando nesta batalha tão lon-
ge os seus impulsos guerrei-
ros, pois se salientou entre 
todos os que nela pelejaram, 
que estando a batalha perdi-
da o 23 percepita-se sobre a 
frente, tomando uma monta-
nha á esquerda do inimigo, 
fazendo por este feito, mudar 
a sorte das armas, pois os 
franceses são cortados na sua 
retirada e por pouco não so-
frem uma total derrota. 

Tão alto falaram cs bra-
vos impulsos do valor guer-
reiro do 23, que por proposta 

do marechal inglês, o prínci-
pe regente de Portugal, de-
creta no Brasil em 1311-813 
que na Bandeira do Heroico 
Regimento de Infantaria n.o 
23 se inscrevesse o letras de 
ouro a legenda camoneana: 
Julgareis qual é mais ejtcelenle 
Se ser do mundo rei, se de tal gente. 

Entra a seguir no bloqueio 
de Pamplona, S. Sebastian, 
nas batalhas de Nine, de La 
Bastide de Clarence, de Tou-
louse, tendo fechado com a 
brilhante tomada desta Pra-
ça, a longa e formidável sé-
rie de victórias alcançadas 
na Guerra Peninsular, sobre 
os destemidos guerreiros cio 
século XVIII, soldados de Na-
poleão, terminando esta cam-
panha com onze citações. O 

nas lutas liberais, feita a re-
volução de 24-VIII 820, pela 
guarnição militar do Porto, 
adére a esse movimento, acom-
panhando até Lisboa a «Junta 
Provisoria do Governo Su-
premo do Reino ». 

Em 1827, toma parte na 
batalha de Coruche da Beira, 
onde as tropas absolutistas 
ficam derrotadas. 

Em 1828, estala no Porto 
o movimento legitimista de-
clarando-se o 23 a favor deste 
movimento em Almeida, onde 
tem um batalhão, mas blo-
queado pelos miguelistas ca-
pitula 40 dias depois. O ou-
tro batalhão segue de Lame-
go para Coimbra, onde se 
reúne ás tropas liberais. 

Depois da Surpresa da 
Ega e das escaramuças da 
Cruz dos Morouços, o 23 se-
gue as outras forças consti-
tucionais para o Porto e dali 
para Espanha onde se dissol-
ve. O 
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na Grande Guerra, mobilisa 
o 3.o batalbão para Moçam-
bique seguindo em 27 de Abril 
de 1916 ievando 1.100 homens. 

Fez o reconhecimento de 
Mayembe e de Van Nhica, 
onde do lado de lá os ale-
mães ocuparam fortemente o 
posío Tahidia. O inimigo re-
siste valorosamente, mas os 
nossos investindo com arrojo, 
transpõem o Rovuma, 

lomou parte na coluna de 
Mnssi, tendo avançado até 
Kionga; a seguir tomou igual-
mente parte na tomada de 
Nevala, do po=to de Moambo 
e no combate de TChidia e 
de Mahuta, 

Por tudo isto, o 23 em 
10 X11-916, eslá reduzido a 
pouco mais de 200 homens. 

Em 5-VIII-917, embargou 

para a Africa um novo refor-
ço no total de 350 homens, 
sendo encorporados na colu-
na de Nangadi onde pelos 
sacrifícios são quasi total-
mente desimados, no curto 
lapso de dois meses. 

Em 17-XII-917, embarca 
novo reforço no total de 900 
homens ficando duas compa-
nhias em Angola, seguindo 
outra para Moçambique. 

Depois de tão heróica cam-
panha, regressam á Patria, as 
relíquias gloriosas do 23. O 

23 
ainda na Grande Guerra, em-
barca na França em 21 de 
Fevereiro de 1917 outro bata-
lhão na força de 1.100 ho-
mens, tendo em 26 de Abril 
as piimeiras escaramuças com 
o inimigo, defendendo Neuve 
Chapelle afim de se opor ao 
inimigo que estava fortemente 
estabelecido no Bois du Biaz, 
mantendo-se aqui até 9 de 
Novembro^ repelindo sempre 
o inimigo. 

Em 30 de Dezembro, ocupa 
o sector du Ferme du Bois 
até 2 de Março do ano se-
guinte, repelindo vários ata-
ques inimigos. 

Retira para descanço pelo 
que não tomou parte na bata-
lha do 9 de Abril, seguindo 
depois em estado melindro-
síssimo para o C. E. P. dando 
o 2 3, o mais nobre exemplo 
de honra e patriotismo, se-
guindo o exemplo do 15, ofe-
recendo-se para reentrar na 
frente da batalha, encorajan-
do cs que vacilam e dando 
nova força aos que já não 
teem fé ! 

Entra na batalha do Es-
calda mantendo-se em Dine 
até á data do armistício. 

A sua brilhante e heróica 
participação na Grande Guer-
ra na Europa, foi coroada por 
uma merecida comenda da 
Torre Espada que a sua Ban-
deira ostenta e ainda a Cruz 
de Guerra Síebiana, 

Seria muita ingratidão da 
Camara que tendo o 23 esta-
do em Coimbra 44 anos, pres-
tando relevantes serviços na 
manutenção da ordem publi-
ca em diversas emergencias, 
onde em grande parte dos fi-
lhos de Coimbrr, serviram, 
não désse a uma rua da ci-
dade, o nome do Regimento 
de Infantaria n.o 23, seguindo 
as^im o exemplo de outras 
cidades, pois estamos bem 
certos que toda a população 
de Coimbra aceitaria de bom 
grado etta resolução. 

Jã. '3. •€. 

i demora da expioracão da l i a 
de Montes Claros 

ESPECIALMENTE, en-
tre os moradores do 

bairro de Montes Claros ha 
um certo e justificado descon-
tentamento por não se encon-
trar ainda a funcionar a linha 
electrica naquele bairro, a qual 
já se encontra assente ha dois 
meses e muito adiantados es-
tão os trabalhos da linha aerea. 

Depende o seu funciona-
mento da colocação do cabo 
condutor, que se faz em 8 
dias, e da ligação da via, á 
Manutenção Militar, onde par-
te do desvio já se encontra 
feito. 

E concluídos imediatamen-
te estes trabalhos, a Camera 
só tinha a lucrar, pois apro-
veitaria a romagem ao cemi-
tério de 31 do corrente a 2 de 
Novembro, porque muita gen-
te aproveitaria o carro elec-
trico até á Conçhada. 

A Camara níio deve dei-
xar de atender a este lacto, 
como também aos desejos dos 
habitantes daquele populoso 

bairro que hn tanto tempo vêem 
assente a linha e longe o dia 
da sua inanguração, anuncia-
do desde princípios de Se-
tembro. 

O assentamento da linha 
na rua Olímpio Nicolau Rui 
Fernandes devia, a nosso vêr, 
efecluar-íie ininterruptamente, 
havendo para isso turnos para 
trabalharem d^ noite. 

O transito está a ser alta-
mente prejudicado e os horá-
rios das carreiras dos electri-
cos estão sendo irregulares, 
devido a esses serviços, obri-
gando os passageiros a lon-
gas demoras. 

E se se não aproveitar todo 
o tempo magnifico que está 
correndo, a chuva tornará en-
tão os trabalhos de assenta-
mento da linha mais demora-
dos ainda e o transito quasi 
impossível numa artéria tão 
movimentada, como é a rua 
Oiimpio Nicolau Rui Fernan-
des. 

near 

ESTE magnifico orfeon 
do Porto, visita bre-

vemente esta cidade, onde 
dará um ou deis espectácu-
los. 

Individual lessons in con-
versational, commercial and 
literaiy English by long expe-
rienced teacher in Engiish 
Schools and Colleges. Please, 
appiy to: A. C, R. Adelino 
Veiga, n.o 30. 

Avenida l l d a Bandeira 
POR toda a próxima se-

mana, já fica defini-
tivamente cheia de agua uma 
das laças em construção na 
Avenida Sá da Bandeira e 
com os respectivos peixes. 

Os alegretes dos novos 
ajardinamentos já andam a 
receber a forma definitiva, pa-
ra, seguidamente se fazerem 
as plantações. 

Os candieiros da nova ilu-
minação interior e exterior da 
Avenida, cujas lampadas e 
globos nos dizem ser muito 
bonitos e modernos, devem 
começar a ser postos nos pri-
meiros dias do proximo mez. 

grasso 
eS S f i a s , Simiiada, vem ilucidar á 

sua Excelentíssima Clientela que já se encontra nesta cida-
de o seu socio sr. José Luís dos Santos, de regresso de sua 
viagem a &avÈS, J£l£ÍB9ZÍ& e S e r Sim, onde adquiriu 
um vasto e completo sortido para a próxima ESTAÇAO DE 
INVERNO, cuja abertura, dentro de poucos dias será anun-
ciada. 

^ i l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l I lL 
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m m O E ESTENO-DACTILO-
BRAFÍA (l.a parle) - BAC-
mofiflAFU. por F. Mendes 

NOSSO presado ami-
go, sr. Mendes Pó-

voas, antigo professor do Ins-
tituto Superior do Comercio, 
membro do júri de concursos 
de dactilógrafos e taquígrafo 
do Congresso, acaba de pu-
blicar a primeira parte dum 
seu trabalho sobre noções de 
Es teno-Dactilografia. 

A parte referente, refere-
se á dactilografia, 

A obra, primorosamente 
esenta e bem apresentada, 
com as gravuras necessarias 
para trabalho de tal índole, é 
um precioso tratado de dacti 
iogralia e merece ser coloca-
do entre as nossas primeiras 
obras de didática técnica. 

Entre cs seus capítulos 
contêm a nomenclatura por-
tuguesa de orgâos da máqui-
na de escrever; o teclaóo na-
cional e o métoóo óe óigi-
tação (dez dedos) aperfei-
çoaòo. 

São novos ent Portugal, 
tratados em livro de estudo; 
os sobre tabuladores, proces-
sos de reprodução de escri-
tos — duplicadores, concur-
sos oficiais, 

Tem como capítulos no-
vos em Portugal e em rela-
ção ao estrangeiro, os de es-
tética dactilográfica aplicada, 
e máquinas de contabilidade 
e calcular, sendo este um es-
tudo necessário para escritó-
rios e escolas (aulas de dacti-
lografia e contabilidade). 

Contudo, notaremos que 
em estética dactilografica e 
dactilografia artística, o mes-
tre Ildefonso Rosa, da escola 
de Viana do Castelo, tem ver-
dadeiras obras primas, como 
sejam retratos de Antonio 
Vieira, Camilo, Vasco da Ga-
ma, Cervantes, eie., obtidos 
pela máquina de escrever, e 
que são a ultima palavra no 
género. 

O livro do sr. Mendes Pó-
voas, é um livro muito útil 
pelos esclarecimentos que en-
cerra; e a sua oportunidade 
é absoluta mormente agora 
que o Estado decretou, pela 
Presidencia do Ministério, o 
conhecimento obrigatorio da 
dactilografia, para os 3.°s ofi-
ciais de todos os Ministérios, 
como já o era para o Minis-
tério da instrução. 

O util livro vai ser posto 
á venda em Coimbra, e o de-
pósito em Lisboa, é na Par-
ceria A. Maria Pereira, rua 
Augusta, 50-52. 

Agradecemos o exemplar 
oferecido. 

Execulam-se todos os tra-
balhos de amadores e profis-
sionais, como revelagern, im-
pressões, ampliações. viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
nio etc. 

Execução perfeita e rapida. 
létnbem se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retratos, paisagens, mo-
nomentos, interiores etc. 

fF? 
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F i n t o 
ADVOGADO 

Mudou o reu escritorio 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho ). 

Este numere lei visado 
pelo 

nue são as Camaras 
dos Solicitadores 

A eleição do Conseliio da Ca-
mara do 3.0 Distrito Indiciai, 
rcaiiza-se em Coimbra no dia 

27 do corrente 
f \ S solicitadores encar-
* t a d o s dos três distri-

tos judiciais do país vão reu-
nir-se em assembleia para ele-
gerem os conselhos directo-
res das suas trps Camaras. 

Convém explicar, ainda que 
resumidamente, o que veem a 
ser as Camaras dos Solicita-
dores, quais as bases da sua 
organização e dos seus fins 
como associação de classe. 

As Camaras dos Solicita-
dores são instituições oficiais 
ou oficialisada, criadas por 
um diploma dimanado do mi-
nistério da Justiça, com a sua 
constituição conveniente e le-
galmente regulada pelo Esta-
tuto Judiciário. 

O ministro da Justiça criou 
para os advogados a Oróem; 
para os solicitadores, as Ca-
maras. 

Ambas as instituições vi-
sam* duma maneira geral, a 
'manter o prestigio das res-
pectivas classes que represen-
tam, e o dar-lhes organização 
e disciplina que lhes permi-
tam, com maior eficiencia, de-
fender os seus direitos e as-
segurar os seus créditos. 

A Ordem dos Advogados 
encontra-se constituída desde 
ha certo tempo. 

Os solicitadores é que só 
agora vão entrar na fase da 
sua organização como classe, 
pois só ainda ha pouco tempo 
é que foi definitivamente pu-
blicado o diploma que regula 
o assunto. 

Segundo as informações 
que colhemos, a eleição da 
Camara do nosso distrito ju-
dicial realiza-se no próximo 
dia 27 do corrente mês, coin-
cidindo tal acto com a inau-
guração do novo Tribunal da 
Relação, que naquele dia co-
meça a funcionar no Palacio 
da Justiça, no antigo edifício 
do palacio Ameal. 

Sabemos que o acto da 
eleição se revestirá de yrande 
entusiasmo, não lhe faltando 
a presença de todos os solici-
tadores do terceiro distrito ju-
dicial do país. Estes são em 
numero de 18, pois tanto são 
os solicitadores encartados 
com escritório nas diversas 
comarcas pertencentes à ju-
risdição do Tiibunal da Rela-
ção de Coimbra. 

Após a eleição do conse-
lho director de cada uma das 
Camaras, os seus respectivos 
membros reunir-se-hão em se-
guida nesta cidade, não só 
para elaborarem o Regula-
mento interno, mes também 
para traçarem o programa dos 
trabalhos que entendem ser 
necessário executar, para de-
fesa da classe e para a con-
quista de antigos direitos. 

Liceu José Falcão 
OS horários das 6.a e 

7.a classes de Letras 
e Sciencias, estão afixados 
no Liceu, ámanhã, desde as 
11 ás 14 horas, para poderem 
começar as aulas na segunda-
feira. 

AVELINO PAREDES 

lâã m lEííSOíâ 

encartado 
Mudou o seu escritório de 

procuradoria forense para a 
rua da Sofia. r>.o 54, l.o. 

Exposição 
" p S T A O expostas nas vi-
Is trines de A Vigoro-

sa, os prémios para o con-
curso dos Rebuçaóos Vitoria 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
Jiraujo, J l u n e s « s £ M 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 

i*un DEPOSITÁRIO EIYI COIMBRA 

Adriano a. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone 475 

Emi ila M É 
Aniversários 

Pazem anos, hoje: 
Amândio Cabral. 
A'manhã: 
O menino Antonio Cardoso Fi-

gueiredo Queiroz 
D. Eugenia Perdigão Mendes da 

Luz 
Jaime Fernandes Baptista. 
Segunda-feira : 
D. Lidia Teixeira 
D. Alzira Guerreiro Afonso. 

Nascimentos 
Deu á luz no dia 17, iima robusta 

criança do .sejw masculino, a sr.a D. 
Maria do Carmo Pires Moreira, di-
leta esposa do nosso amigo, sr. Hugo 
de Carvalhtr Preto Ramos, funcioná 
rio superior da Escola Nacional de 
Agricultura. 

Mãe e filho encontram-se bem. 

Partidas e chegadas 
Encontra-se hospedado no Hotel 

Astoria desta cidade, o sr. José Cae-
tano Caldeira Saraiva de Miranda, 
conde de Almendra, antigo governa-
dor civil de Bragança, e um dos prin-
cipais capitalistas de Trás-os-Montes, 
onde é aparentado com as principais 
famílias. 

— Regressou a Coimbra, acompa-
nhada de sua estremosa mãe, a sr.a 
D. Maria José Saavedra, a quem res 
peitosamente cumprimentamos pelo 
e^ito da sua viagem a Paris, onde 
regressou em fins de Setembro, de 
posse de um diploma—Menção Hon 
rosa — que lhe foi conferido pelo 
curso de férias que frequentou na 
capital francesa. 

— De Oliveira do Hospital, o sr. 
dr. Antonio Temido. 

— Da Figueira da Foz, o sr. José 
Antonio Dias Pereira. 

I p i a da Rainha Santa Isabel 

CELEBRA-SE este ano, 
segundo o costume, 

a festa da Trasladação da Rai-
nha Santa Isabel, na segunda 
feira 29 do corrente mês, pre-
cedida da respectiva novena, 
sempre com acompanhamento 
de musica. 

Também se celebra, no do-
mingo 28, a festa do Sagrado 
Coração de Jesus, e a consa-
gração da confraria e da fre-
guesia ao mesmo divino Co-
ração, precedido de triduo. 

Eis o programa: 
Dias 20 a 2 7 . - N o v e n a 

da Rainha Santa, ás 17 ho-
ras. Benção do Santíssimo. 

Dias 25, 26 e 27.— Em 
seguida á novena da Rainha 
Santa, triduo preparatório pa-
ra a consagração ao Sagrado 
Coração de Jesus, com prática 
pelo rev.° padre Adelino Gai-
to e benção do Santíssimo. 

Domingo 28.— A's 9 ho-
ras : Festa ao Sagrado Cora-
ção de Jesus, com comunhão 
geral dentro da missa soléne. 

A's 16 horas: Exposição 
soléne do Santíssimo, consa-
gração ao Sagrado Coração 
de Jesus, e união com o sr. 
Bispo Conde e restantes pre-
lados, que á mesma hora fa-
zem nas respectivas Sés a con-
sagração das suas dioceses, 
e com todos os rev.os páro-
cos, que simultaneamente, ca-
da um em sua própria igreja, 
consagram as respectivas fre-
guesias. Em seguida benção 
do Santíssimo e novena da 
Rainha Santa. 

Dia 29.— A's 9 hofas: 
Missa soléne da festa da 
Trasladação da Rainha Santa 
Isabel, com comunhão geral 
dentro da missa. 

A's 17 horas: Exposição 
soléne, sermão pelo rev.o pa-
dre Adelino Gaito, Te-Deum 
e benção do Santíssimo. 

O 
Excursão 

GRUPO Excursionis-
ta de 7 de Junho, 

reuniu e resolveu promover 
uma excursão ao norte e con-
vidar os seus associados a 
reunirem ámanhã, na rua Dr. 
João Jacinto, 35, pelas 12 ho-
ras, afim de tomarem conhe-
cimento das resoluções toma-
das pela respectiva comissão. 

N J TA folha oficial foi, an-
te-ontem, publicado o 

decreto cedendo, a favor do 
ministério das Colonias, para 
serèm entregues ao colégio 
de_ formação do pessoal das 
missões franciscanas portu-
guesas e para serviço das 
missões coloniais, o extinto 
convento do Varatojo e a cer-
ca anexa e todas as suas de-
pendencias, situadas no con-
celho de Torres Vedras, e con-
siderando sem efeito o diplo-
ma que concedera o convento 
de Santa Clara, de Coimbra, 
para o mesmo efeito. 

(Fava. os devid&s e f e i t o s se a n i a i i e i a 
q u e p o r escritura d e 3 ele €JutuÉ»ro d e 
192S, lavrada unas motas do notário da 
cidade e comarca de (SSacSka-
rei Jíaime torreia dm £ncamação, 
constituída entre os sentíores 3osé 
ria dos t a n t o s , ^oaeguim da "€osúa, 
nuel (Pedro (Pires e m Jfurssncs comerciai 
desta cidade « ú f è e i s éL Simões, l i m i t a -
da », uma sociedade p o r egusotas de res-
ponsabilidade limitada, soS» a 0rwma de 
JCS£ JfUM^tHJi $Jã3fZ(s€$ «S C.«H, 
JCimitada, com sêde mm wifa de ©I-
xa-a-JRCova, sociedade s g í á e fkcow seiracl® 
regulada na forsmss. d&s <arii£&s seguin-
tes: 

Primeiro 
Esta sociedade adopta a firma de JOSÉ MARIA DOS 

SANTOS fy C.a, L.da, fica com a sua séde na Vila de Con-
deixa-a-Nova, podendo estabelecer filiais ou sucursais em 
quaisquer outras localidades, ficando desde já resolvido que 
o esciitório será nesta cidade, no escritório da sociedade 
associada, Reis fy Simões, L.da, na rua da Sofia, n.° 75, onde 
serão tratados todos os assuntos que digam respeito a esta 
sociedade agora constituída. 

Segundo 

O objecto da sociedade é a exP' o r aç2o de transportes 
de passageiros e mercadorias, oficinas de reparação, ou 
ainda o que com este comércio se relacione, e que os sócios 
resolvam explorar, excepto as operações bancárias. 

Terceiro 

A sociedade teve o seu principio no primeiro dia do 
mês de Agosto do corrente ano e a sua duração é por tempo 
indeterminado. 

Quarto 

O capital da sociedade é de 120.000$09, totalmente 
realizado em dinheiro e carros, e é correspondente ás se-
guintes quotas: 

D e José Maria dos Santos . . . . 30.000S00 
De Joaquim da Costa 30 000$00 
De Manuel Pedro Pires 30.000$00 
Da Sociedade Reis $ Simões, L.da. 30.000$00 

Quinto 

A gerencia e administração da sociedade fica a cargo 
de todos os sócios, sem caução, competindo ao sócio José 
Maria dos Santos todos os serviços de raparações nas ofi-
cinas, e condução de veículos ao serviço de transportes, por 
cujos trabalhos terá a remuneração mensal que lhe fôr fixada 
em assembleia geral. 

Paragrafo primeiro — A escrituração e caixa social 
ficam a cargo da sociedade associada, Reis fy Simões, Limi-
tada, que poderão ser verificados por todos os sócios quando 
bem o queiram, e aquela sociedade, encarregada da caixa e 
escrita, perceberá a remunerarão que também em assembleia 
geral lhe fôr determinada. 

Paragrafo segundo — Nenhuma compra ou venda po-
derá ser feita sem que para isso, previamente, tenham sido 
consultados todos os sócios e obtido o seu consentimento. 
Os cheques, letras e outros documentos de responsabilidade, 
só terão validade para a sociedade quando, conjuntamente 
com o nome dela, forem assinados por dois sócios. 

Para expedi3nte e documentos de pouco valor basta a 
assinatura de um dos sócios. 

S e x t o 

Os balanços serão dados anualmente no mês de De-
zembro e deverão ficar fechados até ao fim do mês de 
Janeiro seguinte; e os lucros apurados, depois de deduzida 
a percentagem legal para o fundo de reserva, enquanto este 
não estiver realizado, ou sempre que seja preciso reintegrá-
lo, e ainda qualquer percentagem que a assembleia geral 
vote para gratificação da gerencia, pessoal, ou para outro 
fim, serão repartidos pelos sócios na proporção de suas 
quotas. 

Paragrafo único — As perdas, se as houver, serão 
também repartidas pelos sócios na proporção de suas 
quotas. 

Sétimo 

O capital social poderá ser aumentado com qualquer 
importancia em dinheiro, créditos ou outros bens, sendo feita 
a respectiva subscrição por um ou mais sócios, ou mesmo 
por pessoas estranhas, conforme resolução da sociedade. 

Oitavo 

A morte ou interdição de qualquer dos sócios não 
importa a dissolução da sociedade que continuará com os 
herdeiros ou representantes do sócio falecido ou interdito, 
os quais nomearão entre si quem os represente na socie-
dade; 

Nono 

Em caso de dissolução da sociedade todo o aclivo e 
passivo ficará pertencendo ao sócio que mais oferecer, desde 
que garanta devidamente o passivo e liquide aos sócios tudo 
o que em balanço se apurar pertencer-lhes. 

O pagamento será feilo no praso máximo de seis me-
ses, em prestações mensais acrescidas do juro igual ao da 
taxa de desconto do Banco de Portugal. 

Décimo 

Em tudo o mais omisso regularão as disposições da 
Lei de 11 de Abril de 1901 e mais legislação aplicável. 

Coimbra, 11 de Outubro de 1928. 
O Notário Ajudante, J. A. Pereira óe Vasconcelos. 
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Ha 50 anos 
20 de Outubro 

Olímpio Nicolau Ruy Fer-
nanóes.—Inaugurou-se no sa-
lão da filarmónica Boa-União, 
o busto do sr. Comendador 
Olimpio Nicolau Ruy Fernan-
des, antigo e benemerito pre-
sidente daquela associação. 

A esta solenidade presi-
diu o sr. Francisco Maria de 
Scusa Nazaré, que em breves 
palavras, mas eloquente?, fez 
o elogio do sr. Olimpio Nico-
lau Ruy Fernandes, que pela 
sua abnegação e desinteresse 
na propaganda das associa-
ções, é digno desta distinção, 
que tradu? consideração, res-
peito e aplauso. 

O busto é o primeiro tra-
balho artístico do inteligente 
operár io o sr. Anton io Au-
gusto da Costa Mota, aluno 
da Associação dos artist s. 

O sr. Olimpio agradeceu 
comovido o lestemunho que 
lhe prestava aquela sociedade 
e as honrosas palavras profe-
ridas pelo sr. Francisco Na-
zaré e ao meço artista a es-
pontaneidade da sua oferta. 

Nos intervalos desta sole-
nidade tocou a filarmónica 
Boa-União várias peças do 
seu reportório. 

O regresso da pesca do baca-
lhau — Operário soterrado. — 
Touro que se tresmalha e fere 
duas pessoas.— Outras noti-
cias. 

Figueira, 18.— Cnegou hoje á ca-
la de Buarcos mais um navio da pes-
ca do bacalhau — o lugre Voaóor, 
da Sociedade de Pesca Oceano. 

Como está ancorado muito longe 
da Terra devido á calmaria, ainda se 
não sabe o carregamento que traz, 
pois ainda não trocou com o forte 
quaisquer sinais. 

— No domingo, 21, realiza-se 
mais uma garraiada, promovida pelo 
Ginásio Club Figueirense. 

— Faleceu em Lisboa o juís do 
Supremo Tribunal de Justiça, sr. dr. 
Manuel Pereira Machado, que foi 
juís desta comarca e depois juís da 
Relação de Coimbra. 

— Junto aos penedos do Forte de 
Santa Catarina, toi salvo por uns pes-
cadores, o sr. Manuel de Oliveira, de 
Espinho, que fyi depois conduzido ao 
Hospital da Misericórdia, onde ainda 
está internado. Não sabe como caiu 
ao mar. 

— Nas Minas do Cabo Mondego, 
quando procedia coin outros trabalha-
dores, ao desaterro do local onde vai 
ser construída a grande central elec-
trica da Companhia Mineira, ficou 
sob uma enorme avalanche de terra, 
o operário José Alejandre dos San-
tos, de 37 anos, solteiro, de Tavarede. 
Conduzido ao Hospital, vcrificou-se 
que tinha muitas lesões internas e 
varias costelas fracturadas, faleesndo 
pouco depois de ter dado entrada na 
sala de observações. 

— Na quarta-feira de tarde deu 
entrada no Hospital o pedieiro Joa-
quim Neto, desta cidade, que caiu 
dentro dum peço. 

— Tem estado uns dias lindissi-
iíios, como poucos foram os de Se-
tembro. A praia de banhos mantém, 
por isso, uma certa animação. 

— No sabado á tarde, quando en-
trava na praça o gado para a garraia-
da da Associação Naval, tresmalhou 
se um dos touros, o que provocou pâ-
nico em algumas povoações dos ar-
redores da cidade. 

Entre a Praia de Buarcos e o pa-
lacio Sotto Maior, o touro atingiu 
Gerarda de Jesus, dc Pombal, de 60 
anos, e uma neta desta, Navirre de 
Jesus, de 6 anos. 

Ambas sofreram graves contu-
sões, principalmente a velhota, pelo 
que recolheram ao Hospital da Mise-
ricórdia. — C. 

Os animais Mestres do 
Não sc deve desperdiçar ensejo 

algum de aprender... nem de ensi-
nar. E' por isso que vamos aludir su-
mariamente a um representante da 
familia dos polvos, que impressiona-
do com a impotência de uns peiti-
nhos minusculos para se defender 
da glutoneria de outros peides gran-
des, lhes dá guarida, os alimenta e 
os põe ao abrigo desses naturais 
inimigos. 

Chama-se actinia esse peijíe ser-
viçal, que sem interesse material al-
gum, socorre a fraqueza e a livra dos 
perigos oriundos da força. Sucede 
assim, porventura, entre os indivíduos 
da especie humana, como regra, ou, 
pelo contrario constitui isso apenas 
uma fugaz excepção e portanto quasi 
uma maravilha ? 

São inúmeros os ensejos em que 
podemos aprender com os animais. 
Em absoluto valemos infinitamente 
mais que eles, mas cm certos deta-
lhes ou em determinados ensejos 
cies valem bastante mais que certos 
homens... inferiores. 

Se não fôra o orgulho e as idti s 
erradas que propositadamente os es-
pertos põem a circular no mundo es-
tas cousas estariam suficientemente 
esclarecidas e arrumadas. 

Só os homens deveras superiores 
e os que são grandemente ignoran-
tes se ocupam dos animais, aqueles 
para os elevar em o nosso conceito, 
estes para os amesquinhar. 

De entre os primeiros, ouçamos 
o bispo de Winchester: 

«Julgo-vos convencidos de que 
os animais, postos por Deus á vossa 
disposição, teem direito absoluto á 
nossa justiça. Esta idéa implica natu-
ralmente, a obrigação de lhes darmos 
uma alimentação suficiente e prova 
que não os devemos sobrecarregar 
em excesso, e que não devemos ejíi-
gir-lhes trabalhos superiores ás suas 
forças. A qual de entre vós não acu-
sa a consciência de haver muitas 
vezes transgredido esta lei?» 

Não procuremos a confirmação 
destas cousas nos diários de grande 
formato e considerável tiragem. Per-
petra-se acaso um crime sensacio-
nal pelo que tem de repugnante? 
Lancemos mão dele, exageremos, se 
é possível as circunstancias em que* 
ele se perpetrou. 

Bons exemplos, ainda que oriun-
dos de animais, causas edificantes, 
dignificadoras, educativas, susceptí-
veis de melhorar os homens, isso 
não presta para nada, senão para óe-
sacrcóitar os jornais que com tais 
bagatelas se entreteem! 

LUIZ LEITÃO. 

os pi i i i fãis oo uí. t e m a m 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em iodas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 
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Preços: Bilhetes, 170$; 
meios, 85S00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais §80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 
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fpoiííssiiiisiisiiyas 
T j O R A M nomeadas a s 
-1 comissões administra-

tivos das seguintes juntas de 
freguesia do concelho "de Ta-
bua : 

Tabua — Carlos de Cam-
pos Vieira, Eiisardo Rodri-
gues, Domingos Rodrigues de 
Andrade, efectivos; Albano 
de Abreu, Fernando Nuno Lo-
pes, Antonio Medeiros, subs-

tituto. 
S. João óa Boa Vista — 

Antonio Correia dos Santos, 
Joaquim Martins, Albertino 
Rodrigues de Andrade, efec-
tivos; Antonio Garcia Cor-
reia, Antonio Lourenço No-
gueira, João Nunes Figueira, 
substitutos. 

Canóosa — Manuel Maria 
da Silva, José Bote Jorge, Luís 
da Costa Correia, efectivos; 
José Caetano, José da Costa, 
Antonio Antunes Caseiro, su-
bstitutos. 

Mcuronho —Vergilio Bar-
rocas Gonçalves, AntonioMar-
tins Garcia, Antonio Gouveia 
de Jesus, efectivos; José Cri-
zogono da Fonseca, José Jorge 
Denis Júnior, José Alves, su-
bstitutos. 

Covelo — Antonio Rodri-
gues, Francisco Ferreira, Fran-
cisco des Santos, efectivos ; 
Augusto Pereira, Antonio Ro-
drigues Martins, Antonio Lou-
renço, substitutos. 

Carapinha — Manuel de 
Abreu, José Ferreira, Fran-
cisco Antunes da Natividade, 
efectivos; Germano Carvalho, 
Antonio Baptista Denis, An-
tonio Martins de Abreu, subs-
titutos. 

Covas — Abilio Madeira 
dos Santos, Joaquim Mendes 
Gomes, Antonio Godinho, efe-
ctivos ; Denis Nunes, Fran-
cisco dos Santos, José Ferrão, 
substitutos. 

í iiiieai m úmm 
jjj|OR incorrer nas snn-
A çõe.s do decreto 8.435, 

de 21 de Outubro de 1922, o 
sr. Comissário Distrital da 
Policif, ordenou o despejo de 
urn quarto que Maria Ade-
laide Costa, habitava no edi-
fício do Carmo. 
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C' 
Exercícios de pailra 

OM a crítica aos exer-
cício:-;, a que assisti-

ram os oficiais que neles to-
maram parte, terminaram on-
tem as manobras militares da 
II Região Militar, que foram 
dirigidas peio coron 1 sr. Re s 
Fisher e comandadas pelo co-
ronel sr. Boaventura Ferraz. 

As forças, admiravelmente 
dispostas, regressaram ontem 
a Coimbra, tendo recolhido ás 
unidades as que aqui não per-
tenciam. 

R e f r e s c a 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o prof i láct ico mais eficaz 
contraas enfermidades infecciosas 

Cura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinão de todos os médicos, o mais 

• poderoso desinfectante interno. 
Insista n'este empacotamento original Sohering. 

Julgados incapazes 
PELA junta médica que 

funciona no Comis-
sariado de Policia, foram jul-
gados permanentemente inca-
pazes para o exercício das 
suas funções, Joaquim dos 
Santos, fiscal dos impostos; 
Antonio Francisco, guarda-
fios e Antonio de Oliveira 
Gonçalves, distribuidor rural. 

AO assistente da Facul-
dade de Sciencias, 

si;, dr. José Antonio Vaz Ser-
ra, submetido a junta médica 
para julgar da sua incapaci-
dade fisica, foram concedidos 
180 dias.de licença. 

O 
Oíerta de plantas 

SR. D. Miguel de Alar-
cão acaba de ofere-

cer á Comissão de Turismo 
uma boa porção de escolhi-
das plantas de valor, que na 
terça-feira foram transporta-
das para Val-de-Canas, para 
serem postas em vários pon-
tos da linda estancia em cons-
trução. 

O CONSELHO de mi-
nistros, ontem reuni-

do resolveu restabelecer a Fa-
culdade de Letras do Porto, a 
Faculdade de Farmacia e a 
Escola Normal Superior de 
Coimbra. 

(2.o anuncio) 

Pelo Tribunal Judicial des-
ta comarca e cartorio do es-
crivão que este subscreve cor-
rem éditos de 30 dias, conta-
dos da segunda e ultima pu-
blicação deste anuncio, citan-
do Antonio Duarte de Freitas 
Garcia, solteiro, proprietário, 
ausente em parte incerta, pa-
ra, no prazo de cinco dias, 
posterior ao dos éditos, pa-
gar ao exequente Dr. Manuel 
José Gomes Braga, casado, 
proprietário, desta cidade, a 
importancia de quatro mil e 
quinhentos escudos, rendas 
em divida, em que, com ou-
tros, foi condenado na acção 
de despejo que, neste juizo, 
lhes moveu o agora exequen-
te, bem como a quantia de 
mil quatrocentos e quarenta 
e sete escudos e cincoenta e 
um centavos, custas contadas 
na refeiida acção e as mais 
despesas judiciais e extra-ju-
diciais até final conforme con-
ta a apresentar oportunamen-
te ou para, dentro do mesmo 
prazo, nomear á penhora bens 
suficientes para tal pagamen-
to sob pena desse direito se-
devolver ao exequente. 

Coimbra, 1 de Outubro de 
1928. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ranóa. 
O Escrivão do 3.° Oficio, 

José Augusto Monteiro Jú-
nior. 

5, (Praça do ^Comercio, 5 

C O I M B R A 
Director e Proprieíario-Dr. M. He Oliveira Santos 

Internato e semi-internato para o se^o masculi-
no. Externato e aulas diurnas e nocturnas para 

ambos os sexos. 
Todos os cursos Comercias-Gerais e Especiais. 
r i r- i t- C Elementar 4 anos Cursos de uuarda Livros > r , . c ( Complementar £> an. 
Todos os alunos do Instituto podem VALIDAR 
OFICIALMENTE os seus Diplomas. E todos 
podem frequentar também os Cursos dos Liceus 

no Coleg ;o Liceu de Coimbra. 
Regulamentos-Programas e Informações a quem 

os pedir. 

O Instituto Comercial de Coimbra vai mudar as 
suas aulas diurnas e internato para a Rua do 
Norte, 11 a 13 (á Sé Velha), ficando contíguo 

ao Colégio Liceu de Coimbra. 
As aulas nocturnas são na Praça do Comercio. 

Grafonolo§: Discos 
coLUMBiâ e ÍIIS m m n VOIGE 

Os Últimos Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, Raa ferreira Borges, 211. — Coimara 
( Salão de audiç&es no S.ffl eundar ) 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

I P S m m t m m È é e m á á i J í J F W É a E m p r e z a d c C í -
y i l l l p f l l v S L m B á Ê L m e n t o s d e L e i r i a 
EM BARRICAS DE 180 K1L0S. 0 raellor cimento para obras tio respoQsaMiifiaãe. Todos os constrotores preferem = esta acreditada marca. Temos em armazemo para enireea imediata. = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemõr-o-Veiho, Louzâ, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

P l á c i d o V i c e n t e £ r C .a , L . d a T e , e f o ^ * S o t a _ C O I M B R A 
e alunos do Liceu até 13 anos 

recebem-se, sendo tratados 
como familia. Dão-se explicações 
grátis até ao 5 o ano 
$ Rua Oriental de Montarroio, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Alter do Chão. 

de bastir aduela e mais 
ferramenfa de tanoeiro, 

vende Antonio de Oliveira Baio, Lar-
go da Sota, 6. X 

Irrnnril tfl ° andar superior da casa 
Rllelllla~als da Quinta da Arregaça, 
com 14 divisões e garage. Trata-se 
na mesma quinta, 2'l-l.o X 

B grande quinta, proximo 
de Coimbra. Informa M. 

B. Ferreira, Terreiro da Erva, 2.o 
— Coimbra. X 

Bloja para comercio, em 
bom local. Para tratar 

^asa Pais. Celas. X 
casa, 2.o andar 5 divi-
sões, 3.o 3 divisões, um 

quarto independente.' 
Rua Eduardo Coelho. 104. X 

Arrenda-se 

Bduas casas, em S. Se-
bastião, Olivais, tendo 

«mi 4 divisões e a outra 6. 
Trata-se com Antonio Simões Mi-

zarela, no mesmo lugar. 1 
quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

Inni uiiilinc DA BEIRA (REA'ÃO DE PÍ-
Itltli VlntlUà nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

acabada de construir, aluga-se 
um bom primeiro andar com 11 

divisões, na rua Fabril, proximo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

aluga-se um 2.o andar com 9 
divisões e com instalação elec-

"trica ao passo nivel, Calhabé. 
Informações Avenida Navarro, 

n.o 63. X 

fjf!l e m F r u c t u o s o ' a beira da es-
LuuQ trada, óptima para negocio, ven-
de Antonio de Oliveira Baio, Largo 
da Sota, 6. 

Facilita o pagamento, X 

^
Arrenda-se na Couraça de Lis-
boa, 71. X 
esplendidamente situada em 

Santo Antonio dos Olivais, com 
agua, electricidade e quintal com ar-
vores de fruto, arrenda ou vende, D. 
Victoria Gouveia. 

Tratar com a mesma. X 
em otimo local e de bom rendi-

__ mento, vende Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota, 6. X 

^
particular em Montes Claros, 
aceita meninas ou meninos, en-

carregando-se de os vigiar nos seus 
estudos e educação. Informa-se nesta 

^"redacção. X 
na quinta de Montes Claros. 
Aluga-se um primeiro andar e 

í aflua» furtadas, com onze divisões. 
Eléctrico á porta. Informa o proprio, 

Hosé Maria Bento, junto á T. S. F., 
"Montes Claros. X 

! ojtp divisões e quinta], na rua 
da Mãoslnha. 

Para tratar com Dias Filho, Oli-
vais. 6 
Nana para habitação. Alugam-se Ilidi bons andares perto da esta-
ç3o do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

Irilll!l dentro, oferece-se. 
Ildlld vessa do Cabido, n.o 13 

Tra-
X 

[Alflilta f° r n e t ; e-se com todo o as-
Ullllllu seio. Também se aluga um 

belo quarto com pensão. 
Nesta redacção se diz. X 

[nmnnsoin recebem-se 2 em casa 
UIII8I1M1U particular, tratamento fa-

maliar. Preços modicos. 
Informa na Ourivesaria Adfllno 

de Matos. Praça do Comercio. 54. 

com exames dos Liceus, 
serio e com fiador, Infor-

ma, na rua do Corvo. 43. s-X 

Estudantes do liceu, aceitam-se cm 
casa particular da maior 

probidade, de ambos os sexos, até 
frios 15 anos. 

Vigilância no estudo e informa» 
'„'ç3iS frequentes sobre o seu aprovei-

tamento escolar. 
Tratamento esmerado e abundan-

te; quartos confortáveis. 
Sobre condições e mais esclare-

ci nentos, pedir informações a esta 
-redacção. X 

•íttflllQtltflí d*3 Liceu, recebem-se 2, 
UlilUQUlCÍ até 13 anos de idade, em 
casa pirticular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tnlos como familia, acompanhados e 
\jjiados nos seus estudos, Informa, 
Drogarin Rodrigues da Silva fy C.a, 
L,la, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

Hjja grande para pensão, vende, 
" João Gaspar de Matos, §arra-

Iheiro, rua da Moeda, 

emillhor ° f e r e c e r n " s e para 
lilillilbl feitores de uma 

quinta. Tratam de vinhos e hortas, 
gssim como todas as sementeiras e 
gados, 

Para tratar: Antorio dos Santos. 
— Largo Paço do Conde, n.o 1 — 
Coimbra. 3 

usadas para quartos de es-
tudantes, venaem-se. R. da 

Sofia, 66 e 68. X 

R vende-se na rua Ocidental 
de Montarroio, 16. 1 

' flfororo (0 c o s t u r e ' r a para casas par-
lyiElclbJI! ticnlares, sabe bem da 
tua arte em roupa de senhora. 

Escadas de S, Cristóvam, 12. X 

flfirjol de sapateiro, habilitado a obra 
U1 ILlul de homem e senhora, com al-
guma pratica de corte, para tomar 
conta de oficina, precisa-se. 

Para tratar com Aurelio T. de 
Carvalho, do meio dia ás 2 horas. 

Quarto particular n.o 2, Cadeia 
Santa Cruz. 1 

Draíirartoescr't0r'0- Precisa-se 
r lul i lul l lB num cartorio judicial, de 
12 a 14 anos, preferindo-se o que 
saiba escrever á maquina. Nesta re-
dacção se diz. X 
DrOriCA Í0 u m a empregada para 
rlbliuU íB balcão, que dê referen-
cias. Informações na Floresta de 
Coimbra — Restaurante. 

Propriedade va de Oliveirinha a que 
foi escola comercial, tem casa de ha-
bitação, grande quintal, arvores de 
fruto e agua, grande casa que se po-
de odoptar para hotel ou casa de re-
pouso é situada num dos melhores 
locais da Beira, com estrada que li-
ga Bobadela a Taboa. 

Para tratar, com Maauel da Cos-
ta, na Praça do Comercio, n.o 1 a 4 
Coimbra. X 

flrftfOCCnrS ' e c ' o n a instrução prima-
riUIbVaUlu ria, indo a casa dos alu-
nos ou vice versa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis. 

Informa-se nesta redacção. 
diplomada, dá lições em 
sua casa ou na dos alu-

nos, das primeiras letras ao 2 o ano 
dos liceus. R. dos Anjos. 28. 1 

de arte eplicada, deseja 
colocação num colégio 

como externa, podendo também dar 
lições particulares indo a casa das 
alunas. 

Para informações — R. dos Cou-
tinhos, 3. • 1 

HcnlGIl (0 u m l ° r y n o n c o n i cordão 
rt lUíl l ÚC de ouro pegado, desde o 
Terreiro de Santo Antonio, seguindo 
rua da Moeda, rua da Sofia (lado es-
querdo), até á rua João Machado, 
passando pela rua Fabril. 

Gratifica-se bem quem o entregar 
no Terreiro de Santo Antonio, 16 X 

arrendam-se com luz elec-
trica na rua Fernandes To-

maz n.o 72. 1 

em casa de familia de res-
peito, situada perto da Uni-

versidade e dos Liceus alugam-se, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz clétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 
alugam-se a pessoas de res-
peito, amplos e com pensão 

local explendido para rapazes que 
queiram estar juntos, ou casal sem 
filhos, explendida casa de banho e 
luz electrica. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
Largo Miguel Bombarda, 3 a 5. X 

Quartos e coraidai^ir^: 
tamento familiar. 

Informa Mercearia Batista, Arre-
gaça, 41 a 45. 

irin vende-se no Car-
regal do Sal per 

to da estação. Tem casa de habita-
ção, muitas arvores de fruto, terreno 
para vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, Praça do Comercio, 1 a 4. Coim-
bra, X 

PjilPT ° f e r e ce-se para escritorio com 
iiOjjQL algumas habilitações, não fa-
zendo questão de ordenado dando 
boas referencias e fiador. 

Nesta redacção se diz. 3 

1'nnlntl c o m mui'3 prática 
íiyltiid de ensino, leciona 

inglês, francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas linguas para os 

liceus. 
R. da Manutenção. 11-A. 8 

para consultorios, arrendam-
se na rua da Sofia, 37. Para 

tratar com J. Sacadura Corte Real, 
Cruz de Celas. 1 

Torr/SSin? baratos para pequenas cons-
1 cl 1 Silwa truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

TflITflflfl? v e n dem-se ao Calhabé dois 
IcílbllUv lotes com 5Ô9m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.Q 1: 1 

Ícasa para armazém, em 
bom local. Informa, 

Rua da Moeda, 76, Coimbra. X 

Rem bois condições pe-
quena casa de negocio, 

afreguesada. Informa-se na rua das 
Fangas, 59, X 

TrcnsmiUDem ^oas conc'i<íões um 

lífcàjJaJafltfC bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro, X TnmmH.fo c a s a J e p a s t o ' c o m va_ 

ilEejjQiòj Bb silhame e um fogão em 
estado de novo, em bom local da 
baixa e dos nu lhores para futuro. 

Nesta redação se diz. 1 
D na estrada de Coselhas, 

iiUiTJB um lote de terreno, com 
vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se di?, X 

•se no Luso, terra de semea-
dura com oliveiras, situa-

da na Avenida do Castanheira. 0'ti-
mo local para constução de prédios. 
Rua das Padeiras, 3ô. X 

emprestam-se por letra. 
Tratar com o procurador 

Alves Valente, escritorio do Advoga-
do dr. Antonio Leitão. 5 

UoniÍ9 tfl P e Q u e n a casa com quintal, 
IbiIUb tfw agua e electricidade, jar-
dim, arvores de fruto, e boas capoei 
ras Fonte da Cheira-Calhabé »Vila 
Costa ». Trata-se na casa Remington, 
rua Ferreira Borges, 119. X 
Unnrtg an o terreno e paredes do pre-
Vwllllb ub dio n.o 16 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. 

Tratar com o sr. José Pinto dí 
Matos, rua Fernandes Tomsz. a-X 

Wnnrjfj çg 160 metros de terreno pro-
Ibiliitj Hb prio para construção na 
Estação Velha (ao lado do tintureiro). 

Para informações na rua Eduardo 
Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

Unrirlo ÍO u m ' o t e ' e r r e n ° e m °ti-
Vc!!lib~»S mo local, tendo 10 metros 
de frente para a rua aonde passa o 
electrico. 

Nesta redacção se-d:z. 6 
terrenos no n clhor sitio 
de Coimbra ao cimo da 

Quinta Santa Cruz. 
Tratar na Casa de Moveis ao Co-

légio Novo. X 

Ujnjnnfn precisa-se que conheça o 
i lujuillb ramo de lanifícios e a via-
jem da Estremadura, linha do Oeste. 

José Henriques Pedro. 10 

-se 

Desejando o Comissaria-
do Distrital da Policia, desta 
cidade, adquirir entre 100 a 
120 capas de borracha, com 
capuz e cinto, para o serviço 
deste Corpo de Policia, são 
convidadas as casas interes-
sadas que se queirarr habili-
tar a este fornecimento, a 
f-.presentareni, s ié ao próxi-
mo dia 23 do corrente, ás 13 
horas, a sua proposta em car-
ta fechada, indicando o pre-
ço do seu fornecimento e 
condições de venda, e, bem 
assim, a apresentarem naque-
le dia, um modelo da capa 
de que tratar a sua proposta 
afim de se escolher, caso con-
ver.ha.o concorrente que maior 
numero de vantagens ofere-
cer. 

Para constar se passou 
este e outros que vão ser pu-
blicados. 

Coimbra, 15 de Outubro 
de 1928: 

O chefe da secretaiia, Au-
gusto Ramos Pereira. 

Da côr branca e pteta, foi 
encontrada no rio Mondego, 
no dia 15 do corrente. 

Entrega-se a seu dono, pa-
gando este anuncio e o seu 
sustento. 

Manuel Rodrigues Cravei-
ro.— Rua Adelino Veiga, nu-
mero 77. 3 

Na próxima quinta feira, 
25, importante casa do Porto, 
manda ejepôr na Rua Peóro 
Caróoso, n.o 1-3° (antiga 
Rua Corpo de Deus) uma lin-
da colecção de chapéus para 
senhora e criança, para a no-
va estação, que venderá aos 
preços da Fábrica. 

Agradece o favor de uma 
v i s i ta . * 2 

P i I I i í i i e jy^Z t i 

OREI DOS INSECTICIDAS/ / 
TUDO MORRE!!! / á : L 
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Alugam-se 
Um andar na rua do Gue-

dííi;, n.° 19 com 6 diviso;'., 
mais um andar na ru^ 'ios 
Anjos, n.os 14, 16, 18 p LO, 
com 6 divisões, e 2 andares 
juntes ou separados no Beco 
tios ilitares, n.° 8 corn 3 e 
4 àl / . ,ÓCJ. 

Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o 'i3, telefone 619 X 

; ̂ mmmMmmm 

( E D I F Í C I O P R O P R I O ) 

Rua cio Norte, 15 a 23 (á Sé Velha) 

clc C í i a ^ â f f t f f l S a n t o s 

Ensino completo dos Liceus e de Instrução Primaria. 
A lunos internos do sej<o mascul ino e e s t e r n o s de a m b o s os sejeos 
Corpo docente constituído por P r o f e s s o r e s com larga pratica ds ens ino c d iplomados pe las Esco-

las Superiores . 
Al imentação escolhida e servida a o s a lunos á descr ição . 
Refeitorio, Balneario, Lavabos e Pa í io s de Recreio amplos e higiénicos . 
Muito espaço , muito ar e muita luz. 
Ass i s tênc ia médica a todos os alunos. 
Regulamentos e in formações GRÁTIS. 

£sí& é & mais csíraírcsS ale ^oin^iêi-ses, 
mã^iêk&r d l & s é'«3iííàei&s <ã& £fBSSK® íFesztéciãleum. 

Q p A s S I í i . » , 
Manuel Mendes Aires, pro-

prietário da tinturaria A Bra-
zilcira, tendo de retirar-se 
para o Brazil, por alguns me-
ses, vem despeclir-se de todos 
os seus amigos e fregueses, 
agradece-lhes rnuilo e muito 
reconhecido por tanta consi-
deração imerecida. 

A todos envia os protes-
tos da sua gratidão e estima, 
garantindo a mesma pronti-
dão e esmero em bem servir, 
tanto ou melhor, pois a sua 
fabrica fica funcionando com 
pessoal de proceder irrepreen-
civel. 

Coimbra, 20 de Outubro 
de 1928. 

Manuel Menóes Aires. 
3fKãà& -gusocMa?e W. « f j c . 3 

B s a e l f a s H ' p t g i f f É g ^ e 
mã& emc&mtrsa 

Ésio 

U B 

0 Í Ê O Í EB|T§_OS moiiiorss 
Depósito óe venóas 

Bua Me ia iií?, 54, [eiia 
farjfifPO ibiiushl d 

Para construção, no Bair-
ro Kiais opraslysl e s r a t e i 
OO CIDADE, OS Estrada SLO S. 
losé, mm eieírices á ports am-
uo este ano. 

Trafa-se com o sea BFG-
prlelario, ManaeS ilss M m 
Barata, na CASA wmu hm-
Dida Navarro, 42, COIMBRA. 4-a 

Eis a o lear ia 
Oe crianças s adultos: 

uin exce lente 

« o I B I ( J . E j i f 
Horas de sonoridade 

harmoniosa e suave. Regulamento de precisão. A melhor 
e mais conhecida marca do Mundo. 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

na pãratus-a ds sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganiilio. Praça 8 de Maio 

C a m i n í a r i ã S . Ber-
i í l fFi? 

— DE — 
i t S J & f ã O Z e ã (2 C 2*ÊÊ2SSÇá2 

Rua Dr. João Jacinto, 5. 

lalâDIO 
Precisa-se empreg -do pa-

ra fazendas brancas. 
Tratar na rua oo Corvo, 

n.o 73. 3 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadi ias,-
guarnecimentos, tectos, lambris, êm 
madeiras nacionais e estrageiías. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comorcial de Coimbra. 

Bairro de S. B?rnardo, rua da 
Sofia, 94— Coimbra. X 

" 3 

perca uma boa ocasião de sa-
ber exercer uma industria que 
já conta numerosa clientela 
pela fama dos seus produtos, 

Ensina-se e vende-se o t-jc-
clusivo. Informa rta rua da* 
Fangas, 59. X 

AS 
Fabricam-se todos os ob-

jectos em ouro e prata assim 
como se concertam todos os 
trabalhoo concernentes a esta 
arte. 

Concei tam-se óculos e lor-
gnons com toda a brevidade. 
Doura-se e prateia-se. 

IOHi 
L ciona Alvaro Tej^cif.i 

Lopes. 
Prefere lições em casa dos 

alunos. 
Para tratar no Teatro Ave-

nida oti Avenida Sá da Ban-
deira, 53. X 

Vende-se, modelo 1927, em 
estado de novo, em boas, con-
dições. l e n i travões ás quatro 
rodas. 

Informa José Salvador, Au-
to-Industrial, Estrada da Bei-
ra. 2 

liS! iil JilíifjS 
r-
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a exDeriencia &er a melhor 
cnl do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedido? a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-

Professor de Instru-
ção Primaria 

Com longa pratica, lecio-
na, Instrução Primaria e pii-
meiros anos do Liceu. Em 
casa dele ou dos alunos, das 
2 ás 6 da tarde. 

Informa Antonio de Sou-
sa, R. Ferreira Borges. 110 e 
Santos Pelrolino, na 1'onte da 
Cheira. 2 

Na rua Guerra Junqueiro 
(Montes Claros) , um 3.° an-
dai, com 8 divisões, casas de 
banho e arrumações, autoclis-
mo e quintal. 

Horizonte magnifico, elec-
trico á porta. Tarnbem se 
arrendam quartos. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V, 13. das 9 ás 12. 

Vende-se com esplendida 
casa de habitação e muito ter-
reno e olival. 

Dirigir a Alves Valente, 
escritorio do Advogado Dr. 
Antonio Leitão, recebe propos-
ta até 30 do corrente. 1 

zuleilo Harato 
Vende Francisco Ferreira e 

M«ia. L.da. rua da Moeda. X 

iteraria 
0 

Rua Pedro 
Coi i nbra. 

Ca rd osc 28. 
X 

Professor diplomado e ins-
crito ejcplica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Orirntal dj Montarroio, 
20, das 18 horas em diante. 

n u s 
Pmca ÉO Comércio n.os 12 4 

Assucares de San ta Iria 
e Matosinhos. 

Co fés ue S. Tomé, Moca, 
Rio e Angola. 

Chás Pérola e Ceilão (pre-
to e verde). 

Milho Benguela (a chegar) 
ao melhor preço do mercado. 

Vende os armazéns de Ma-
nuel da Costa. X 

Tiíiliiraria, Lovssens p l o i i m 
o Li ipozss a ssco 

— DE — 

HL MÕES SISES 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em ^8 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impoe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavr.s. 

Tinge luto em 48 hor«s 
pronto a vestir. X 

N otário 
(Antigo cartorio dr. Nunes 

Correia ). 

Praça 8 ds Maio, 45, l . o 
C O I M B R A 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro efe 1928 

A CIDADE 
Farmacias de serviço 

ESTÃO de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias: 
3.o turno — M. Nazaret fy Irmão, 

Sue., rua Ferreira Borges, telef. 24. 
Farmacia Cruz e Costa, Largo da 

Feira. 
Farmacia Silva Gomes, Celas-Oli-

Mendigo une deixa espolio 
FALECEU no Hospital 

o mendigo Antonio 
Joaquim Tiers Matos Nunes, 
de Abrantes, que, andando 
a estender a mão á caridade 
publica, deitou espolio em di-
nheiro e objectos de ouro, as-
sim como uma carta regista-
da, ainda não aberta, que lhe 
foi endereçada de Elvas, por 
Emilia Nunes. 

O espolio encontra-se no 
Comissariado de Policia para 
ser entregue a quem de direito 
o reclamar. 

ODjectos achados 

FORAM ante-ontem en-
contradas num banco 

do Jardim Botânico, um mo-
lho de chaves, que temos em 
nosso poder e que se entre-
gam ao seu dono. 

— Pelo cauteleiro desta ci-
dade Aparicio da Conceição 
Sousa, foi-nos ontem entre-
gue uma bengala com castão 
de prata, que encontrou num 
banco da Avenida. 

Peia Policia 
FOI louvado o cabo da 

Policia de Segurança, 
Albino da Silva, chefe da bri-
gada volante, por, devido ao 
seu zelo, ter evitado que uma ra-
pariga recemchegada a Coim-
bra fosse levada ao caminho 
da deshonra e da perdição. 

Justo louvor foi o conce-
dido ao referido agente da 
policia pela sua nobre ati-
tude. 
* —Seguiram para a Pam-

pilhosa da Serra, afim de ali 
prestarem serviço, a requisi-
ção da respectiva Camara, 
mais dois guardas adidos da 
Policia de Segurança de Coim-
bra. 

lalgamentos sumários 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foi julgada 
sumariamente, Margarida de 
Jesus, natural de Seia, que 
foi condenada em 22 dias de 
prisão, sendo a seguir entre-
gue ao governo, por ser acusa-
da de se entregar á vadiagem. 

A' foiçada 
D' kEU esta noite entrada 

no Hospital a servi-
çal Maria André, de 53 anos, 
do lugar de Carvide, concelho 
de Leiria, que foi agredida 
com uma foiçada na cabeça, 
ficando com o craneo fractu-
rado. 

Queda desastrada 
COM o braço direito 

fracturado em con-
sequência de uma queda, deu 
entrada no hospital, Maria 
Madalena, de 5 anos, de San-
to Antonio dos Olivais. 

Colliid^por um electrico 
A NTE-ONTEM, na rua 
f » Ferreira Borges, foi 

colhido por um electrico, Ma-
nuel Francisco André, de 78 
anos, do Cabouco, que sofreu 
o esmagamento dos quatro pri-
meiros dedos do pé esquerdo. 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão óe 18 óe Outubro 

Tomou conhecimento de haver si-
do restituída á posse da Camara, a 
casa onde funcionava a escola de en-
sino primário elementar, do lugar da 
Pedrulha, freguesia de Santa Cruz. 

— Resolveu encarregar o advoga-
do da Camara de, pelos meios legais, 
conseguir que sejam restituídas á 
posse da Camara, os baixos da casa 
onde funciona á dita escola da Pe-
drulha. 

— Deliberou aplicar oito dias de 
multa aos cantoneiros Manuel Simões 
Curate e João da Cesta, por terem 
faltado ao serviço nos dias oito e 
nove do corrente. 

— A pedido da Camara Munici-
pal de Vizeu, resolveu fazer-se re-
presentar na Grande Comissão que 
deve ir a Lisboa tratar, junto do Go-
verno, do deferimento da representa-
ção respeitante á linha ferroviária 
.ria-larga, Vizeu, Magualge Gouveia, 
S. Romão-Seia. 

— Resolveu representar ao gover-
no no sentido de ser aprovado o pro-
jecto do regulamento apresentado pe-
la Junta Autonoma do Porto e Barra 
da Figueira da Foz. 

— Exonerou, a seu pedido, o bom-
beiro municipal de 3.a classe n.o 41, 
Marçal de Sousa. 

— Demitiu, por abandono de ser-
viço, o bombeiro n.o 31, José de Le-
mos. 

•—Expulsou da Corporação de 
Bombeiros, o bombeiro de 3.a classe 
no 9, João Duarte de Oliveira, por ser 
reincidente em taltas ao serviço. 

•— Deferiu vários requerimentos 
de interesse particular, para constru-
ção e reparação de obras, dentro e 
fóra da cidade. 

-— Atestou ácerca do comporta-
mento moral e civil de um cidadão. 

t FALECIMENTOS f 

FALECEU na sua resi-
dência, no Penedo da 

Saudade, o tenente-coronel re-
formado, sr. Manuel de Oli-
veira. que contava 58 anos de 
idade, e era natural de Viei-
ra, Leiria. 

O funeral, a cargo da Agen-
cia Hortà, realiza se hoje. 

Asilo da Infanda Desvaliila 

O SR. José Pedro dos 
Santos, que promo-

veu a garraiada a favor de 
três dos clubs desportivos de 
Coimbra, entregou ao Asilo 
da Infancia Desvalida a quan-
tia de 200$00, produto de uma 
subscrição que, a favor da-
quela benemerita instituição, 
abriu na referida garraiada. 

spo r l s 
Ciclismo 

Delegação da U. V. P. 
NA sua sessão de quar-

ta-feira, resolveu es-
ta Delegação, entre outros as-
suntos de expediente: 

Tomar conhecimento de um oficio 
do União F. C. C. para que a Dele-
gação se representasse na inaugura-
ção do seu campo desportivo. 

— Fazer-se representar no projíi-
mo congresso da U. V. P. que se rea-
liza na próxima terça-feira. 

— Não tomar deliberações sobre 
um protesto apresentado pelo Quiaios 
Club, ácerca do campeonato distrital 
de velocidade, enquanto não vierem 
da séde documentos para ali envia-
dos pelo mesmo club. 

— Levantar, por ter já cumprido 
metade do castigo aplicado, e por 
militarem em seu favor várias cir-
cunstancias atenuantes, a pena a que 
estava sujeito o corredor Joaquim 
Antunes Rito. 

— Nomear o director A. Rodri-
gues Garcia delegado á prova de 
Montemor, a realizar no pro>;imo do-
mingo. 

À prova de Montemor 
SANCIONADA pela De-

legação da U. V. P. 
desta cidade, e promovida por 
uma comissão de desportis-
tas de Montemór-o-Velho, fa-
zendo parte das festas da vi-
la, realiza-se no p.oximo dia 
21, uma prova ciclista para 
todos os corredores do país, 
cujo percurso é de 108 qui-
lómetros. 

O trajecto é o seguinte: 
Montemor (partida), Figueira 
da Foz, Montemor, Tentúgal, 
Coimbra, Volta á Conraria 
por Santa Clara, Coimbra, 
Montemor (chegada). 

Haverá 4 medalhas e será 
disputada uma linda taça, im-
portante trofeu da Camara 
Municipal de Montemor. 

Dá-se como certa as se-
guintes inscrições: 

Pelo União F. C. C., José 
B. Ferreira e Joaquim Antu-
nes Rito; Sport C. C., Armé-
nio Ferreira, Rosmaninho e 
Gonçalves; Quiaios Club, Ma-
nuel Bento, José de Matos e 
outro cujo nome se desconhe-
ce; União de Buarcos, Orlan-
do e Frias; Sport Lisboa e 
Pombal, Joaquim Silveirinha; 
Associação Naval l.o de Maio, 
Leitão, Moreira, etc. 

A partida será dada ás 10 
horas e os concorrentes deve-
rão ir munidos das respecti-
vas licenças. 

Os carros de apoio, leva-
rão um fiscal nomeado pelo 
representante da U. V. P. a 
esta prova. 

Hora provável da passa-
gem nesta cidade, ás 13 horas. 

atletismo 
R< lEALIZA-SE ámanhã a 

segunda sessão de 
atletismo, organizada pelo nos-
so colega a Voz Desportiva. 

As provas que se realizam 

pelas W horas, no campo do 
Sport Club Conimbricense, 
são as seguintes: 

Final de 100 metros, lan-
çamento de disco, final de 200 
metros, saltos em comprimen-
to, saltos á vara, final de es-
tafetas 3X 100. 

Football 
N( [O campo da Arregaça 

realiza-se ámanhã, pe-
las 9 horas, um jogo amigável 
entre os teams dos casados 
e solteiros do União Football 
Coimbra Club. 

Musica na Avenida 
À BANDA de Metralha-

doras 2executa áma-
nhã, das 17 ás 19 horas, no 
coreto da Avenida, sob a re-
gencia do sr. Campos Felizes, 
o seguinte programa : 

PRIMEIRA PARTE 

O 69, marcha militar . 
Paragrafo 3.o, ouverture . Suppé 
Serenata Malats 
Duo óe la Africana, zar 

zuela 

SEGUNDA PARTE 
Porque foge ? / gavote . Falcão 
Los Saltimbanques, op. 

cómica Gaunes 
Marcha + + 

Desastre com arma 
de íoflo 

DEU entrada no Hospi-
tal da Universidade, 

onde faleceu poucos momen-
tos depois, Antonio Lopes., de 
51 anos, trabalhador da Sin-
ceira, residente em Bmsfemes, 
com um ferimento no abdó-
men produzido por um tiro de 
espingarda caçadeira. 

A vítima estava a exami-
nar a referida arma e esta 
disparendo - se, a carga foi 
atingi-lo no abdómen, fazen-
do-lhe um ferimento por onde 
saíram os intestinos. 

0 "AZ„ BIS TONItOS 

DáWoMãta i f fe lwerkBiElÉi i i 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 

A n o 1 8 . de 

zefa 
Pub!ica-se ás terças, quintas e sábados 

"VTÃO dá certo que a Escola Supe-
rior Colonial tenha uma fre-

quencia diminuta. 
O nosso país, a quarta potencia 

colonial, precisa de preparar gente 
que nas colónias exerça uma acção 
inteligente, tendente a afirmar a nos-
sa soberania. 

Ora, se a E. S. C., parece não ter 
a eficacia que seria de esperar, por-
que não se reorganisa o ensino colo-
nial, não numa Escola única, mas 
em Institutos difundidos pelas uni-
versidades e em cursos anelos aos 
liceus e escolas das cidades das re-
giões de maior emigração ? 

E' experimentar que talvez seja 
mais proveitoso. 

0 9 • 
S jornais de Leiria, continuam 

alarmados com a hipótese da 
ejítinção do seu distrito. 

Nós conhecemos mal Leiria, mas 
temos a impressão de que é uma ci-
dade regional, com condições de 
progresso, desde que se ligue um 
pouco mais com Coimbra, e que 
mais se aprojiima com Lisboa. 

A divisão distrital é, de todas as 
divisões territoriais e regionais, a 
pior. Portanto, não admira que Lei-
ria tenha no seu distrito territórios 
que não são da sua região. Mas 
confiemos em que uma nova divisão 
regional organise tudo como deve 
ser, sem prejudicar os legítimos in-
teresses da cidade do Liz, que deve 
aprojdmar-se de Coimbra. 

0 • 0 

CR1STOVÃO Colombo, tem sido, 
de ha muito, uma esfinge, no 

que diz respeito á sua nacionalidade. 
Na hipótese genovesa já ninguém 

acredita, porque ninguém a toma a 
sério, refutada como foi. 

Os espanhóis reivindicam para 
si tal gloria ; mas Patrocínio Ribeiro, 
um nosso malogrado escritor defen-
deu, com brilho, a nacionalidade por-
tuguesa de Colombo. Depois, foi 
Pestana Júnior que, num livro recente, 
veio confirmar, mais profundamente, 
a asserção de Patrocinio Ribeiro. 
Agora, é o sr. Penha Saraiva que 
vem provar o batismo de Colombo 
em Portugal, confirmando e refor-
çando as asserções anteriores e re-
futando um problemático batismo re-
centemente descoberto no tejeto dum 
palimpsesto espanhol. 

Sempre a Gazela óe Coimbra, 
defendeu as hipóteses da nacionali-
dade portuguesa de Colombo. E em-
bora o considere cidadão do Univer-
so, não pode deitar de sentir o cora-
ção regosijado por essa descoberta. 

0 O • 
T AMENTA-SE, e com justificada 

razão, o pouco cuidado que exis-
te na falta de regas na Estrada da 
Beira e na Avenida da Ponte, muito 
em especial nos dias em que, devido 
aos jogos no campo do União e ás 
garraiadas no Coliseu de Coimbra, 
essas duas artérias são percorridas 
por centenas de veículos. 

Se não tivessemos para esse ser-
viço um carro apropriado, o facto 
erc, desculpável, em parte, mas se 
existe esse elemento porque é que 
se não procede á rega ? 

CARTA 
A S I L H A S 

PROMETEMOS na ultima « Carta », voltar a tratar 
da miséria que se observa nesta invicta cidade 

o que fazemos hoje, escolhendo para tema da presente, as 
ilhas, uma das mais curiosas formas de aglomeração hu-
mana conhecida. 

Temos em Lisboa os pateos com nomes mais ou me-
nos pitorescos, quadrados ou circunferências irregulares, cir-
cundados de altos e sujos prédios que albergam numa pro-
miscuidade asquerosa sob todos os pontos de vista, centenas 
de familias, num total por vezes de milhares de almas. 

No Porto, existem as ilhas, cuja topografia é una, 
desde o populoso bairro da Sé á elegante Avenida da 
Boavista. 

Exceptuando o bairro ribeirinho, os edifícios do Porto, 
são ordináriamente baixos — um ou dois andares — destina-
dos a uma só familia. Ao contrário do que sucede na capi-
tal, o p oprietário tripeiro, dispondo de uma grande faixa de 
terreno com frente para a via publica, manda construir uma 
série de pequenos prédios iguais, aproveitando o fundo do 
terreno para quintal dos inquilinos ou construção duma ilha 
que toma o aspecto dum estreito corredor, onde algumas 
vezes mal cabe uma pessoa. 

Se dispõe de grande largura, manda edificar em tabi-
que duas séries de casas vis-à-uis, cada uma com a sua 
porta e janela ou pequeno postigo para o corredor desco-
berto. As casas terreas, geralmente teem apenas três peque-
níssimas divisões, sendo uma á frente que recebe luz pelo 
postigo, e duas interiores: a alcova com as dimensões exac-
tas dum leito vulgar e uma cosinha, onde nem sempre existe 
chaminé, com um metro quadrado. Ao fundo da ilha — não 
sabemos donde lhe veio este nome, devia antes chamar-se 
istmo — ha uma retrete comum, simples fossa cavada no solo, 
donde periodicamente uns pobres e sujos lavradores dos 
arredores, retiram os dejectos humanos mergulhados até aos 
ombros no seu recheio, e espalhando, na atmosfera o nau-
seabundo perfume que se evola de tão magnifico sistema 
de saneamento. 

Quando os lavradores não aparecem a comprar o tão 
rico estrume das quintas dos arrabaldes, transborda para o 
correóor, moradios da ilha e até para a rua, o conteúdo das 
fossas, envenenando o ar que milhares de pessoas respiram 

^diariamente, espalhando milhões de microscópicos agentes 
patogénicos de toda* as doenças, desde o sarampo ao tétano 
e febre amarela. Dezenas de crianças, brincam em torno de 
toda esta porcaria, contaminando-se, definhando lentamente. 
Porisso a mortalidade infantil no Porto é uma coisa horrível 
e ?- tuberculose encontra belíssimo terreno para a sua semen-
teira periódica. 

Ao principio da ilha, ha uma bomba de mão junto a 
um tanque de granito, onde as pobres mulheres do povo ali 
moradoras, lavam a roupa. A agua para a cosinha e ali-
mentação quando não existe um chafariz perto, é tirada da 
mesma bomba, para cuja origem já tem passado parte do 
recheio das fossas, pela infiltração através do terreno! 

O aspecto de algumas destas ilhas que, nalguns casos, 
constituem um verdadeiro labirinto nas trazeiras dos prédios 
que fazem a face da rua, com várias entradas, ramificações, 
etc., é, simplesmente desolador. 

Paredes com grandes saliências, rachadas a toda a 
sua altura, peitoris de janelas empenados, caixilhos estilha-
çados sem um único vidro telhados com beirais desfeitos, 
xerdadeiras ruinas, onde vive ( ? ) a maioria da população 
citadina. 

Edificar amplos bairros operários, higiénicos, lavados 
de ar e de luz, modestos, de rendas compatíveis com os sala-
rios bastante minguados do trabalhador do norte, para aca-
bar definitivamente com as chamadas ilhas, terreno precioso, 
roubado aos quintais das habitações, é a obra mais urgente 
das municipalidades portuenses se acaso presam a saúde dos 
seus quatrocentos mil municípeá, tão humildes como activos. 

J. Vieira Alves. 

\ JAI ser entregue ao sr. director 
dos correios uma representa-

ção assinada por habitantes do bairro 
alto, e na qual se vê largamente re-
presentada a classe comercial, afim 
de que a tiragem das cartas do mar-
co postal do Castelo seja feito ás 23 
horas e não ás 20 horas, como agora 
sé faz. em prejuízo dos habitantes 
daquele bairro. 

A reclamação é inteiramente justa 
e é de esperar que o sr. director dos 
correios a atenda, tanto mais que o 
distribuidor postal encarregado desse 
serviço tem passe dos electricos e 
assim sem prejuiso, podia satisfazer 
aquele justo pedido. 

0 • O 

DOS mictorios da cidade, foram 
roubadas ha dias várias tor-

neiras da agua. 
Na Avenida Sá da Bandeira, ten-

taram os gatunos praticar]igual proesa. 
A estes factos dá lugar a falta de 

vigilancia policial, que rvão pode ser 
exercida, devido á redução feita, pela 
ultima organização, á policia da ci-
dade. 

Não seria conveniente que as for-
ças vivas de Coimbra, solicitassem 
do chefe do districto para que inter-
cedesse junto do sr. Intendente Ge-
ral da Segurança Publica, afim de a 
corporação voltar ao seu primitivo 
estado ? 

Coimbra necessita, devido á sua 
enorme área, de um bom policia-
mento, facto que é reconhecido por 
todos. 

Mas para isso é necessário que 
alguém faça essa solicitação, o que 
só compete ás forças vivas da cida-
de a quem lembramos o facto. 

0 9 O 

NOVAMENTE lembramos a ur-
gência de mandar concertar 

a calçada ao principio da rua do Cor-
po de Deus, junto das casas novas 
dos srs. Hermínio Sá e Alipio Coim-
bra. 

Não se compreende nem se jus-
tifica uma tal demora no local mais 
publico e concorrido desta cidade. 

Chega a parecer mal o estado da 
calçada naquele ponto, alem de tor-
nar o transito ali perigoso. 

© O 0 
\ 7AI desaparecer da Estrada da 

* Beira, o velho e denegrido ta-
fume dc madeira que ali está a ve-
dar um terreno, proximo do Hotel 
Avenida, e que é uma das mais au-
tenticas vergonhas da cidade. 

O terreno acaba de ser vendido 
a um importante capitalista residente 
nos Olivais, que o destina a um gran-
de e lutuoso stanó. 

Quando desaparecerão outros ta-
pumes que estão a eternizar-se mes-
mo no coração da cidade ? 

O 0 0 

À VIAGEM dos aviadores portu-
gueses, que tanto interesse 

tem despertado, está quasi concluída. 
Dentro em pouco, darão entrada 

em Lourenço Marques as azas de 
Portugal, que ainda ali não chega-
ram, devido a uma pequena avaria 
no avião n.o 2, que o obrigou a ater-
rar em Tete. A marcha porém, pros-
seguirá hoje. 

saHBjç -mwaaa 
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VAI por aí uma verda-
deira febre de cons-

construções, chegando a ser 
notável o numero de casas 
novas que se andam cons-
truindo nos bairros mais mo-
dernos. 

Por toda a parte se vê a 
cidade em obras. 

Na rua de S. José ao Ca-
ihabé andam construindo uns 
nove prédios, seis dos quais 
do mesmo proprietário, de-
vem ficar aparatosos. 

Nas cercas de S. Bernar-
do e da Inquisição ha muitos 
lotes vendidos e algumas ca-
sas recentemente acabadas. 
Fazem-se prédios de habita-
ção na estrada da Beira, em 
Montes Claros, Cumeada, rua 
Antéro do Quental, Penedo 
da Saudade, rua Guerra Jun-
gueiro. etc. 

Onde a transformação vai 
sendo mais completa é desde 
o Lugar Novo, ao cimo do 
Parque de Santa Cruz, até 
Celas. 

Anda-se fazendo ali a no-
va rua que substituirá a anti-
ga estrada de Celas, pela qual 
passará a linha electiica. 

Ache-se aberta a nova 
rua de mais de 300 metros de 
comprimento por 16 de lar-
gura, que é prolongamento da 
rua Antéro do Quental até á 
Cruz de Celas, onde ficará 
uma rotunda com 60 metros 
de largura. 

Naquela rua, aberta atra-
vez da Quinta da Rainha, do 
sr. dr. Manuel Quadros, já se 
acham vendidos muitos iotes 
para edificações e algumas 
casas já em construção, entre 
elas um grande e bonito pré-
dio do sr. João Vieira Lima, 
que ficará com quatro faces. 

Essa rua está destinada a 
Sser uma das mais bonitas da-
quele bairro, havendo ainda 
ali vários lotes para /ender. 

Postas a funcionar todas 
as linhas electricas, a febre 
da construção aumentará mui-
to mais, porque proprietários 
e capitalistas h» que esperam 
que chegue o momento de al-
gumas serem dotadas desse 
grande beneficio. 

Temos, porém, de chamar 
a atenção da Camara e da 
.Repartição de Obras Munici-
pais para os projectos apre 
sentados á sua aprovação. 

Assim como ha novas ca-
sas de boa estética e aparen 
cia, outras ha que teem um 
aspecto mesquinho, improprio 
duma cidade que se está mo-
dernisando e desenvolvendo 
notavelmente. 

Quando se fez a Avenida 
Sá da Bandeira, a Camara 
deixou ali edificar casas que 
nunca deviam existir. Os tem-
pos, porém, mudaram inteira-
mente e hoje torna-se neces-
sário haver todo o rigor na 
.aprovação desses projectos. 

Tem de ser assim, para 
evifar que muitos incompeten-
tes se deitem a fazer projec-
tos que melhor seria terem 
sido lançados no cesto dos 
papeis velhos. 

Nada de condescendencias 
nem favoritismo para que 
Cojmbra passa vir a ser uma 
cidade que também se reco-
mende pela estética e bom 
gosto das suas edificações. 

Quem quizer apresentar 
um jrisco para a construção de 
prédio, se não tem curso de 
habilitação, consiga que al-
guém que o tenha lhe ponha 
o seu nome S tome a respon-
sabilidade. 

E mesmo depois disto, use-
se de todo o rigor na aprova-
ção desses projectos. 

Ou bom ou nada. 

da H i 
o DIÁRIO óo Governo. 

publicou uma porta-
ria mandando retirar da praça 
que devia efectuar-se no pró-
ximo dia 29, os bens perten-
centes ao Asilo da Mendici-
dade de Coimbra, no numero 
dos quais se contava a cêrca 
do edifício onde aquela insti 
iuição se encontra instalada. 

A UMA VERANEANTE... 
NUNCA pensei, minha 

senhora, que a carta 
que nestas colunas tive a ou-
sadia de dirigir-lhe, se bem 
que com boa intenção, ainda 
hoje — já lá vai mês e meio 
—fosse discutida e revirada... 

Com efeito! A avaliar pelo 
que tem chegado ao meu co-
nhecimento, se eu não tivesse 
a consciência das realidades, 
julgar-me-ia em face dum re-
tumbante êjíito jornalístico e 
portanto, tendo reduzido a pó 
os que afirmam por despeito 
ou sã observação, que a mi-
nha fraca pena vai descendo 
de pataco para «três ao vin-
tém »... 

«Gazetas» por encomen-
da especial foram requeridas; 
algumas notas se tornaram á 
margem da coluna; um subli-
nhado aqui outro além, para 
supric o itálico das conveniên-
cias; remessas especiais para 
fora; de Coimbra preguntou-
se com um sorriso malicioso, 
«que é que havia »; interro-
gações sub-repticiamente fei-
tas; invocações de amisáde, 
piadas com «veneno», presun-
ções, até — perdoe minha se-
nhora !— emprêgo de certas 
maneiras convenientes — ia a 
dizer — « cariciosas », tudo, 
tudo em volta da carta por 
via da protogonista... 

E afinal, minha senhora, 
coisa simples, de dicionário 
« terra a terra »... Veranean-
te... Da cidade ou cá da Ser-
ra... 

Não, não serei eu quem 
irá desvendar o «desconhe-
cido», tanto do encanto dos 
usos de áquem e de álem 

mar em Africa... demais a 
mais sabedor como sou das 
boas qualidades de discreção 
que V. encerra, discreção que 
vai até ao ponto de renunciar 
ao natural orgulho de menina 
solteirona, em face de pedidos 
em forma... 

E aqui está um dos moti-
vos porque a admiro. Para 
mim, é bastante convencer-
me de que V. sentiu que era 
a « veraneante ». De resto, re-
.endo o tejcto da minha carta, 
verifica-se uma maneira me-
nos « sêca » de fazer regiona-
ismo, isto é, a apologia da 

paisagem, das águas e dos 
ares cá da Serra, afável con-
junto herminico que deu a V. 
um pouco mais de côr e de 
músculo, talvez de glóbulos 
vermelhos, como diriam os 
facultativos da cidade... 

j E foi-se V. embora, dei-
tando este formoso verão de 
S. Simão esbater a curva 
quasi deserta do Mir Alva, 
onde rareou na verdade, o sa-
patinho « japonês » de Setem-
bro e a cotovia humedeceu no 
rodopio gracioso do seu bliu! 
bliuf cadenciado, mas donde 

não conseguiu ainda levar 
nota melancólica do seu 

olhar...! 
Não, não serei eu também 

quem irá revelar esse som di-
luído em sonho... 

+ • • 

j Que de projectos, minha 
senhora, não tenho ouvido 

tilintar» nestas horas um 
pouco amargas, de aparta-
mento I... 

— « Para o ano! Para o 
ano! » 

— E' a frase daqueles que 
á formiguinha vão abando-
nando este recanto bemdito 
da Estrela aos primeiros ar-
repios de outono... 

Diz-ae por cá que, embora 
mais «ordeiramente». tam-
bém V. levou para a cidade 
G anseio de algumas esperan-
ças, apenas parece, que um 
pouco mais firmfca, como que 
a certesa dum « doutorzinho * 
garantido... 

Ainda que V. não quiz 
aceitar o meu grau de «lente» 
na « especialidade », não ine 
reeusarei a dar-lhe uma «con-
sulta» cá de longe... certa de 
que a Felicidade & unia das 
risonhas cores do arco-iris; e 
que este, « pai » de encantos 
e de fantasia, vai sempre fu-
gindo com as « filhas » que o 
adornam e tornam feiticeiro, 
sem nunca as deitar alcan-
çar... até mesmo por aqueles 
que já não se alimentam J~ 
ilusões... F. Mendes Póvoas, 

SjCCUTSÕSS ©p«9B?áEâZE«ES 

§ 

NO complicado taboleiro 
da vida publica por-

tuguesa, íaro são postos em 
equação aqueles problemas 
que não afectam de momento, 
numa flagrante evidencia, a 
marcha mais ou menos des-
afogada da nau do Estado, 
como os interesses sagrados 
do património moral que a 
História nos legou glorioso e 
eterno, que em todos os paí-
ses civilisados e progressivos 
é alvo dos mais carinhosos 
cuidado. Não será dificil filiar 
este desprezo pela nossa His-
tória na decadencia, a um 
tempo espiritual e organica, 
das ultimas gerações, e apre-
sentá-lo como um dos seus 
sintomas mais aflitivos e do-
lorosos. 

Um povo que adoece, é 
um povo que se materialisa 
e corrompe, e se alheia con-
sequentemente da razão e da 
finalidade da sua e^istencia, 
esquecendo a herança espiri-
tual que seus maiores lhe le-
garam, numa obcessão mate-
rialista da hora que passa. 
Combater eficazmente e s s e 
sintoma que toma proporções 
alarmantes deve ser um dos 
primeiros passos a dar no ca-
minho glorioso do renasci-
mento pátrio. 

Porisso as noticias ulti-
mamente vindas a lume, rela-
tivas á nossa próxima partici-
pação no chamado problema 
de Marrocos, nos merecem e 
vão merecendo ao país inteiro 
o mais caloroso e decidido 
aplauso. 

As regociações já em mar-
cha, mercê duma superior ins-
piração dos interesses nacio-
nais. devem ser acalentadas, 
e são-no de facto, por aquele 
ambiente morno e acariciador 
que caracterisa as medidos 
que obteem o propulsivo favor 
da opinião publica, nestes paí-
ses meridionais onde tudo se 
traduz em mais ou menos ca-
lor. E' a chama da Patria, é 
o fervilhar constante das nos-
sas paixões, o entusiasmo ru-
bro dos nossos actos heroicos, 
o calor perigoso da nossa 
oratoria encandescente . . . 

E afinal estas negociações 
que agora surgem tiveram uma 
genese interessante, curiosa, 
dir-se-hia sensatamente prá-
tica, se uma finalidade pre-
concebida a tivesse orien-
tado. 

E' que, ainda este ano, rea-
lizaram-se sucessivas excur-
sões de estudantes portugue-
ses áqueias paragens, a bordo 
de navios da nobsa Marinha 
de Guerra, que já ha muito 

infelizmente as não deman-
dava. 

Foi acordada em Marro-
cos a velha tradição portu-
guesa que lá vive exuberante 
e consistente, e foi 1 em tirado 
aos moços de Portugal um 
dever que lhes !mpõe a His-
tória, uma obrigação da sua 
mocidade e da sua alma lusi-
tanas . . . 

Dessas viagens, a primeira 
foi realizada pelos estudantes 
da nossa velha Universidade. 
A ideia nasceu do compreen-
sível e patriotico desejo de 
visitar e admirar esse reliqua-
rio imenso das nossas glórias 
passadas, e tornou-a realizá-
vel o bom acolhimento e a 
melhor vontade do ilustre Mi-
nistro da Marinha, Coman-
dante sr. Agnelo Portela, a 
quem rendemos as nossas ho-
menagens. 

Depois foram os estudan-
tes universitários de Lisboa, 
loram os liceus, as escolas 
comerciais e industriais. 

De Coimbra, fomos quasi 
uma centena, de abalada, a 
essa bela romaria . . . 

Aportámos as terras bem-
ditas da Conquista, e uma 
saudade indelevel nos acom-
panhou na volta, a fortalecer 
uni patriotismo rerncçado e 
militante que comove, mas que 
anima. 

Nos olhos brilhantes, dum 
brilho longiquo, profundo e 
eloquente, que as moiras pro-
digamente nos mostravam por 
entre a venda que lhes bran-
queava o rosto, evocámos, co-
movido, aquelas noites luaren 
tas e medievais em que os 
cavaleiros da Cruz adoravam, 
a silhueta esbelta das moiras 
traiçoeiras, porentre as ameias 
do seu castelo. 

E sentimos a fascinação 
irresistível dessas creaturas 
mouriscas, daqueles olhares 
quentes que nos chamavam 
novamente ao seu convivio, 
de longa data interrompido... 
Depois apareciam as nossss 
fortalezas, os velhos castelos 
lusitanos, a atestar ao mundo 
a imortalidade da nossa raça. 
Castelos erguidos num mo-
mento, teem levado séculos a 
envelhecer! E a tradição, a 
bela tradição portuguesa é 
também um riquíssimo, um 
magestoso monumento com 
sóliúos alicerces na a lma 
arabe. 

Portugal!. . . Os portugue-
s e s ! . . . — que deliciosa e sen-
tida evocação naqueles lábios 
de rebeldes impenitentes! 

j. Ârnaul Pombeiro. 

Prédio acabado de cons-
truir, adaptado para hotel, na 
Avenida Navarro, próximo da 
estação do caminho de ferro. 

Arrenda Julio da Cunha 
Pinto. 3 

Praça o fio Maio I R o 
Inauguração da Estação 

de Inverno no dia 25 de Ou-
tubio com um escolhido sor-
timento de chapéus para se-
nhoras e crianças. 

Transformação rapida de 
Feltros pelos últimos figurinos. 

Linauas 
«BMC 

Professor com longa ej<-
periencia de ensino em esco-
íqs estrangeiras e nacionais, 
dá lições individuais de In-
glês, Francês e Latim. 

Dirigir-se a A. C., Rua 
Adelino Veiga, n.o 30. 

O 

Desapareceu uma, que fi-
cou por distracção abandona-
da no passeio junto aos pré-
dios n.°s 31 e 33 da rua An-
tero de Quintal. A referida é 
ingleza, cm cana de Java, e 
dão-se olviçaras á pessoa que 
a for entregar na lua Antero 
de Quintal n.o 52. 3 

P a r a R e r i e 

PARTIU para Paris, on-
de se .demora ate ao 

principio do mês de Novem-
bro, a sr.a D. Palmira Garcia. 

4,e 
D R . C O S T A M O T T A 

MEDICO 

R E T O M O U A CLINICA 

rs. Neves fe C.», 
L.da, foi-nos comuni-

que a Companhia de 
Seguros Providencia, de que 
t e e m sido agentes, se incor-
porou na Sociedade Portu-
guesa de Seguros, companhia 
que gosa dos melhores crédi-
tos e que tem á sua frente 
homens de reconhecida com-
petência. 

Desta Companhia conti-
nuam a ser agentes em Coim-
bra 03 srs. Neves cj' C.a, nego-
ciantes que se recomendam 
pela absoluta confiança que 

i merecem. 

Uri novo tipo de locomotiva 
nos Caminhos de Ferro Alemães 

ANTIGO material de 
tracção dos Cami-

nhos de Ferro Alemães está 
sendo rapidamente substituído 
em todas as linhas principais 
por locomotivas rápidas de 
modelo novo, começado a 
construir ha anos, cuja impo-
nente silhueta chama podero-
samente a atenção do publico. 

Apes-ir da sua enorme po-
tencia (2.500 cavalos) e de 
estarem montadas sobre ro-
das de quasi 2 metros de diâ-
metro, as novas locomotivas, 
graças ás suas bem calcula-
das dimensões, á acertada dis-
posição das massas e á so-
briedade do seu perfil, che-
gam a produzir uma impres-
são de elegante levesa. 

Por meio de um novo dis-
positivo especial, que consti-
tue uma das mais originais 
características de estas novas 
locomotivas, o fumo da cha-
miné é dispersado de maneira 
de que não pode em caso al-
gum, mesmo com vento con-
trário, obscurecer o campo 
visual do maquinista. A velo-
cidade máxima permitida a 
estas novas locomotivas é de 
120 quilometros á hora, mas 
em realidade podem desen-
volver velocidades muito maio-
res. A fim de reduzir o custo 
da fabricação, todas es loco-
motivas dos Caminhos de Fer-
ro Alemães são fabricados em 
série. 

A E x p s i ç ã o do carro electrico, 
em Esseii 

ACABA de ser realizada 
em Essen, capital in-

dustrial— se bem que não 
administrativa — da Bacia do 
Ruhr, uma exposição do carro 
electrico, que resultou em ex-
tremo resultante. A'parte as 
suas secções históricas que 
ilustravam a evolução seguida 
por este meio de locomoção 
urbana nos três quartos de 
século de exístencia com que 
apenas conta, o certame des-
tinava-se principalmente a pôr 
em relevo o importantíssimo 
papel que os carros electricos 
desempenham no funciona-
mento desse imponente e com-
plicado organismo económico-
sociai que o inundo conhece 
com o nome de Bacia óo 
Ruhr e que-, em realidade, 
abrange toda a reoião do 
Bdixo Rheno e da Westpha-
lia, onde se encontra concen-
trada, nas três quartas partes 
pelo menos a grande industria 
alemã. 

Sob diversosnomes —Duis-
burgo, Muhlheim, Essen, Dor-
tmund, Bochiim, Gberhausen, 
Gelsenhirchen e outras tantas 
cidades que contam os seus 
habitantes por centenas de mi-
lhar — a Bacia do Ruhr í, de 
facto, um sa grande núcleo 
urbano povoado por 5 a (j 
milhões de almas. 

E' natural, portanto, que 
um meio de comunicação tão 
tipicamente urbano como p 
carro eléctrico, tenha alcan-
çado em ioda a Bacia do Ruhr 
um intenso desenvolvimento. 

As redes das diversas ci-
dades enleçam-se umas .tas 
outras t assim é" possível, por 
e x e m p l o , i r de carro e lec tr ico , 
Jazendo os competentes tras-
bordos, de Dusseldorf a Bo-
chum) formando uma 
geral cu)0 comprimento total 
não é inferior a 1.000 quilo-
metros, ou seja aproximada-
mente a distancia qi;e medeia 
entra Berlim e Paris. São pro-
prietários desta rede 20 socie-
dades— cujas acções se en-
contram na maioria dos casos 
em mãos dos respectivos mu-
nicipios— com urn capital de 
250 milhões de marcos em 
conjunto. Durante q ultimo 
ario os earros electricos da 
Bacia do Ruhr transportaram 
300 milhões de passageiros. 

Um p i t e i s excepcional 
AGENTE do corpo de 

segurança que, ves-
tido de azul e aymqdo — nao 
se assustem, armado de um 
impertubavel sorriso, regula o 
transito no cruzamento mais 

' animado da çitu berlineza— 

esquina das grandes artérias 
Friedrichstrasse e Leipzigers-
trasse — é um policia excep-
cional em segundo grau. 

O seu caso não é só um 
caso de excepção entre os 
policias em geral, mas sim 
também entre os policias po-
liglotas que já de per si cons-
tituem naturalmente uma ex-
cepção dentro da corporação. 
O nosso agente — nosso e de 
V. Senhorias quando venham 
a Berlim — fala correntemen-
te nove línguas alem do ale-
mão: sueco, norueguez, dina-
marquez, finlandez, russo, búl-
garo, polaco, inglez, francez. 

Os policias poliglotos são 
uma instituição corrente — e 
cada dia mais indispensável 
— em todas as grandes cida-
des, e Berlim conta um gran-
de numero de eles, entre os 
quais muitos falam, alem do 
alemão, mais duas ou três lín-
guas. Porém o caso do agen-
te da Friedrichstrasse é úni-
co. Nove línguas estrangei-
ras são, com efeito, um re-
coió não só para um polkia, 
mas inclusivamente para um 
porteiro de hotel. 

Um instituto de sciencias do 
jornalismo em Colonia 

PRESSA ou Exposi 
ção Internacional de 

Imprensa, com tão grande 
êxito celebrado este ano em 
Colonia e cujas poetas vão 
cerrar se em breve, será ob-
jecto— ao inverso de tantos 
certames analogos realizados 
sem deixar rastro — de uma 
interessante e duradoura co-
memoração. 

O município dc Colonia 
acaba, com efeito, de decidir 
a fundação, sobre a base de 
alguns dos materiais reunidos 
por ocasião do certame, de 
um Instituto Internacional de 
Sciencias do Jornalismo, des-
tinado a servir de laboratorio 
para o estudo de uma das 
instituições que maior influen-
cia exercem sobre a vida mo-
derna. 

O Instituto Internacional 
de Sciencias do Jornalismo 
nascido ao calor de um cer-
tame em que a Imprensa do 
muudo inteiro deu prova evi-
dente da sua pujança, ficará 
adido á Universidade de Co-
lonia e será dotado com um 
corpo proprio de professores 
para a investigação o ensino 
das principais disciplinas com 
a Imprensa relacionadas: sua 
lustoria, s^us prubiemas ac-
tuais— economicos, técnicos 
e profissionais—e suas possi-
bilidades de desenvolvimento. 

i r o s r i o Comercial 
E 

mm DA FIEI 

ST A' nesta cidade o sr. 
Casimiro Vieira, que 

vem confeccionar, ria parte 
que uÍ£ respeito a Coimbra, o 
Anuário Comercial, uma das 
mais importantes e úteis pu-
blicações do país, 

Qcapitulore^rente a Coim-
bra. vai ter agora uma repre-
sentação cond fttta, pois o sr. 
Casimiro Vieira é pessoa com-
petente para o bom desempe-
nho da missão que lhe foi 
confiadq e certamente da par-
te do comércio, da industria 
e, emfim, das diversas entida-
des a que tem df> Teocrrer, 
não ha d? fanar a cooperação 
que lhe fôr pedida, no próprio 
interesse dessaç. classes. 

Eiíão t i n i s l i Iara 
UVIMOS dizer que ca-

da vez se catão tor-
nando rnais dificultosas as 
fundações para a nova esta-
ção do caminho de ferro, 

Parece ter-se encontrado 
ali a grande profundidade 
uma parede de grande resis-
tência que só mergulhadores 
podem desfazer. 

Infelizmente os alicerces 
desta obra não nos dão a es 
perança de teimes nova esta-
ção tão depressa corno se 
deseii e se torna preciso. 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Barcos em perigo—Melho-
ramentos locais — O re-
gresso da pesca do ba-
calhau — O jogo — Ou-
tras noticias. 

Figueira óa Foz, 21. — 
Ontem o tempo aoareceu tol-
dado e o mar seguiu-lhe as 
pizadas, apresentanda-se de 
barbas brancas. 

Esta madrugada as seis 
traineiras da Figueira tiveram 
que meter á barra, por não 
poder desembarcar a sardi-
nha em Buarcos. 

Como o mar fosse bastan-
te, umas iam esperando pelas 
outras, á entrada da barra, 
afim de se socorrerem mutua-
mente. 

Daqui resultou que uma 
delas, a Olivia, foi acossada 
por um grande mar, bater 
violentamente com a proa na 
popa de uma outra, Náutico, 
que ficou com um enorme 
rombo; se é a meia nau, isto 
é, se a apanha de través, tí-
nhamos certamente agora a 
lamentar uma grande des-
graça. 

— Ontem, também, viu-se 
obrigado a meter á barra o 
hiate Elisa Doiotey, desta 
praça, que foi violentamente 
sacudido pelo mar, tendo saí-
do o salvavidas em seu so-
corro. 

O navio encalhou na bar-
ra e depois safou-se, indo 
mais tarde, com a ajuda do 
salva-vidas, para o seu anco-
radoiro. 

— O Julia IV, navio do 
Banco, que está lóra da bar-
ra, trouxe a bordo os 32 tri-
pulantes do lugre Silva Rios, 
do Porto, que no Banco foi a 
pique, salvando se a tripula-
ção milagrosamente, por per-
to estar o Julia IV. 

— Fóra da barra estão 
mais cinco navios vindos da 
Terra Nova, que são os Ju-
lias l.a, 2 a e 4.a, Voaóor e 
Luzitania. Trazem todos re-
gular carregamento de bnra-
ihau. 

Faltam ainda cinco navios. 
— A Comissão de Inicia-

tiva pediu ao governo a ver-
ba necessaria pare a conclu-
são da estrada de Buarcos á 
Serra da Boa Viagem, pelos 
Vais. 

—• Tomou posse do cargo 
de delegado do governo junto 
da Companhia Industrial °e 
Mineira (Cabo Mondego), o 
ar. dr. Domingos de Jesus. 

— A Camara subsidiou 
com 500$00 escudos a Socie-
dade Filantrópica de Buar-
cos, para auxilio do custeio 
das suas escolas noiturnas. 

— O alcaide de Madrid 
agradeceu á Camara o tele-
grama por esta enviado, dan-
do-lhe os sentimentos por mo-
tivo do pavoroso incêndio do 
Teatro Novedades. 

— Reaiisou-se hoje a gar-
raiada promovida pelo Gimna-
sio Club Figueirense. 

O tempo chuvoso que caiu 
durante a manhã, fez afastar 
muita gente, 

A tarde esteve de sol e a 
gsrraiada agradou, 

—- A Empresa mandataria 
do Casino Peninsular — con-
cessionaria. jo jogo na Figuei-
ra — fechou as portas em 15 
dei corrente, depois, do que 
ao que consta, ter ganho mais 
de 800 contos. 

Como, pelo contracto com 
o governo, o Casino dtvia 
estar aberto até 31 do cor-
rente, tem havido vários pro-
testos, que foram transmitidos 
ás autoridades superiores.— C. 

A r m a z é n s do Chiado 
REGRESSOU DE LISBOA 

o estimado gerente 
da Sucursal dos Armazéns 
do Chiado em Coimbra, sr. 
Julio Eloi, que àquela cidade 
foi adquirir os artigos com 
que brevemente ali vai inau-
gurar a estação de inverno, e 
os quais hão de constituir ver-
dadeiras surpresas para a sua 
grande clientela. 

x í ' ivludou o seu esentot io 
ptira a Praça ti de Maio. 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho). 

A V E L I N O P A R E D E S 
Solicitador encartado 

Mudou o seu escritório de 
procuradoria forense para a 
rua da Sofia, n.o 54, l.o. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , 23 de Outubro ds 1928 
A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J i r a u j o , J l u n e s A j t M 
Rua do Crucifico, 8 - 2 a Telef. C. 605 

fiOJ 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
O menino Manuel Alves Vilas, 

filho do engenheiro sr. Antonio Fer-
reira Vilas. , 

D. Belmira Magalhães Me^ia 
D. Raquel da Cunha Alegria Ro-

drigues 
Carlos Bastos 
João dos Santos Abreu 
Manuel Ferreira Mateus. 
A'manhã : 
Dr. Luís Antunes de Lemos 
Artur Augusto Cortez. 

Partidas e chegadas 
Partiu para a Figueira da Foz, a 

sr.a D. Maria José dos Santos e Silva. 
— Regressou de Ponte de Lima, 

o sr. dr. Feliciano da Cunha Guima-
rães. 

— Da Beira, o sr. Adelino Mar-
tins. 

— De Cabanas, a sr.a D. Estefa-
nia Faria. * 

— Da Figueira da Foz, o sr. Con-
de de Felgueiras. 

-—• De Figueiró dos Vinhos, o sr. 
Joaquim Correia. 

— De Mesão Frio, o sr. dr. Eduar-
do Miranda de Vasconcelos, 

— De Souto de Penerando, o sr. 
dr. Josà Marie d'Almeida. 

— De Vila Nova de Qurem para 
Lisboa, o sr. Joaquim Antonio Casi-
miro Júnior. 

— De Penacova, o nosso presado 
amigo, sr. Antonio Mendes Simõen 
de Castro Gomes. 

— Com a sua familia, regressou 
da Guarda, o sr. Antonio Saraiva 
Lobo da Costa Ricões. 

Jjll 

%Ha 50 anosj 
23 de Outubro 

Um novo Barba Azul.— 
Do Partiòa óo Povo, jornal 
de Coimbra: 

Um moderno Barba-Azul, Adolfo 
Hoffmann, foi convicto e confesso 
num dos tribunais de New-Yorh do 
enorme crime de ter nove mulheres 
e viver com todas elas ao mesmo 
tempo. 

Não é de admirar: numa fregue-
zia daqui perto, havia um individuo 
que vivia na companhia de sete mu-
lheres e ia na frente delas ás festas 
e arraiais ! , . . E isto não vai ha 
muito tempo. 

24 de Outubro 
Universióaóe óe Coimbra. 

— Matricularam-se até hoje 
909 alunos, sendo na Facul-
dade de Teologia, 43; Facul 
dade de Direito, 384; Facul-
dade de Medicina, 64; Facul-
dade de Matemática, 108; Fa-
culdade de Filosofia 195 e 
Desenho 115. 

C A S A 
Arrenda-se, á entrada dos 

Olivais, com 14 amplas divi-
sões, luz electrica em todas 
as dependencias, paragem do 
electrico á porta. 

Trata-se na mesma,»com o 
seu proprietário Antonio dos 
Santos Costa (Venâncio). X 

t 
Na projcima quinta feira, 

25, importante casa do Porto, 
manda ejcpôr na Rua Peóro 
Caróoso, n.° 1-3(antiga 
Rua Corpo de Deus) uma lin-
da colecção de chapéus para 
senhora e criança, para a no-
va estação, que venderá aos 
preços da Fábrica. 

Agradece o favor de uma 
visita. 1 

f 

Farinha e Pão 
Mais uma vez se chama a 

atenção das Fabricas de Moa-
gem, Comerciantes de. fari-
nhas e industriais de padaria 
para o exacto cumprimento 
do Decreto n.° 13.460 de 8 de 
Abril de 192T, avisando-se 
que a fiscalização actuará ri-
gorosamente sobre as infra-
ções da Lei. 

Coimbra, 22 de Outubro 
de 1928. 

O Chefe da Delegação, (a ) 
Francisco óe Alfena. 

Para o estrangeiro 
Senhora de 46 anos, sa-

bendo bem de costura e diri-
gir o serviço de casa, ofere-
ce-se para acompanhar fami-
lia de respeitabilidade, que 
vá para o estrangeiro, espe-
cialmente para a Africa ou 
Brazil. 

Dá boas referencias. 
Dirigir a esta redacção. X 

IIPtÍÍ̂ IÉÍM 

M I S S A 
Isabel Sequeira convida 

as pessoas das suas relações 
e de sua falecida filha Maria 
José, para assistirem a uma 
missa por sua alma, que se 
realiza no dia 26 na igreja 
do Carmo pelas 9 horas da 
manhã. 

Agradece desde já ás pes-
soas que assistirem a este 
piedoso acto. 

DEPOSITÁRIO Ellíl COIMBRA 
Adriano A. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone 1*75 

b • -<•• -- _ • 

ligo li 
O Conselho Administrati-

vo desta Companhia faz pu-
blico, que até ás 14 horas, do 
dia 7 do próximo mês de No-
vembro, recebe propostas para 
o fornecimento de 25 a 30 pe-
dras mármore Lioz, de pri-
meira qualidade, destinadas 
ás mesas do refeitorio das 
praças. 

O caderno de encargos 
acha-se patente no Conselho 
Administrativo desta Compa-
nhia, onde pode ser examina-
do todos os dias úteis das 12 
ás 13 horas. 

O Secretario do Conselho, 
Luiz òa Costa Miguel, aspi-
rante a oficial. 

I - -«m? j r m 
Jfàik® 17. «Esc.3 

EsneiSkow isssressse 
inísã® <ejH£í5*£árfia 

teso Í i í i . - s a 

BDIFICIO PROPRIO ) 

, 15 a 23 (á Sé Velha) 

Sbirect&r e (Fr&prietario — 3>r. JSí. de Cliveira Santos 

Depósito óe vcnóas 

Rua f i r a i s la Luz, 51 Colmiira 

Ensino completo dos Liceus e de Instrução Primaria. 
Alunos internos do sejío masculino e esternos de ambos os sejeos 
Corpo docente constituído por Professores com larga pratica ds ensino e diplomados pelas Esco-

las Superiores. 
Alimentação escolhida e servida aos alunos á descrição. 
Refeitorio, Balneario, Lavabos e Pátios de Recreio amplos e higiénicos. 
Muito espaço, muito ar e muita luz. 
Assistência médica a todos os alunos. 
Regulamentos e informações GRÁTIS. 

Na rua Guerra Junqueiro 
(Montes Claros), um 3.° an-
dar, com 8 divisões, casas de 
banho e arrumações, autoclis-
mo e quintal. 

Horizonte magnifico, elec-
trico á porta. Também se 
arrendam quartos. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V, 13, das 9 ás 12. 

£ste "€ole&io é & sssais central de Coimbra, e o que ocupa o maio* 
e © csiivlfzam cios Hdigícios do £nsino (Particular. 

Í Í Ê I É Í Ê P l l 
E^ecutam-se todos os tra-

balhos de amadores e profis-
sionais, como revelagem, im-
pressões, ampliações, viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
nio etc. 

Execução perfeita e rapidn. 
Também se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retratos, paisagens, mo-
nomentos, interiores etc. 

Tabacaria Patria 
COIMBRA 

de vestidas 
— DE — 

senfk&rm e erieanz.çe2. 
Rua Dr. João Jacinto, 5. 

Prolessor de listro-
cão Primaria 

Com longa pratica, lecio-
na, Instrução Primaria e pti-
meiros anos do Liceu. Em 
casa dele ou dos alunos, das 
2 ás 6 da tarde. 

Informa Antonio de Sou-
sa, R. Ferreira Borges, 110 e 
Santos Petroiino, na Fonte da 
Cheira. 1 

Fabricam-se todos os ob-
jectos em ouro e prata assim 
como se concertam todos os 
trabalhos concernentes a esta 
arte. 

Conceríam-se óculos e lor-
gnons com toda a brevidade. 
Doura-se e prateia-se. 

Rua Pedro Cardoso. 28, 
X 

q e i 

n 

Â l u g a m - s f> 

Um andar na rua do Gue-
des, n.o 19 com 6 divisõei, 
mais um andar na ru« do* 
Anjos, n.os 14, 16, 18 e Í0. 
com 6 divisões, e 2 andares 
juntos ou separados no Beco 
dos .. ilitares, n.° 8 com 3 e 
4 di 

Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o 43, telefone 619 X 

Tinturaria, Lavagens dtiimlcos 
e L i m a s a sêco 

— DE — 

NAHUEL mm AIRES 
V. ej<.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

perca uma boa ocasião de sa-
ber exercer uma industria que 
já conta numerosa clientela 
pela fama dos seus produtos, 

Ensina-se e vende-se o ex-
clusivo. Informa na rua das 
Fangas, 59. X 

Professor diplomado e ins-
crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Oriental de Montcirroio, 
20. das 18 horas em diante. 

! í * í FJS3 

listei! 
Tem psra vender a Com-

petidora de Coimbra, L.da, rua 
da Sofia, 41, Telefone 619. 2 

O Q 
M I M » 

Roa Y m m M do Loz, 102 
y 

COIMBRA 
Esta casa recentemente acerta ao 

publico impõe-se pelo sortióo, pela serie-
òaóe e ainòa pelos seus preços que são 
incontestavelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção toóo o artigo òe Joalharia compraóo 
nesta casa receber se-ha novamente com 
o óesconto máximo óe IO0J0, óesóe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo exposto, e óo qual os pro-
prieta nos tomam toòa a responsabilióa-
òe passanòo um òocumento, fica óemons-
traóo com clareza a serieóaóe óos ne-
gados óesta casa. 

Ninguém óeve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, toias ou 
relogios sem fazer uma visita á 0E 
W&SSir&m (FíSÍ3!éã& e confrontar os 
seus preços. 

s. mostres o 
l l i l 

Solho aplainado á ingleza, 
taboinha aplainada, e forro 
com rincão duma das melho-
res labricas de Mortagua li-
nha da Beira Alta, a região 
de melhores madeiras de pi-
nho, vendem aos melhores 
preços na Pensão Bussaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21. 5-t-q 

TPestàd&s e£e sessÊ©-

Montes Claros, leíros S. I, l . o 
(Proximo da Vila Branca) 

« É p 
r f t e <X, :l 41 |!!jíli>̂  \y'--> tf a.,'ff V ^ y . ^ i í i 
WM-Sm^^^tígm , Y 
R & e s i ra i r a n ss. n A Otf ia M H M P tf 

i K a \a ba arú u e u \í > j 
n o 11 nfVs lMÇrrprin nç / /*>. wus.1 UUj In .JLi .hUUná/ / ! 

TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS 

BARATAS 
P E R C E V E J O S m r \ 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S 0 3 O U T R O S t ^ ? 
A I N S E C T O S j & j 

(k 

fl a f̂  z m m p l i f j i p i a lullu Xi i l y l U l I l y l y 
L ciona Alvaro Teixeira 

Lopes. 
Prefere lições em casa dos 

alunos. 

í£sérelm @£2reàsa 

arteira m o i s i i o 
psla ílaiverslílaSg fie Eolsteâ 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24-3.o 

Vende-se, modelo 1927, em 
estado de novo, em boas, con-
dições. Tem travões ás quatro 
rodas. 

Informa José Salvador, Au-
to-Industrial, Estrada da Bei-
ra. 1 

Para tratar no Teatro Ave-
nida ou Avenida Sá da Ban-
deira, 53. X 

P c l Q ima 
Prap fio Coiórdo n.os 1 a 4 

Assucares de Santa Iria 
e Matosinhos. 

Cafés de S. Tomé, Moca, 
Rio e Angola. 

Chás Pérola e Ceilão (pre-
lo e verde). 

Milho Benguela (a chegar) 
ao melhor preço do mercado. 

Vende os armazéns de Ma-
iiup! da Co^ta. X 

^eiaurãEite 
F L O R E S T A 
D E C O I M B R A 

\ 

Es ia Casa recen-
temente aberta, re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu aceio e limpe-
sa. Fornece almo-
ços e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
assim como aceita 

comensais. 
ENCARREGA-SE 
DE CEIAS, ETC. 

i a M Gatos, t t 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 

C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especia l idade em 
vinhos d e mesa 

ABerfo fnó fà 4 fia-
ras M fflanM 

! ^ 

..••iV-.5 " 

í I 

Acalma com segurança 
es dores e o ma! estar proprio da mulher, sem que íc apre-
sente òesagradavel sensação de cansaço ou de calor, ou palpi-
tações cardíacas, tomando 1 a 1 '/2 comprimido de Veramon ccní 
intervalos de 2 a 3 horas. Decida-se a fazer uma despeza insigri 
ficante e tirara d'i33o u:n rssuliç-Jo valioso. Consulte a seu medico» 

T uhos de 10 e 20 comprimidos de 0,4 gr. 

5. (Praça do Comercio, 5 

C O I M B R A 

Eirecfor e Proprieíario-Dr. M. dg Oliveira Santos 

(Antigo cartorio dr. Nunes 
Correia ). 

Praça 8 l'o Maio, 45, lo 
C O I M B R A 

vomnrn ^ 
l ^ p i l s l f e * P S P u u l u l l l y I j I u Ju M 

NA CASA DE 

lii I ElM Pista k fills 
AVENIDA NAVARRO 

Mfietes o Irsccões á venilg 
p r a os 400 contas 

o 27 áe Oololiro 
A2H81I0 oar 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

Internato e semi-internato para o se^ío masculi-
no. Externato e aulas diurnas e nocturnas para 

ambos os sejeos. 
Todos os cursos Comercias Gerais e Especiais. 
Cursos de Guarda Livros £ Elementar 4 anos 

( Complementar 5 an. 
Todos os alunos do Instituto podem VALIDAR 
OFICIALMENTE os seus Diplomas. E todos 
podem frequentar também os Cursos dos Liceus 

no Colégio Liceu de Coimbra. 
Regulamentos-Programas e Informações a quem 

os pedir. 

O Instituto Comercial de Coimbra vai mudar as 
suas aulas diurnas e internato para a Rua do 
Norte, 11 a 13 (á Sé Velha), ficando contíguo 

ao Colégio Liceu de Coimbra. 
As aulas nocturnas são na Praça do Comercio. 

Praça da Republica, 31 , 

C O I M B R A 
Continua a receber alunas internas, semi-internas e 

externato para ambos os spj íos . 
Reabre as aulas no dia 8 de Outubro. 
Estão desde já abertas as matriculas. X 



GÂZETÂ DE GOIMBRA, de 23 de Outubro de 1928 

EM MS BICAS 1 1 0 9 KILOS. 0 menor cliiteefs pira oliras is r e s p o a s i i i i s 
ísfa e c r e i l l a mm. 

e Cl 

e. Todos os CQnsfriifores preferera 
e p i i e i a l a . = = ; 

A G E N T E S E X C L U S I V O S 
C o n d e i x a , G o e s , M i r a , 
P e n e l a , R o l a r e s e S o u r e 

C O I M B R A e n o s c o n c e l h o s c i e A r g a n i l , C a n t a n h e d e , 
i r a n d a d e C o r v o , N o n t e m ó r « o - V e l h o , L o u z â , P e n a c o v a , 

e 4 5 3 . 
R i s a c i a S o t a C O I M B R A 

e alunos do Liceu até 13 anos 
recebem-se, sendo tratados 

tcomo ' familia. Dão-se explicações 
-grátis até ao 5.o ano 
1 Rua Oriental de Montarroio, 119, 
"Dirigir a Alice Serrão. Alter do Chão. 

Arrenda- o andar superior da casa 
da Quinta da Arregaça, 

»Com 14 divisões e garage. Trata-se 
na mesma quinta, 24-1.0 X 

Irrnnfta M grande quinta, proximo 
WlBlIUinC de Coimbra. Informa M. 
B. Ferreira, Terreiro da Erva, 44, 
— Coimbra. 

2.o 
X 

Bloja para comercio, em 
bom local. Para tratar 

Casa Pais, Celas. X 

•se casa, 2.o andar 5 divi-
sões, 3.o 3 divisões, um 

•quarto independente.' 
Rua Eduardo Coelho. 104. X 

quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

'melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

Tm a c a bada de construir, aluga-se 
-lIluU um bom primeiro andar com 11 
''divisões, na rua Fabril, proximo do 
•Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

ítntn aluga-se um 2.o andar com 9 
'lír™ divisões e com instalação elec-
-trica ao pásso nivel, Caihabé. 

Informações Avenida Navarro. 
Ill.o 63. X 
f j H e m Fructuoso, á beira da es-
Idid trada, óptima para negocio, ven-
de Antonio de Oliveira Baio, Largo 
da Sota, 6. 

Facilita o pagamento, X 

f u > Arrenda-se na Couraça dc Lis-
Mid boa, 71. X 

esplendidamente situada em 
Santo Antonio dos Olivais, com 

agua, electricidade e quintal com ar-
vores de fruto, arrenda ou vende, D. 
Victoria Gouveia. 

Tratar com a mesma. X 

em otimo local e de bom rendi-
mento. vende Antonio de Oli-

veira Baio, Largo da Sota. 6. X 

Caia < 

to particular em Montes Claros, 
aceita meninas ou meninos, en-

carregando-se de os vigiar nos seus 
estudos e educação. Informa-se nesta 
redacção. X 

I arrenda-se ou vende-se com 
I oito divisões e quintal, na rua 

da Mãosinha. 
Para tratar com Dias Filho, Oli-

vais. 5 

tepara habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

co do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

flantos e Silva, Casa Tota. X 
f . . . . ; . . vendem-se garantidos e ba-
líllldl Ilidi ratos. Travessa Sá da Ban-

(jeira, 3. 3-a 
precisa-se duma que sai-
ba bem desempenhar a 

•ua missão. Deve ser honesta e 
eyige-se referencias. Dirigir á La-
deira do Seminário D. X 

e mais serviços. Precisa-
se com urgência na tra-

vessa Sá da Bandeira, 3. 3-a 
, [«inteira 

fornece-se com todo o as-
seio. Também se aluga um 

belo quarto com pensão. 
Nesta redacção se diz. X 

recebem-se 2 em casa 
particular/ tratamento fa-

maiiar. Preços modicos. 
Informa na Ourivesaria Adelino 

de Matos, Praça do Comercio, 54. 

do liceu, aceitam-se em 
casa particular da n.aior 

probidade, de ambos os se^os, até 
- tos 15 anos. 

Vigilancia no estudo e informa-
fçtSes frequentes sobre o seu aprovei-
|»men!o escolar. 

Tratamento esmerado e abundan-
*te; quartos confortáveis. 

Sobre condições e mais esclare-
cimentos, pedir informações a esta 

•"redacção. X 

do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

?sa particular, que tem dois estu-
_ntes também no Liceu. Serão tra-

ídos como familia, acompanhados e 
jigiados nos seus estudos. Informa, 

rogarii Rodrigues da Silva &/ C.a, 
da, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

1191) Srande para pensão, vende, 
HM João Gaspar de Matos, sarra-

Iheiro, rua d^ Moeda. 

emiilhor ° f e r e c e m ' s e para 

illulltcl feitores de uma 
quinta. Tratam de vinhos e hortas, 
assim como todas as sementeiras e 
pados. 

Para tratar: Antorio dos Santos. 
— Largo Paço do Conde, n.o 1 — 
Coimbra. 2 

de quarto para estudante, 
vende-se, com um ano de 

»so. Trata-se, Couraça de Lisboa, 
n.o 101-3.0. 2 

usadas para quartos de es-
tudantes, vendem-se. R. da 

Sofia. 66 e 68. X 

^
B S A 3.49 H P, estado nova, 
vende F. Gomes Morais, Pam-

íilhosa do Botão. 
-fflfO ••> costureira para casas par 
I(IC"ÍC ticnlares, sabe bem dí 
arte em roupa de senhora. 

Eacadas de S. Cristóvam, 12. 

i t u num cartorio judicial, de 
2 a 14 anos, preferindo-se o que 
íiba esçrever á maquina. Nesta re-
acção se diz. X 

DfOnCÍJ ÍO u m a e m P r e g a d a para 
rlGlluuob balcão, que dê referen-que 
cias. Informações na Floresta 
Coimbra — Restaurante. 

de 

Vila No-vende-se em 
va de Oliveirinha a que Proprlsdacig 

foi escola comercial, tem casa de ha-
bitação, grande quintal, arvores de 
fruto e agua, grande casa que se po-
de odoptar para hotel ou casa de re-
pouso é situada num dos melhores 
locais da Beira, com estrada que li-
ga Bobadela a Taboa. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, na Praça do Comercio, n.o 1 a 4 
Coimbra. X 

Professora leciona instrução prima-
ria, indo a casa dos alu-

nos ou vice versa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis. 

Informa-se nesta redacção. 

Hfliifjn» an um lorynon com cordão 
rKluciríK de ouro pegado, desde o 
Terreiro de Santo Antonio, seguindo 
rua da Moeda, rua da Sofia (lado es-
querdo), até á rua João Machado, 
passando pela rua Fabril. 

Gratifica-se bem quem o entregar 
no Terreiro de Santo Antonio. 16 X 

em casa de familia de res-
peito, situada perto da Uni-

versidade e dos Liceus al'igam-te, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 

alugam-se a pessoas de res-
peito, amplos e com pensão 

local esplendido para rapazes que 
queiram estar juntos, ou casal sem 
filhos, esplendida casa de banho e 
luz electrica. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
Largo Miguel Bombarda, 3 a 5. X 

8 C l 
fornece-se em ca-
sa particular. Tra-

tamento familiar. 
Informa Mercearia Batista, Arre-

gaça, 41 a 45. 

Uainía do Padrão S Í M C
P:R 

to da estação. Tem casa de habita-
ção, muitos arvores de fruto, terreno 
para vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, Praça do Comercio, 1 a 4. Coim-
bra X 

oferece-se para escritorio com 
algumas habilitações, não fa-

zendo questão de ordenado dando 
boas referencias e fiador. 

Nesta redacção se diz. 2 

rau com muita prática 
de ensino, leciona 

inglês, francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas linguas para os 

liceus. 
R. da Manutenção, 11-A. 7 

TBlTflltfl? baratos para pequenas cons-
ItllsilUátruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, eorn António Maia, 
Olivais. X 

Tros-oassa-ss casa para armazém, em 
bom local. Informa, 

Rua da Moeda. 76. Coimbra. X 

lie; fflSÍCU Pfl em bo i s condições, na 
Sjluilàu 00 baixa, pequena casa de 

r.egocio, afreguesada, 
rua das Fangas, 59, 

Informa-se na 
X 

Ires passa-ss bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

na estrada de Coselhas, 
um lote de terreno, com 

vinha, a 103500 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

Vende-se 

feile-n no Luso, terra de semea-
dura com oliveiras, situa-

da na Avenida do Castanheira. 0'íi-
mo local para constução de prédios. 
Rua das Padeiras, 36. "X 

-se pequena casa com quintal, 
agua e electricidade, jar-

dim, arvores de fruto, e boas capoei 
ras Fonte da Cheira-Calhabé »Vila 
Costa ». Trata-se na casa Remington, 
rua Ferreira Borges, 119. X 

IJnnrjn çn 160 metros de terreno pro-
IbilUb ò& prio para construção na 
Estação Velha (ao lado do tintureiro). 

Para informações na rua Eduardo 
Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

um lote de terreno em úti-
mo local, tendo 10 metros 

de frente para a rua aonde passa o 
electrico. 

•n terrenos no melhor sitio 
de Coimbra ao cimo da 

Quinta Sanla Cruz. 
Tratar na Casa de Moveis ao Co-

légio Novo. X 

Ujnnrfg precisa-se que conheça o 
SlSjQill" ramo de lanifícios e a via-
jem da Estremadura, linha do Oeste. 

José Henriques Pedro. 9 

emprestam-se por letra. 
Tratar com o procurador 

Alves Valente, escritorio do Advoga-
do dr. Antonio Leitão. 4 

i n n n M f l e m P r c s t a ' £ e estaquan-
lUU.UUUlUU tia, por inteiro ou em 
frações, mediante letra ou hipoteca. 

Juro módico. 
Solicitador Encartado, Avelino Pa-

redes, rua da Sofia, n.o 54-1.0. 3-a 

Viaieiííe 
Prccisa-se emprrgado pa-

ra fazendas brancas . 
Tratar na rua ao Corvo, 

n . o 7 3 . 3 

Companliia Portuotissa para a Cons-
trução e Explorarão fjg Camlnlios 

de Ferro 
LINHA DO VALE DO VOUGA 

2.o Aditamento á Tarifa especial A. 
de grande e pequena velocidade. 
A *partir óe 1 óe Outubro óe 

1928, é baictaóo a 8.0G0 quilogra-
mas ou paganóo como tal, nas 
linhas óe via reóuzióa, o mínimo 
óe 10.000 quilogramas estabeleci-
óo no Art.o 2.o óo Cap.o / òa Ta-
rifa especial A. óe granóe e peque-
na velocióaóe, como carga minima 
óos vagões reservatórios ou com 
recipientes para liquióos, óa pro-
prieóaóe óos eppeóitores. 

Ficam em vigor as conóições 
óa referióa A. óe granóe e peque-
na velocióaóe cm tuóo que não fôr 
contrário ao óisposto no presente. 

Espinho, 26 óe Setembro óe 
1928. 

O Engenheiro Director óa Ex-
ploração, Ferreira de Almeida. 

Aviso ao publico — Novo Regimen 
tarifário óe granóe e pequena 
velocióaóe. 
De harmonia com a portaria n.o 

5 553 de 25 de Julho próximo passa-
do, a partir de 15 de Outubro de 
1928 entra em aplicação nas linhas 
exploradas por esta companhia a no-
va tarita de despesas acessórias que 
anula e substitue a que vigora desde 
Fevereiro de 1923. 

Fica modificado, no que respeita 
á tarifa dc despesas acessórias o 
aviso ao pnblico A. n.o 18 desta Com-
panhia. de 21 de Fevereiro de 1923. 

N. B. •— O publico poderá consul-
tar e obter por compra a nova tarifa 
nas estações das linhas desta com-
panhia. 

Espinho, 27 de Setembro de 192S. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe A.lmeióa. 

Horário óos comboios —2.o Aóita-
mento ao Cartaz-Horario óe 15 
òe Julho òe 1928. 
A partir de 7 de Outubro p. futu-

ro, deixa de ser efectuar aos domin-
gos o comboio n.o 7 que de Espinho-
Praia parte ás 6-54, ficando assim 
anulado o l .o Aditamento ao Cartaz-
Horario datado de 30 de Julho do 
corrente ano. 

Em seu lugar, passa a efectuar-se 
novamente aos, domingos o comboio 
n.o 1 que de Espinho-Praia partirá 
ás 7-20, 

Continua, portando, em vigor sem 
qualquer alteração, o cartaz-horario 
do serviço de comboios que vigora 
nestas linhas desde 15 de Julho de 
1928. 

Espinho, 25 de Setembro de 1928-
O Engenheiro Director da Espio, 

ração, Ferreira óe Almeióa. 

te respeitada ao apeadeiro de S. Vi 
cente de Lafões, o Aviso ao Publico 
de 20 de Novembro de 1913. 

Espinho, 20 de Setembro dc 1928 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeida. 

V E I S 3 D E M - S E 
IIM/I em Montes Clarns, junto ao 
U.ÍÍH electrico, 9 divisões, cave, 
quintal, devoluta, reccdle construção. 
MIM niífiÇ e n i Montes Claros, com ÍSÍlilà Ulifià quintal, baratas. 

|ji!j{S excelente, bom rendimento, 
umíl sa principal, jardim, a 

ca-
agua 

A -M v ' - ; r t 
4 ^ x m h m m â 

Laia amarela 
com facha preta 

Desiroe: Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos, Formigas. 
f e r i a r i a s p r a Parlugai o C s i i I S 1 I § I Í ^ 

do electrico. Vende-se barata. 
fjjjTpjl a uns 10 minutos do electri1 

UUltlfi co, boa casa. terrenos, agua 
abundante, etc. Vende-se. 

B 

UMA s^ 0 6 ' 6 " 1 6 de lendimento junto 
UhlH á estação do Caminho de Fer-
ro, muito perto de Coimbra, preço 
convidativo. Venda urgente. 

j| muito grande e extensa. Gran-
i/l de rendimento, excelente 

casa. senhorio e para caseiro. Al-
faias. maquinas, ctc., a 1 hora de 
Coimbra. 

' © i r o 
rninm Ç.- garantido, sobre pre-
llíLUlirdL dios em Coimbra. 

T R A T A R C O V i : 

RUA DR. PEDRO RÓXA. 1-l.o-E. 
( Telef. 42 i5. supl. ) 

[Olfip. P. M C S S ¥ F ê r f Õ 

fianio Eiecsro Mm-

# 
Aviso ao publico — Apeaóeiro óe 

S. Vicente óe Lafões, (abertura 
a ioòo o serviço. 
A partir de I ce Outubro de 1928 

o apeadeiro dc S. Vicente dc Lafões, 
situado ao quiiometro 99,900 na li-
nha de Espinho a Vizeu, passa a 
prestar alem do serviço de passagei-
ros, bagagíns e mercadorias de gran-
de velocidade prescritas no Aviso ao 
Publico de 20 de Novembro de 1913. 
o serviço de mercadorias de deta he 
e de vagões completos em Pequena 
Velocidade interno e combinado com 
as seguintes restricçõe": 

Remessas de delalhe — Não ex-
pede nem recebe volumes de péso 
indivisível superioa a 200 quilogra-
mas ; 

Remessas dc Vagão Completo — 
Expede e recebe remessas de vagão 
completo desde que se destinem a, 
ou procedam de, estações ou apea-
deiros habilitados a todo o serviço. 
Portanto as expedições tem de ser 
efectuadas a pesar e a taxar; 

Expedições — Os expedidores coa-
djuvaião a pasagem e a condução 
dos volumes para o local onde de-
vem ser carregados; 

Chegadas — Os consignatários 
rcterirão as suas remessas dentro do 
praso de 12 horas da sua chegada, 
do local onde tiverem sido descar-
regadas ; 

Carga a descarga — As operações 
de carga e descarga dos volumes de 
peso supeiior a 50 quilogramas e as 
remessas de vagão completo, devem 
ser fíiitas por pessoal dos expedido-
res e consignatários, e de sua conta 
e risco, sem sujeição ás indicações 
do encarregado do apeadeiro; se os 
consignatários não comparecerem pa-
ra fazer a descarga, as remessas po-
derão seguir de oficio a Oliveira de 
Frades onde ticarão á disposição do 
consignatário; 

Armazenagem gratuita'—O praso 
de armazenagem gratuita é limitado, 
seja qual fôr a tarifa aplicada, a 6 
horas para a grande velocidade e 12 
para a pequena velocidade, contadas 
desde aquela cm que os Volumes fo-
rem depositados para expedir, ou da 
chegada do comboio em que foram 
transportados ; 

Manobras — Todas as manobras 
que se tornem neçessarias para pôr 
o vagão à carga ou á descarga e sua 
colocação para ser engatado ao com-
boio que o deve depois conduzir quer 
jà descarregado, serão feitas por pes-
soal dos expedidores ou consignatá-
rios sob a direcção do cr.carregado 
do apeadeiro e á hora que por este 
empregado fôr previamente indicada; 

Responsabil idades—A Compa-
nhia declina toda e qualquer respon-
sabilidade por ialtaa ou avarias que 
possam dar-se nas remessas que não 
forem retiradas após a sua chegada . 

laxas a aplicar — Os preços a 
aplicar aos transportes serão os fixa-
dos na Tarifa Gera! ou Especiais pe-
las distancia dos quadros oficiais. 

Pelo presente fica anulado na par-

Em 5 de Novembro p o f.o e dias 
seguintes, ás 11 horas na estação 
desta Companhia cm Lisboa, Cães 
dos Soldados, e ern virtude do Aviso 
ao Publico A n.o 134 de 25 dc Julho 
p.o p.o, do Artigo 114.0 da Tarifa 
Geral e do Artigo 8.0 da Tarifa de 
Despezas Acessórias, proceder-se-ha 
á venda cm hasta publica de todas 
as remessas incursas nos respectivos 
prazos bem como de outros volumes 
não reclamados, 

Avisam-se, portanto os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retiral-os, pagando o seu débi-
to á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se á Repartição das Reclama- i 
coes e Investigações na estação do j 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. cm estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadi ias,-
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiías. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, con.-tructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo, rua da 
Sofia, 9 4 — Coimbra. X 

M asrla r.m naíra 
10! puiliu Biii |ií!ii!0 

Fornece ao? melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
r.d 1 do País. 

Preços especiais para va 
gons. 

Dirigir pedidos a Daniei 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Paro consírsçBo, no M> 
m Bíris aiHflSiygl 8 sauilave! 
ílo eiíiadfi, m Estrada 02 s. 
os8, com oioinires a usita eui-
la fíSlo ano. 

r , c 1 1 . , Tratâ-ss som o m pra-
S Ç u a f f s d

So0 ,Ítsô S d ^ i S t í prielorio, Manas! dos Neves 
1 x horas. 

O leilão r 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re 
ferida estação de Lisboa, com serven 

! m m , m CASA MINERVA Ave-a sc no 'Wa
a

z;e
m j NLILS toro, 42, COIMORÍ 3-A 

tia pela porta existente'na rampa da ' 1 f |) IJ ? í{ || II p I] I í 
Calçada de Santa Apolonia, defron- j ti ti I ts U !f li li M jjj i i 
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> e s s a ^ © â r z a í j E á a : 

I J;©AAEGS3ÃE£A _€É5HSS?C3TIÇ© GTeszeiees, 
) Eraaaa <ãess SksáSelrcBS, «a — 
> Selzf&zie 35W. 
> 
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te do gradeamento. 
Lisboa, 18 de Outubro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, ; 

Ferreira óe Mesquita. 

ADVOGADO 
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Elcgancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A 6 / CA, L-d.-., R u a d o A l m a d a , 
3 0 , 1.0 e 2.0, P o r t o . Em C O I M B R A . L o t á r i o L o -
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A M A I S AMTXBA DE C O I M B R A 

Alvaro Esteves Castanheira 
207, Rua Ferreira Borges, 211. — Coimbra 
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Esta casa cncarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de to las as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferenies qualidades, etc., etc. 

Pf'í»j"S írl-TS' u t;sialíi5i5l íbJUl \iiíl d \i tóiKÍ. USO 

Pfl ffiiiiprfiii tics 3? o s m p i m m 
k l u y i i iíú b u i l i u i t>I«i(> Lás O f i ) O Sá b l ^ O | }•>$'>• 

Rua Joaquim Antonio o Aguiar, 33. 

Cherja brevemente o enorme sortido de calçado <!e 
agasalho de todas as qualidades, a preços sem competencia, 

Cobertores de pnp 1, ilanelaí 
agasalho. E' a casa que ma s barato vende. 

as em iio e artigos de 

Os melhores para a lor-s?, caterros e bronquite. 
Livres de essenr.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas ~s boas essas. 
Depositários era Coimbra 
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Rua Corpo de Deus, ?í0 



GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Outubro de 1928 

n—aBaaBE 

A CIDADE 

Fotos lo infecção 

PELO Comissariado de 
Policia desta cidade, 

foi oficiado ao Comissariado 
da Policia de Lisboa, para 
que ali fosse citado o sr. dr. 
José Jacinto Bernardino, para 
mandar construir uma fossa 
aseptica, num prédio que pos-
sue na rua da Figueira da 
Foz, onde se encontra um pe-
rigoso foco de infecção. 

Também foi oficiado ao 
sr. sub-inspector de saúde pa-
ra indicar as obras a fazer 
na rua da Mãosinha, aos Oli-
vais, afim de se fazer desapa-
recer um foco de infecção que 
ali existe, bastante prejudicial 
para a saúde publica. 

Desastre de antomovel 

N( [O sabado á noite, na 
Volta da Ferradura, 

um automovel da Lousã que 
conduzia para Coimbra o co-
merciante do Porto sr. Artur 
Costa, despenhou-se por uma 
ribanceira, ficando este senhor 
bastante ferido na cabeça e 
com contusões pelo corpo, 
tendo aqui recebido tratamen-
to, ficando o chauffeur tam-
bém bastante ferido e que dali 
seguiu para a Lousã. 

Presos em transito 

v1 rlNDOS de Alberga-
ria-a-Velha, deram 

entrada na cadeia de Santa 
Cruz, Guilherme Dias Pimenta 
e Maria da Silva Monteiro, a 
Peleira, ambos de Vila Nova 
dos Fusos, que foram conde-
nados no tribunal daquela co-
marca, por crime de homicí-
dio voluntário, em dois anos 
de prisão maior celular cu 
três de degredo. 

(Ma desastrada 
D1 feEU ante-ontem entrada 

no Hospital da Uni-
versidade, com o fémur frac-
turado, a serviç 1 Maria Emí-
lia, de 68 anos, natural do 
Casal da Rosa, freguesia de 
S. Paulo de Frades, que foi 
victima de uma desastrada 
queda. 

lalsMíes somarias 
&ELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foram julga-
dos sumariamente: 

Margarida de Jesus, de 18 
anos, de Seia, por ofensas á 
moral e vadiagem, condenada 
em 22 dias de prisão, sendo 
em seguida posta á disposição 
do governo; 

Maria Clara, criada de 
servir, natural da Misarela, 
concelho da Guarda, por des-
obediencia, condenada na mul-
ta de 110$00; 

João Dias Lopes, carrocei-
ro, do concelho de Braga, por 
desobediencia, condenado na 
multa de 210$00. 

Para jiiizo 

PELA Policia de Inves-
tigação foi enviado 

ao poder judicial o processo 
contra ao gatuno Adriano Si-
mões, do Ingote, e que ha 
tempo havia fugido da cadeia 
de Santa Ciuz e mais tarde 
recapturado em Aveiro, refe-
rente ao roubo que praticou 
nos Casais do Campo, na re-
sidência do sr. Manuel San-
tiago. 

Socorros nrsêntes 

N( [0 Banco do Hospital 
da Universidade, re-

ceberam tratamento: 
Antonio Simões de Matos, 

de 15 anos, residente no To-
vim, ferida contusa com es-
magamento do dedo polegar 
da mão esquerda. 

f M C l E l T l S f 
'ALECEII nesta cidade 

o sr. Afonso Augusto 
Pessoa, mestre de ceramica 
da Escola Comercial e Indus-
trial Brotero, pai do aspirante 
de finanças sr. Adelino Au-
gusto Pessoa e tio do nosso 
amigo sr. João Machado Jú-
nior. 

' A' familia enlutada os nos-
sos sentidos pesames. 

— Fínou-se a menina Ma-
ria Jacinta Lilavati, filha do 
estudante da Universidade, sr. 
Adeodato Barreto. 

—Também se finaram: An-
tonio Ferreira Galinha, de 66 
anos, agricultor, natural de 
Santa Clara e residente em 
S. Paulo de Frades; e Maria 
Amélia da Silva Araujo, de 
21 anos, residente na rua de 
S. Pedro. 

M o - i l a w a i 
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E' 'M estado grave, veio an-
te-ontein para o Hos-

pital da Universidade, Fran-
cisco Domingos, de 27 anos, 
residente na Quinta da Ribei-
ra, freguesia de Santa Ovaia, 
ccncelho de Oliveira do Hos-
pital, onde foi agredido á ma-
chadada por um seu irmão 
surdo-inudo. 

Este pretendeu agredir á 
mãe ao que aquele obstou. 

O surdo-mudo encolarisa-
do por o irmão não o deitar 
consumar o seu crime, agre-
diu este com o machado, fe-
rindo-o no toraji. e atingindo-
lhe um pulmão. 

í ! » eioçeo 
ACARAM já ontem ins-

taladas no Palacio da 
Justiça as secretarias do Tri-
bunal da Relação de Coimbra. 

A primeira sessão do refe-
rido tribunal deve realizar-se 
ali no próximo sabado. 

FOI muito reduzido o 
pessoal que trabalha 

nas obras do Mercado. 
Parecia - nos conveniente 

não distribuir ali o pessoal 
por diversos sitios. 

Acabar de preferencia as 
barracas para a venda de car-
neiro e depois delas feitas 
terminar os lugares que vão 
ser destinados á venda de 
batatas, feijão, etc., na encosta. 

A' maneira que se fossem 
concluindo estes trabalhos par-
ciais, é bom que vão desapa-
recendo as vergonhosas bar-
racas que ali existem. 

A Camara resolveu dar de 
arrematação a remoção dos 
entulhos que ali ha e activar 
a construção das barracas 
para a venda de carneiro. 

Impõe-se a transformação 
do Mercado como obra de 
primeira necessidade. 

Energia electa 
TRABALHAM em diver-

sos pontos na monta-
gem do cabo condutor da 
energia electrica do Lindoso 
para Coimbra, esperando-se 
que em Fevereiro possa esta 
cidade s<osar deste beneficio. 

p i jROGRAMA das festas 
da Consagração de 

Portugal ao Sagrado Coração 
de Jesus, no dia 28 do cor-
rente, na igreja da Sé Nova: 

Triduo de preparação a 25, 26 e 
27 ás 19 e meia horas. Exposição do 
SS., com assistência do rev.mo sr. 
Bispo-Conde, cabido e seminaristas. 

No dia da festa: ás 8 horas, mis-
sa e comunhão geral; ás 11 horas, 
Pontifical ; ás 16 horas, exposição do 
SS.. sermão, ladainha, consagração 
de Portugal ao S. Coração de Jesus 
lida no pulpito pelo sr. Bispo-Conde 
e benção do S S . 

No primeiro dia de Triduo não 
haverá pregação; no 2.0 e 3o e no 
dia da festa será pregador o rev.o 
Luís de Azevedo Casteio Branco, de 
Vila Real. 

II011 d t u S>! 

A AVENIDA da Liber-
dade, em Lisboa, 

acha-se agora esplendidamen-
te iluminada, produzindo mui-
to bom eieito a sua ilumi-
nação. 

E' assim que vão ser ilu-
minadas também a Avenida 
Sá da Bandeira e Alameda 
D . Julio Henriques, cm Coim-
bra. 

Sabsmos que se pensa em 
dar mais profusa iluminação 
ás ruas Ferreira Borges, Vis-
conde da Luz e parte da rua 
da Sofia. 

Os candieiros nestas ruas 
não poderão ser de colunas, 
para evitar desastres, e por 
isso se pensa em colocar ali 
candieiros de braços, que não 
oferecem perigo. 

A prova de Montemor 
CO M O havíamos noti-

ciado, realizou-se no 
passado domingo a prova ci-
clista no percurso de 108 qui-
lómetros, organizada por um 
grupo de desportistas de Mon-
temór-o-Velho. 

A ordem da chegada foi: 
José Bernardes Ferreira e Joa-
quim Antunes Rito, do União 
Football Coimbra Club, res-
pectivamente l.o e 2.° lugares. 

Em 3.o lugar chegou Ma-
nuel Bento, do Quiaios Club, 
da Figueira da Foz. 

José 'Bernardes Ferreira, 
conquistou para o seu Club 
por um ano, a valiosa e ar-
tística taça de prata Camara 
Municipal óe Montemór-o-
Velho. 

O vencedor gastou no per-
curso 4 h. e 3 m. 

fltletisino 
EM virtude do mau tem-

, po não se realizou no 
domingo passado a segunda 
sessão dos sports atléticos, 
organisação do nosso colega 
local A Voz Desportiva. 

BELIGSNCÍA POLICIAL 
AFIM de proceder a uma 

importante deligencia 
policial seguiu esta madruga-
da para Vizeu acompanhado 
do auxiliar Mano o chefe da 
P. I. C. sr. Américo Mota. 

JULGAMENTO 
TO dia 5 do próximo 
i- mês de Novembro, 

realiza-se o julgamento do po-
laco David Henrsh Kupfer-
mintz, acusado de ter incen-
diado o seu estabelecimento 
ao Arco de Almedina. 
íi ÍIP 
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aSANGUEi-NERVOS 
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DrAWolfF'NâhrniitíelwerkBiElEfÈld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
' dro V, 32 e 34. 
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Pubiica-se ás terças, quintas e sábados 

COMO se vê pela noticia que dê-
mos no nosso ultimo numero, 

ficou sem efeito a cessão do edifício 
de Santa Clara para a missão fran-
ciscana e a cedencia do Varatojo 
para o fim da missão. 

Razão tínhamos nós, e de boa 
fonte era a informação, quando dis-
semos que era esse o desejo dos fra-
des franciscanos, como assim agora 
se confirmou. 

Era equele o edifício que eles ti-
nham pedido já numa outra situação. 

9 e « 

AMEALHADA — vila esplendi-
damente situada, passagem 

obrigada entre a Pampilhosa, que é 
um entroncamento importante, Bus-
saco e o Luzo — vai-se desenvolven-
do. Sabemos que a actual comissão 
administrativa, a que preside o sr. 
dr. Antunes Breda, apaixonado pela 
sua terra, como pela sua região — 
quer que a Mealhada progrida, se 
desenvolva e prospere. 

Tem a Camara Municipal na sua 
mão a luz electrica e vai tratar de 
criar, junto ao edifício dos Paços do 
Concelho que, pode bem dizer-se, se 
deve ao Dr. Costa Simões que não 
foi esquecido pelos seus conterrâneos 
— um mercado. 

A boa vontade da comissão ha de 
triunfar. Estamos disso cerlos. Ou-
tros melhoramentos se preparam cm 
seguimento a este. 

Embora não pertença eo nosso 
distrito, sentimos-nos satisfeitos em 
dar esta noticia aos nossos leitores, 
porque a Mealhada bem merece a 
nossa simpatia. 

o 9 o 

À ÁUSTRIA comemora este ano 
o nome dum notável musico: 

Shubcrt. A municipalidade de Vie-
na terminará as festas do 1 centená-
rio da sua morte com festejos expres-
samente, para tal fim, organisados. 
Haverá por essa ocasião—de 17 a 25 
de Novembro — concertos musicais, 
conferencias, etc., em homenagem ao 
glorioso compositor. 

Em Portugal, em assunto desta 
natureza, é o que se sabe. Está bem 
na memória de todos o q-ie sucedeu 
corn Marcos Portugal, cujas cinzas 
em Lisboa estão guardadas esperan-
do a sua ida para lugar condigno. 

« O O 

[M nosso amigo que reside cm Lis-
boa e ha dias esteve em Coim-

bra ficou admirado da velocidade com 
que andam pelas ruas nesta cidade 
os automoveis, motocicletes, velocí-
pedes, eic. 

Ha pontos onde as curvas são 
muito apertadas e por onde passam, 
ás vezes, sem sequer darem sinal. 

Não admira por isso que se este-
jam a repetir por aí choques de au-
tomoveis e desastres pessoais, prin-
cipalmente nas ruas mais estreitas. 

Mais se admirou esse nosso ami-
go dos preços elevados dos serviços 
de automoveis em Coimbra, que não 
tem comparação com os de Lisboa, 
motivo porque se reclama uma tabela 
de preços. 

M A U P R O C E S S O 

Nc [OS últimos anos tem sido abertas em Coimbra 
muitas ruas, mas temos de reconhecer uma 

triste verdade; nenhuma óelas está acabaóa! 
Sem falarmos no bairro do Penedo da Saudade 

£ i a d & H i a 2© Q 7 I O S e cuja avenida central nein sequer 
se acha terraplanada, estão por concluir: a Avenida da 
Madalena, a rua Fabril, a lua Guerra Junqueiro, a rua que 
corta Montes Claros, desde as Almas da Conchada até á 
Cruz de Celas, a ladeira de Santa Ana, a rua que parte de 
Santa Teresa e deve seguir até Celas, a rua que vai do 
bairro de S. José ao Calhabé e a rua João Machado. 

E como se tudo isto seja pouco, já se andam a abrir 
duas novas ruai em terrenos da Cumeada. 

Neste ponto, temos opinião bem diversa de preferir-
mos que uma obra iniciada se não largue de mão enquanto 
não estiver concluída. 

E como nós pensa muita gente, a grande maioria, que 
está farta de vêr para aí obras principiadas e não concluí-
das, montões de terra por toda a parte, ruas, velhas e novas, 
numa grande barafunda e confusão, oferecendo perigo ao 
tsansito publico. 

Mas ha mais a notar: a demora que tem tido a trans-
formação da Avenida Sá da Bandeira e da Alameda Dr. 
Julio Henriques. 

Nós compreendemos bem a boa vontade que tem a 
Comissão Administrativa Municipal de fazer muitas coisas, 
mas não bis ta inicia-las, é preciso leva-las ao fim o mais 
depressa possível. 0 publico aborrece-se de ver tudo des-
mantelado. 

Coimbra está ha muito, e sabe Deus por quanto tempo 
o estará ainda, em completo desarranjo. E' uma casa em 
desordem e desarrumada inteiramente. 

A's obias do Mercado vai sucedendo o mesmo. Lá 
estão quasi paralisadas, não obstante dever ir na cabeça do 
rol das obras urgentes. 

Pelo que diz respeito á pavimentação das ruas, íemos 
de concordar que cada vez achamos tudo muito pior, não 
obstante a Camara Municipal gastar lios de dinheiro neste 
s.rviço. 

Bem sabemos que o município de Coimbra é hoje o 
mais dificil e complicado na sua administração pela sua 
variedade de serviços, alguns dos quais os outros municípios 
não tem; mas ha faltas que a opinião publica aponta por aí. 

Seria uma grande injustiça não reconhecer a boa von-
tade que os senhores vereadores teem de desernpenhar-se 
do seu mandato por modo a merecer louvores a sua obra, 
mas talvez o seu maior e ro seja o de pecarem por excesso 
querendo fazer mais do que podem. 

A Gazeta óe Coimbra — sabe-o muito bem o publico 
que a lê, acompanhou sempre a actual Comissão Adminis-
trativa Municipal de Coimbra na dura campanha que contra 
ela se desenrolou. Nunca se arrependeu de o fazer por reco-
nhecer as boas intenções e o zelo dos senhores vereadores; 
mas por isto mesmo mais lhe custa que a sua orientação 
não obedeça a um plano de melhoramentos que se vejam 
completos e não feitos aos retalhos. 

A cidade eõtá desmantelada, oferecendo urn aspecto 
de desolação. Parece que um grande ciclone a varreu e 
assolou. Com a entrada das primeiras chuvas mais nos 
contrista este estado. 

Como todo o nosso empenho c que este mau aspecto 
desapareça, por isso, muito á boamente, fazemos o nosso 
apêlo á ejcm a Camara para que trate de mandar concluir o 
que por aí está começado. 

E' este todo o nosso empenho. 
Não se pense em mais nada enquanto tanto houver 

que fazer. 
E=tas nossas considerações não passam de um con-

selho amigavel que damos á Camara, com quem mantemos 
as melhores relações. 

' y E M - S E recorrido, em questões 
de inquilinato, a todos os arti-

fícios, a todos os estratagemas. A 
forma de pôr na rua um inquilino 
tem sido estudada astuciosamente, 
malevolamente. E' claro que, feliz-
mente, ainda ha pessoas sérias nes-
te particular. A maioria, porém, de 
quem tem casas arrendadas usa e 
abusa de todas as facilidades para 
conseguir os seus fins : a calunia, o 
testemunho falso, etc. E' a caça a 
uma renda maior, as rendas exorbi-
tantes por casas que, se fosse a ob-
servar-se na matriz quanto valiam lá 
estavam por verbas irrisórias. E o Es-
tado a ser desfalcado ! 

• 9 O 

A foram distribuídos ás leiteiras os 
recipientes em que devem con-

duzir o leite para a yenda ao publico. 
Informam-nos que o novo proces-

so de fiscalisação entra em vigor na 
próxima segunda-feira. 

Oxalá assim suceda para bem do 
consumidor e portanto da saúde pu-
blica, cm alguns casos tão abalada 
com a mixordia que algumas leitei-
ras nos impingiam. 

E' preciso que a esta medida se 
sigam visitas sanitarias aos estábulos. 

9 ® 9 

CONCLUIU a sua formatura na 
Faculdade de Direito, o nosso 

presado amigo sr. dr. Antonio Al-
fredo Alencoão Bordalo, a quem di-
rigimos as nossas felicitações. 

© 9 O 

tS aviadores portugueses conti-
nuam o seu voo triunfal em 

demanda de Lourenço Marques, es-
tando prestes a terminar a ultima 
étapc da sua arriscada viagem em 
que é motivo de novos títulos de 
gloria para a nação portuguesa. 

@ O 9 

A DIRECÇÃO do Orfeon de Lis-
- boa, homenageou na pessoa 

do sr. dr. Elias de Aguiar, o Orfeon 
de Coimbra, tendo-lhe oferecido um 
banquete na capital. 

Registamos com prazer esta ma-
nifestação de solidariedade, que vem 
estreitar ainda mais as boas relações 
entre os dois magníficos grupos cr-
feonislas, o primeiro dos quais se 
fará ouvir, dentro ern breve, em Coim-
bra. 

3 © O 

POLICIA de Lisboa, acaba dc 
descobrir a quadrilha de ga-

tunos que ha tempo andada rouban-
do as igrejas dos arrabaldes daquela 
cidade. 

E capitão da quadrilha o célebre 
gatuno José Pereira dos Santos, o 
Zézir.ho, que foi alistado da Legião 
Estrangeira ein Marrocos, onde se 
dedicava ao roubo de armamento, 
tendo como auxiliar o gatuno Jcão 
Ratão, para quem a policia já tem a 
ratoeira armada. 

Os roubos praticados pela quadri-
lha montam a muitas dezenas de con-
tos. 
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